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Severino Francisco / A arte de 
transformar pela educação. PÁGINA 16

Samanta Sallum / Sindivarejista 
lamenta faturamento menor. PÁGINA 18

Ana Maria Campos / Flávia Arruda 
aproxima Ibaneis e Caiado. PÁGINA 17

Denise Rothenburg / Reajuste do 
Judiciário vai virar dor de cabeça. PÁGINA 6

Luiz Carlos Azedo / A protagonista 
da judicialização da política. PÁGINA 4

Candidatos ao GDF denunciam crise social em debate na UnB
PÁGINA 16

Correio 
entrevista

PÁGINA 15Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Keka Bagno
“Toda proposta 
tem que ser com 

foco na fome”

A candidata ao Governo 
do Distrito Federal 

Keka Bagno (PSol-Rede) 
critica duramente a atual 
administração. Segundo 

ela, o Executivo deveria dar 
mais atenção aos pobres, 

e não a empresários do 
transporte. “As filas do Cras 
estão imensas, e a culpa é 

da falta de gestão”, disparou, 
em entrevista ao CB.Poder.

Weber diz confiar no STF 
em tempos “tumultuados”

Ministros aprovam reajuste de 
18% a servidores do Judiciário

Plenário adia julgamento da 
lei que afeta planos de Arruda

Segurança fica sem 
reajuste na LDO 2023 

Aventura e papo 
família nos cinemas
Idris Elba, em A fera; e Lázaro 
Ramos, em Papai é pop, são 

destaques nas estreias da 
semana. PÁGINA 24 

Enfermagem Clima tenso
Hospitais entram 

com ação contra piso
Ciclone assusta 
Santa Catarina

Entidades de saúde 
pedem ao STF 

suspensão da lei 
alegando aumento de 

88% nos custos do setor.

Fenômeno extratropical 
com rajadas de vento 

de até 111km/h, chuvas 
fortes e alagamentos, 
provocou prejuízos.

PÁGINA 9 PÁGINA 7

PÁGINAS 5 E 16

Em votação unânime, a ministra Rosa Weber foi eleita para 
comandar o Supremo Tribunal Federal a partir de 12 de se-
tembro. Com 46 anos dedicados à magistratura, a futura pre-
sidente do STF disse confiar no apoio dos colegas para condu-
zir, com “serenidade”, a instituição encarregada de zelar pelo 
cumprimento da Constituição. “Em especial, nestes tempos 
tumultuados que nós estamos vivendo, o exercício deste car-
go trata-se de um imenso desafio”, comentou a ministra. Ro-
sa Weber ocupará a presidência do STF até outubro de 2023, 
quando completará 75 anos e cumprirá a aposentadoria com-
pulsória. O cargo será transmitido, então, para o ministro Luís 
Roberto Barroso, futuro vice-presidente da Corte Suprema.   

O presidente Jair Bolsonaro sancionou a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias para 2023, com 36 vetos. O chefe do Exe-
cutivo retirou a previsão de reajuste para servidores da 

área de segurança, como Polícia Federal, Polícia Rodoviá-
ria Federal e Agência Brasileira de Inteligência. PÁGINA 6

Cinco postos do DF foram notificados por adulteração de bombas, que estavam 
entregando menos combustível que o cobrado. A Operação Petróleo Real, comandada 
pelo Ministério da Justiça, pretende fiscalizar 90 estabelecimentos até amanhã. PÁGINA 18

Filha rouba a própria mãe 
Polícia do Rio de Janeiro prendeu Sabine 

Boghici, acusada de aplicar um golpe de R$ 750 
milhões contra a mãe, Geneviève Boghici, de 
82 anos. Entre os objetos recuperados, a obra 

Sol poente, de Tarsila do Amaral. PÁGINA 7

Combate ao golpe
da gasolina

Um chão de
algodão
Queda da floração 

das paineiras forma 
um tapete branco 

nas vias do DF. 
Cena encanta os 

brasilienses nesta 
época do ano.

PÁGINA 20

Libertadores / Palmeiras supera adversidade de atuar 

com jogadores a menos, bate o Atlético-MG nos pênaltis e 

garante mais uma participação na semifinal. PÁGINA 22

Carlos Alves Moura/STF

Polícia cívil RJ/AFP Minervino Júnior/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Plano de Bolsonaro 
prega aos convertidos

Campanha do presidente apresenta as diretrizes de um eventual segundo mandato e, apesar das promessas 
para setores esvaziados — como meio ambiente e cultura —, reforça o compromisso com o conservadorismo

C
om o lema “Pelo bem do 
Brasil” e intitulado Cami-
nho da prosperidade, cons-
truindo uma grande nação, 

o presidente Jair Bolsonaro (PL) 
apresentou, ontem, o Plano de 
Governo para os próximos quatro 
anos, caso seja reeleito. Em 48 pá-
ginas, aborda temas como a mu-
lher, a cultura e o meio ambiente 
— questões deixadas em segun-
do plano na atual administração, 
e razão de muitas críticas — e re-
força as bandeiras conservadoras.

O documento dá ênfase a te-
mas como família, vida, liber-
dade econômica, direito à pro-
priedade, direito à vida do nas-
cituro e “na possibilidade de ex-
pressar suas opiniões e na con-
dução de suas vidas de acor-
do com valores e propósitos”. 
Aponta, ainda, que “não se ne-
gocia a liberdade nem a vida”, o 
que sinaliza que Bolsonaro con-
tinuará privilegiando a base de 
apoio mais radical.

As apresentações dos chama-
dos eixos de gestão tendem ser 
generalistas. Sobre políticas pa-
ra as mulheres, o documento ob-
serva que é importante “a imple-
mentação das políticas públicas 
voltadas para a inserção do jo-
vem e da mulher no mercado de 
trabalho de forma justa e asser-
tiva, a igualdade de salários entre 
homens e mulheres que desem-
penham a mesma ocupação la-
boral e a possibilidade de equili-
brar, até mesmo por meio do tra-
balho híbrido ou home office, a 
difícil tarefa de cuidar dos filhos 
e prover sustento, devem ser ob-
jeto de política pública robus-
ta, tempestiva e calcada na rea-
lidade e necessidades (...). Neste 
governo e na sua continuidade, 
após a reeleição, nenhuma mu-
lher fica para trás”.

Em relação à cultura, ape-
sar dos ataques à Lei Rouanet 

Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPQ) e a Coor-
denação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (Capes), 
o Plano de Governo propõe que “é 
preciso que sejam formuladas es-
tratégias que utilizem o dinheiro 
público em pesquisas de ponta”.

Liberdade de culto

O documento faz, ainda, de-
fesa da liberdade religiosa, “res-
peitando os que pensem diferen-
te, combatendo todas as formas 
de discriminação e os ataques às 
distintas práticas religiosas”. O 
discurso, porém, se choca com a 
realidade, pois na última terça-
feira a primeira-dama Michel-
le Bolsonaro divulgou um vídeo 
atacando o presidenciável Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) sen-
do homenageado por integran-
tes do candomblé — a postagem 
foi considerada preconceituosa.

Na justificativa sobre a am-
pliação do acesso às armas de fo-
go, o Plano de Governo cita uma 
suposta redução nos homicídios 
à bala. Organizações que pesqui-
sam o assunto fazem severas crí-
ticas a essa iniciativa.

 » INGRID SOARES
 » ROSANA HESSEL

No documento que esmiuça as diretrizes para o eventual segundo mandato, Bolsonaro não abandona as questões que formam sua base de apoio

Cleber Caetano/PR

—desde 2019 o governo promo-
veu alterações criticadas pelos 
trabalhadores do setor, sobretu-
do nos tetos para a isenção fiscal, 
na redução de cachê máximo a 
ser pago e limite de captação por 
empresas —, o eventual segun-
do governo Bolsonaro promete 
“ampliar e fortalecer” a Política 
Nacional de Cultura. “O gover-
no investiu R$ 7 bilhões no setor 
cultural entre 2020 e 2021. Com 
a reeleição, a perspectiva é de 
que esse investimento seja mais 
que triplicado até 2026, podendo 
chegar a R$ 30 bilhões”, afirma.

Sobre meio ambiente, o Plano 

de Governo aponta que o país, 
“de um lado, deve apoiar e par-
ticipar de todas as iniciativas 
julgadas coerentes, realistas e 
socioeconomicamente viáveis 
para contribuir para o futuro do 
planeta”. Por outro, “deve equi-
librar esses aspectos com seus 
valores, suas peculiaridades de 
biodiversidade, suas realidades 
econômicas regionais, respei-
tando-as, e seus interesses na-
cionais e internacionais”. Não há 
menção sobre a redução do des-
matamento, sobretudo na Ama-
zônia — que vem batendo su-
cessivos recordes —, nem em 

relação à proteção das comu-
nidades nativas naquela região.

Ideologia

O Plano de Governo segue 
pensando ideologicamente a 
educação, reforçando que “a ges-
tão 2023-2026 terá a tarefa de in-
crementar ações que forneçam 
os fundamentos de importantes 
disciplinas (...) de uma forma ge-
ral e outras, permitindo que os 
alunos possam exercer um pen-
samento crítico sem conotações 
ideológicas que apenas distor-
cem a percepção de mundo, em 

particular aos jovens, e geram 
decepções no cidadão que busca 
se colocar no mercado após con-
cluir sua formação”.

O presidente promete, tam-
bém, que, em um segundo man-
dato, serão enfatizadas as ações 
de promoção das políticas de for-
mação e valorização dos professo-
res, fortalecendo os planos de car-
reira e remuneração, melhorando 
as condições de trabalho e saúde.

Apesar do desestímulo à pes-
quisa científica do atual gover-
no, com os sucessivos cortes or-
çamentários em organismos 
como o Conselho Nacional de 

A proposta econômica do 
Plano de Governo do presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) sinaliza 
novas bombas fiscais que não 
estão apontadas no Orçamen-
to. E que podem custar mais do 
que a previsão das despesas dis-
cricionárias para 2023. Uma das 
promessas que chamam a aten-
ção é a continuidade do Auxí-
lio Brasil de R$ 600 no próximo 
ano, mas sem indicar de onde 
virão os recursos.

“Um dos compromissos prio-
ritários do governo reeleito será a 
manutenção do valor de R$ 600 
para o Auxílio Brasil a partir de 
janeiro de 2023”, informa o Pla-
no de Governo, entregue ao Tri-
bunal Superior Eleitoral na noite 
da última terça-feira.

Conforme cálculos da equi-
pe econômica, a manutenção 
do auxílio de R$ 600 em 2023 
vai aumentar as despesas da 
União em cerca de R$ 60 bilhões 
por ano. Essa despesa não deve 
constar na previsão para esse 
gasto na proposta do Projeto de 
Lei Orçamentária Anual (PLOA) 
do ano que vem, que está sen-
do elaborada pela Junta Orça-
mentária e deverá ser enviada 

ao Congresso no fim do mês, 
segundo técnicos do governo.

Outra ideia cogitada no Plano 
de Governo de Bolsonaro sem es-
paço no Orçamento do ano que 
vem — e que foi promessa de 
campanha em 2018 — é a isen-
ção do Imposto de Renda para 
quem ganha até cinco salários 
mínimos — R$ 6.060, considera-
do o valor atual do piso, que é de 
R$ 1.212. Pelas contas de Gabriel 
Leal de Barros, sócio e economis-
ta-chefe da Ryo Asset, feitas a pe-
dido do Correio, essa isenção do 
IR custaria R$ 55 bilhões/ano aos 
cofres públicos. 

Assim, a isenção e o Auxílio 
permanente de R$ 600 têm um 
impacto fiscal de R$ 115 bilhões 
— valor que supera os R$ 108 bi-
lhões previstos para as despesas 
discricionárias na Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (LDO), san-
cionada ontem por Bolsonaro.

“Bolsonaro vem falando so-
bre a manutenção desse novo 
valor do Auxílio e vem fazendo a 
campanha política nesse sentido. 
Mas não tem espaço fiscal no Or-
çamento”, adverte Alex Agostini, 
economista-chefe da Austin Ra-
ting. Ele lembra que, por conta 

da falta de espaço, o ministro da 
Economia, Paulo Guedes, lançou 
a ideia do teto de gastos flexível 
para incluir as novas benesses.

“É um péssimo sinal ao merca-
do, porque a regra do teto está sen-
do mudada sempre que vira um 
obstáculo para aumento de des-
pesas”, lamenta Agostini. Barros, 
da Ryo Asset, também demons-
tra preocupação com as constan-
tes mudanças no teto. “O governo 
banalizou a regra constitucional 

e criou um problema para frente, 
porque não há mais credibilidade 
no arcabouço fiscal”, alerta.

Desafio

A especialista em contas pú-
blicas Juliana Damasceno, da 
Tendências Consultoria, aponta 
a série de bombas fiscais arma-
das para explodirem em 2023. E 
lembra o desafio de encaixar es-
sas promessas no Orçamento, 

uma vez que o gasto de custeio 
já está bastante sacrificado.

“Esse bolo vai praticamente 
decretar o fim do teto de gastos e 
cairia como um grande presente 
no colo de Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT), caso seja eleito. O atual 
governo entregaria o mandato 
com o carimbo de descompro-
misso fiscal”, afirma.

Gil Castello Branco, secretá-
rio-geral da Associação Contas 
Abertas, lembra que o aumento 

extraordinário da arrecadação 
neste ano não deverá se repetir 
em 2023, o que tem preocupado 
os agentes econômicos diante da 
expectativa de piora do quadro 
fiscal. “Há muitas incertezas e as 
promessas são de rasa profundi-
dade. Não há informação de on-
de o dinheiro vai sair”, destaca.

Para o cientista político Cris-
tiano Noronha, da Arko Advice, 
além do auxílio maior e da mu-
dança na tabela do Imposto de 
Renda, outras promessas — co-
mo o reajuste para funcionalismo 
público e a manutenção da redu-
ção de alíquota de impostos fede-
rais sobre combustíveis — devem 
aumentar os gastos e exigir novas 
receitas. “Uma das coisas que eles 
vão defender é a tributação de lu-
cros e dividendos. Inclusive, o mi-
nistro Paulo Guedes sempre fala 
que projeto está no Congresso, 
aprovado pela Câmara e depen-
dente do aval do Senado. Existe 
um outro que trata da regulamen-
tação de jogos de azar, que seria 
uma das possibilidades de finan-
ciar o novo piso nacional de en-
fermeiros. Essas fontes de finan-
ciamento vão depender do resul-
tado da eleição”, aponta. (IS e RH)

Auxílio de R$ 600 
sem financiamento

Benefício é uma das bombas 
fiscais armadas pelo governo 
para 2023, o que fará do teto de 
gastos apenas uma peça de ficção

 Reprodução

(É importante) “a 
implementação das 
políticas públicas 
voltadas para a 
inserção do jovem e 
da mulher no mercado 
de trabalho de forma 
justa e assertiva”

Trecho da proposta para 

as mulheres, inserida 

no Plano de Governo
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Hora de expor o patrimônio

Presidenciáveis e vices entregam à Justiça Eleitoral o quanto têm de bens. Mais bem colocados na corrida eleitoral, Lula 
e Bolsonaro apresentaram números mais modestos do que adversários com baixos percentuais de intenção de voto

B
oa parte dos candidatos a 
presidente da República já 
declarou seus bens à Justi-
ça Eleitoral. Os dados es-

tão disponíveis no portal do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) desde 
o último domingo e ainda podem 
ser atualizados pelos presiden-
ciáveis. O cientista político Felipe 
D’Avila, do Partido Novo, relatou o 
maior patrimônio, que aponta pa-
ra mais de R$ 24 milhões em bens. 
No extremo oposto está Léo Perí-
cles, que concorre ao Planalto pe-
la Unidade Popular (UP), com me-
nos de R$ 200 declarados. 

Líder nas pesquisas de inten-
ção de voto, o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) justifi-
cou à Justiça um total aproxima-
do de R$ 7,4 milhões. A maior 
parte do patrimônio do petista, 
cerca de R$ 5 milhões, é fruto de 
previdência privada na modali-
dade Vida Gerador de Benefício 
Livre (VGBL), que também fun-
ciona como um seguro de vida.

Empobrecimento

Em números absolutos, o valor 
declarado por ele é inferior ao das 
eleições de 2018, quando apon-
tou bens avaliados em R$ 7,9 mi-
lhões. Apesar de não ter concorri-
do ao Planalto naquele ano, Lula 
chegou a ter a candidatura regis-
trada no TSE. 

Em relação aos imóveis, o ex
-presidente declarou ter três aparta-
mentos: dois avaliados em cerca de 
R$ 19 mil e um com valor superior, 
de pouco mais de R$ 94 mil. Além 
disso, uma construção no valor de 

R$ 246 mil e três terrenos foram lis-
tados. Os lotes possuem valores que 
variam entre R$ 2 mil e R$ 265 mil. 
Um automóvel de R$ 85 mil e ou-
tro de aproximados R$ 48 mil tam-
bém foram declarados pelo petista.

Outras finanças, como crédi-
tos decorrentes de empréstimo 
(R$ 250 mil), aplicação de renda 
fixa (R$ 185.744,81), quotas ou 

quinhões de capital (R$ 49 mil), 
depósitos bancários em conta 
corrente (R$ 20.862,23) e cader-
neta de poupança (R$ 4.719,22) 
também foram declarados, jun-
tamente com um valor de R$ 430 
mil classificados como “outros 
bens e direitos” e R$ 333,17 co-
mo “outras aplicações e investi-
mentos”. Lula apontou ainda ter 

mais de R$ 1,2 mil em um fundo 
de investimento a longo prazo. 

Por sua vez, o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) declarou cerca de 
R$ 2,3 milhões em bens. Ele não 
tem grande variedade de ren-
da, sendo a parte mais valiosa 
do patrimônio sua caderneta de 
poupança, estimada em pouco 
mais de R$ 591 mil, e depósitos 

bancários em conta corrente 
avaliados em cerca de R$ 316 mil.

Entre as mais numerosas pos-
ses de Bolsonaro estão seus imó-
veis. No total, são quatro casas 
que valem cerca de R$ 603 mil, 
R$ 400 mil, R$ 98.500,00 e R$ 40 
mil, além de um apartamento 
avaliado em aproximadamente 
de R$ 240 mil. O presidente ainda 

declarou um veículo no valor de 
R$ 26.500,00. Ele também soma 
R$ 249 em cotas de capital.

Na eleição de 2018, Bolsonaro 
havia declarado por volta de R$ 2,2 
milhões de patrimônio. Segundo 
informações do painel do TSE, em 
2006, quando concorreu ao car-
go de deputado federal, ele tinha 
R$ 433.934,48 em bens declarados.

 » VICTOR CORREIA
 » ISADORA ALBERNAZ*

O maior patrimônio declara-
do entre os presidenciáveis é o de 
Luiz Felipe D’Avila (Novo). O va-
lor total é de mais de R$ 24,6 mi-
lhões, sendo que a maioria, perto 
de R$ 21 milhões, vem de cotas ou 
quinhões de capital. O empresá-
rio também declarou duas casas, 
nos valores de R$ 2.365.000,00 e 
R$ 983.515,20. O resto do mon-
tante declarado por D’Avila es-
tá em aplicação de renda fixa 
(R$ 238.578,79) e em outros in-
vestimentos (R$ 1.320,05).

O segundo maior patrimônio 
entre os presidenciáveis é o do 
influencer Pablo Marçal (Pros), 
estimado em mais de R$ 16,9 
milhões. O montante está con-
centrado, principalmente, em 
“outras participações societá-
rias”, com R$ 13,7 milhões de-
clarados na categoria. Ele pos-
sui, ainda, um apartamento 
avaliado em R$ 100 mil, uma 
sala ou conjunto do mesmo va-
lor, e quase R$ 55 mil em outros 
bens imóveis.

Já Léo Péricles declarou o me-
nor valor, de R$ 197,31 relacio-
nado a uma caderneta de pou-
pança, entre os presidenciáveis. 
Vera Lúcia (PSTU), por sua vez, 
declarou R$ 8,8 mil também em 
poupança. A candidata pelo 
PCB, Sofia Manzano, possui pa-
trimônio de R$ 498 mil, incluin-
do uma casa (R$ 294 mil), um 
apartamento (R$ 200 mil) e R$ 4 
mil em caderneta de poupança.

Imóveis e aplicações

Os presidenciáveis Simone Te-
bet (MDB) e Ciro Gomes (PDT) 
declararam um patrimônio pes-
soal por volta de R$ 2,3 milhões 
e R$ 3 milhões, respectivamente. 
Já o político cearense possui sua 
maior riqueza, de R$ 1 milhão, na 
modalidade de crédito decorren-
te de alienação. 

A lista de Tebet é resumida, na 
maior parte, em imóveis. A emede-
bista tem sete apartamentos: cin-
co deles são avaliados em R$ 200 
mil e os outros dois, em R$ 310 mil 
e cerca de R$ 81 mil. Ela também 
possui dois terrenos, de R$ 100 mil 
cada, um de aproximadamente 
R$ 457 mil e outro estimado em 
R$ 94 mil. A senadora ainda tem 

duas casas, uma avaliada em cerca 
de R$ 69 mil e outra de R$ 52 mil. 
Além disso, Tebet declarou mais 
de R$ 59 mil em depósito bancá-
rio em conta corrente

Ciro possui aproximadamen-
te R$ 155 mil investidos naqui-
lo que o TSE caracteriza como 
“outros créditos e poupanças 
vinculados”, além de R$ 62 mil 
em cotas ou quinhões de capi-
tal, R$ 36 mil em crédito decor-
rente de empréstimo e R$ 2,4 
mil em depósito bancário em 
conta corrente. O ex-ministro 
também soma cerca de R$ 28 
mil em previdência privada e 
aproximadamente R$ 31 mil de 
dinheiro em espécie. 

Em relação a outros bens, Ci-
ro declarou casas, apartamen-
tos e veículos automotores. O 
imóvel mais valioso, um apar-
tamento, foi avaliado em mais 
de R$ 680 mil. Um segundo che-
gou a ser estimado em cerca de 
R$ 381 mil. O candidato do PDT 
também declarou duas casas, 
cada uma com o valor de R$ 300 
mil e R$ 160 mil, além de dois au-
tomóveis — um de R$ 105 mil e 
outro de R$ 85 mil.

Companheiros de chapa

Entre os candidatos a vice-pre-
sidente que registraram o patri-
mônio pessoal junto à Justiça Elei-
toral, a senadora tucana Mara Ga-
brilli (SP), que forma a chapa com 
Simone Tebet, é quem apresenta 
o maior valor em bens, com qua-
se R$ 12,9 milhões. As maiores par-
celas estão registradas como “ou-
tras aplicações e investimentos” e 
totalizam cerca de R$ 5,1 milhões, 
além de R$ 2,5 milhões em previ-
dência privada modelo VGBL.

Em seguida, vem o deputado 
federal Tiago Mitraud (Novo-MG), 
vice de D’Avila, com R$ 1,9 mi-
lhão declarados. O companhei-
ro de chapa de Bolsonaro, Walter 
Braga Netto (PL), ocupa o terceiro 
lugar, com patrimônio de R$ 1,6 
milhão. Já o vice de Lula, o ex-go-
vernador Geraldo Alckmin (PSB), 
declarou R$ 1 milhão em bens. 

O prazo final para entrega dos 
dados à Justiça Eleitoral, bem co-
mo dos programas de governo, é 
15 de agosto. (VC e IA*)

*  Estagiária sob a supervisão 
de Fabio Grecchi

D’Ávila, o mais rico de todos

BENS DECLARADOS PELOS CANDIDATOS À PRESIDÊNCIA*

1. Felipe D’Avila (Novo) R$ 24.619.627,66
2. Pablo Marçal (Pros) R$ 16.942.541,15
3. Luiz Inácio Lula da Silva (PT) R$ 7.423.725,78
4. Ciro Gomes (PDT) R$ 3.039.761,97
5. Simone Tebet (MDB) R$ 2.323.735,38
6. Jair Bolsonaro (PL) R$ 2.317.554,73
7. Sofia Manzano (PCB) R$ 498.000,00
8. Vera Lúcia (PSTU) R$ 8.805,00
9. Leo Péricles (UP) R$ 197,31

*Os postulantes têm até a próxima segunda-feira para expor o 
patrimônio que têm à Justiça Eleitoral

BENS DECLARADOS PELOS CANDIDATOS À VICE-PRESIDÊNCIA*

1. Mara Gabrilli (PSDB), vice de Tebet R$ 12.897.348,70
2. Tiago Mitraud (Novo), vice de D’Avila R$ 1.925.867,27 
3. Braga Netto (PL), vice de Bolsonaro R$ 1.631.986,81
4. Ana Paula Matos (PDT), vice de Ciro R$ 1.207.912,22
5. Geraldo Alckmin (PSB), vice de Lula R$ 1.005.728,42
6. Antonio Alves (PCB), vice de Sofia Manzano R$ 13.300,00
7. Samara Martins (PSTU), vice de Péricles R$ 3.364,55

*Os bens de Fátima Pérola Neggra (Pros) e de Raquel Tremembé 
(PSTU), diferentemente dos cabeças das chapas que compõem, ainda 
não constam no painel do TSE. 

Fonte: Tribunal Superior Eleitoral (TSE)

As economias de cada um

Conforme declarou ao TSE, Lula tem em patrimônio mais do que o dobro daquilo relatado por Bolsonaro

Ricardo Stuckert

Gabrilli demonstrou o maior valor de bens entre os candidatos a vice

Marcos Oliveira/Agência Senado
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Uma Rosa no 
comando do STF

Não, esse texto não tem nada a ver com o velho samba de 
Nelson Cavaquinho, em cuja a alegoria poética o espinho quer 
apenas passar com sua dor, jamais machucar a flor. Estamos 
tratando da eleição da ministra Rosa Weber para a Presidência 
do Supremo Tribunal Federal (STF), ontem, para liderar a Corte 
de 12 de setembro até outubro de 2023, quando se aposentará 
compulsoriamente, ao completar 75 anos. Assumirá no lugar do 
ministro Luiz Fux, em pleno curso do processo eleitoral, tendo 
como vice-presidente Luís Roberto Barroso, um dos alvos prefe-
ridos dos ataques do presidente Jair Bolsonaro (PL) ao Supremo.

Como magistrada, Rosa é uma rosa de ferro, acostumada a 
tomar decisões difíceis. Na segunda-feira, por exemplo, enviou 
para a Procuradoria-Geral da República (PGR) um pedido de in-
vestigação de Bolsonaro por ter feito ataques ao sistema eleitoral, 
sem provas, durante encontro com embaixadores estrangeiros.

Deu sequência à ação na qual parlamentares da oposição 
questionam a conduta do presidente por abuso de poder eco-
nômico, improbidade administrativa e crime contra o Estado 
democrático de Direito. Houve forte reação da opinião públi-
ca e das chancelarias estrangeiras aos ataques que Bolsonaro 
fez ao sistema eleitoral brasileiro, principalmente à urna ele-
trônica, à Justiça Eleitoral e aos ministros Edson Fachin, pre-
sidente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), e Alexandre de 
Moraes, que assume o comando da Corte durante as eleições.

Apesar de pôr mais lenha na fogueira das tensões entre Bol-
sonaro, o espinho, e o Supremo, essa foi uma decisão de  praxe, 
pois cabe à PGR decidir se pede a instauração de apurações for-
mais contra autoridades com foro privilegiado, o que é muito 
improvável. O procurador-geral da República, Augusto Aras, é 
um aliado quase incondicional de Bolsonaro. Provavelmente, 
a PGR pedirá o arquivamento do caso, como vem fazendo sis-
tematicamente em assuntos que envolvem o presidente. Nos 
bastidores, Aras é uma das autoridades que mais se queixam 
da atuação do Supremo, que teria usurpado atribuições do 
Executivo e do Legislativo, segundo afirma nos bastidores da 
Praça dos Três Poderes.

Gaúcha de Porto Ale-
gre, Rosa Weber tomou 
posse na Suprema Cor-
te em 2011, depois de 
ter sido indicada pela 
então presidente Dilma 
Rousseff. Presidiu o Tri-
bunal Superior Eleitoral 
(TSE) de 2018 a 2020, ou 
seja, durante a eleição 
de Bolsonaro.

Fez carreira na Justi-
ça do Trabalho, na qual 
ingressou em 1976, co-
mo juíza substituta no 
Tribunal Regional do 
Trabalho da 4ª Região 
(Rio Grande do Sul). 
Em 1981, foi promo-
vida ao cargo de juíza
-presidente, que exer-
ceu sucessivamente nas Juntas de Conciliação e Julgamento 
de Ijuí, Santa Maria, Vacaria, Lajeado, Canoas e Porto Alegre.

Judicialização

Pela própria trajetória como magistrada, Rosa é protago-
nista de um fenômeno polêmico, que vem sendo muito ques-
tionado e também estudado no Brasil: a judicialização da po-
lítica, a partir de uma concepção formal sobre as atribuições 
e relações entre os poderes. O debate político, porém, deu à 
expressão, cujo sentido é normativo, um caráter pejorativo.

A rigor, há dois modelos em discussão. No primeiro, tra-
ta-se de uma República constitucional com predomínio das 
instâncias eleitorais-majoritárias de representação, na qual o 
Judiciário é voltado à aplicação da lei aos casos individuais e 
com limitada interferência nas decisões legislativas e gover-
namentais. É mais ou menos nesse campo que se posicionam 
Bolsonaro, os militares que ocupam o Palácio do Planalto, os 
políticos do Centrão que dão sustentação ao governo e Aras.

O outro modelo consagra a cooperação e complementarie-
dade entre os poderes nas decisões políticas, com base na Cons-
tituição de 1988, que deu ao Estado brasileiro as característi-
cas de uma democracia ampliada, com maior participação da 
sociedade civil nas agências governamentais. Nesse modelo, o 
Judiciário tem o papel de formular os valores compartilhados e 
servir de canal de expressão para grupos minoritários cujos di-
reitos não são levados em conta pela representação da maioria.

Nesse contexto, ao longo dos últimos 20 anos, o Supremo 
emergiu como poder moderador na relação entre os poderes 
Executivo e Judiciário e entre o Estado e sociedade, ocupando 
espaços na definição de políticas públicas e na garantia de di-
reitos sociais, sempre que o Executivo os contrariava ou o Le-
gislativo se omitia, como nos casos do aborto, das terras indí-
genas, das relações homoafetivas etc.

A existência da Justiça Trabalhista e da Justiça Eleitoral, que an-
tecedem a Constituição de 1988, já era expressão dessa tendên-
cia, que ganhou mais vigor a partir da democratização do país. 
São inúmeros os temas nos quais o STF é demandado em ações 
diretas de inconstitucionalidade (Adins) para garantir direitos de 
entes federados ou dos cidadãos em sua relação com o Estado.

Rosa tende a reafirmar essa tendência à frente do Supremo, 
até por uma questão de coerência doutrinária e trajetória pes-
soal na magistratura.

A NOVA 
PRESIDENTE 
DO SUPREMO É 
PROTAGONISTA DE 
UM FENÔMENO 
POLÊMICO, QUE 
VEM SENDO MUITO 
QUESTIONADO: A 
JUDICIALIZAÇÃO 
DA POLÍTICA

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

Bolsonaristas se 
reúnem com hacker

Walter Delgatti Neto, responsável por divulgar os diálogos que 
mostraram a relação inadequada entre Moro e os procuradores da 
Lava-Jato, desembarca em Brasília para falar de urnas eletrônicas

O 
hacker Walter Delgatti Ne-
to se encontrou com Jair 
Bolsonaro e com o pre-
sidente do PL, Valdemar 

Costa Neto, ontem de manhã, pa-
ra conversarem sobre as urnas ele-
trônicas. Ele foi levado pela de-
putada Carla Zambelli (PL-SP), 
que negou o encontro, confir-
mado pelo advogado do pirata 
cibernético, Ariovaldo Moreira. 
A campanha presidencial queria 
saber se o processo de votação 
pelas urnas eletrônicas e de apu-
ração, no Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), são, de fato, seguros.

O encontro entre os três foi 
trazido à tona pelas jornalistas 
Andreia Sadi e Natuza Nery, da 
Globo News, e se realizou no Pa-
lácio da Alvorada — residência 
oficial do presidente. Delgatti fi-
cou conhecido por ter invadido 
contas no aplicativo Telegram e 
divulgado conversas do episódio 
que ficou conhecido como Vaza 
Jato — que trouxeram as trocas 
de mensagens entre a força-tare-
fa da Procuradoria Geral da Re-
pública (PGR), chefiada por Del-
tan Dallagnol, e o então titular da 
13ª Vara Federal de Curitiba, Ser-
gio Moro, onde corriam as ações 
relacionadas à Operação Lava-
Jato. Os diálogos expuseram um 
jogo combinado entre os dois la-
dos, cujo principal resultado foi a 
anulação de várias condenações, 
entre elas a do agora presidenciá-
vel Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 
O episódio foi revelado pelo site 
The Intercept.

Vermelho

Delgatti — que atendia pelo 
apelido de Vermelho no submun-
do da web — foi preso em julho de 
2019, junto com Danilo Cristiano 
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Marques, Gustavo Henrique Elias 
Santos e Suelen Priscila de Olivei-
ra. Foram alvo da Operação Spoo-
fing, que segundo a Polícia Fede-
ral (PF) desarticulou uma “orga-
nização criminosa que praticava 
crimes cibernéticos”. Os investi-
gadores constataram que quarte-
to acessou contas de autoridades 
no Telegram. O hacker aguarda o 
julgamento em liberdade.

Indagada se foi a responsá-
vel por levar Delgatti ao encon-
tro com Bolsonaro — que não se 
manifestou — e Costa Neto, Car-
la Zabelli negou, mas admitiu que 
“está em contato” com o hacker — 
que veio a Brasília acompanhado 
pelo advogado, que teria sido dis-
pensado pelo cliente por “quebra 
de confiança”. O defensor, porém, 
não participou do encontro com 

Bolsonaro e Costa Neto e voltou 
antes para Araraquara (SP). Ario-
valdo confirmou que a razão do 
encontro foi para atender a pedi-
dos para que o hacker auxiliasse 
aliados de Bolsonaro na fiscaliza-
ção das urnas.

O encontro chama a atenção 
por causa dos frequentes ataques 
do presidente e de seus apoiado-
res às urnas eletrônicas e ao Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE). 
Sempre que pode, Bolsonaro diz 
que o sistema é vulnerável, mas 
nunca apresentou provas dis-
so. Também disse que venceu a 
corrida ao Palácio do Planalto, 
em 2018, no primeiro turno, e 
que podia confirmar isso. Porém, 
nunca mostrou as provas da vitó-
ria antecipada sobre o adversário 
de então, Fernando Haddad (PT).

Delgatti teria sido levado ao presidente por deputada, que negou. Mas confirmou que mantém contato com ele

YouTube 
retira vídeo

O YouTube retirou do ar, on-
tem, a transmissão do presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) na qual 
ele atacou as urnas eletrôni-
cas, o Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), ministros do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) e de-
sacreditou o processo eleitoral 
brasileiro para representantes 
diplomáticos acreditados no 
país. O vídeo foi feito em 18 de 
julho, no Palácio da Alvorada.

A medida está amparada na 
decisão do YouTube de não dei-
xar no ar falsas acusações sobre 
as eleições de 2018 e também de 
postagens que questionem o re-
sultado das eleições de 2014 — 
cuja vitória de Dilma Rousseff 
foi questionada pelo adversário 
de então, o hoje deputado fe-
deral Aécio Neves (PSDB-MG), 
sem que nenhuma ilicitude fos-
se constatada pelo TSE.

“A política de integrida-
de eleitoral do YouTube proí-
be conteúdo com informações 
falsas sobre fraude generaliza-
da, erros ou problemas técni-
cos que supostamente tenham 
alterado o resultado de eleições 
anteriores, após os resultados já 
terem sido oficialmente confir-
mados. Essa diretriz agora tam-
bém se aplica às eleições pre-
sidenciais brasileiras de 2014, 
além do pleito de 2018”, justi-
ficou a rede, por meio de nota.

A plataforma também tirou do 
ar vídeos que questionavam as 
circunstâncias da facada sofrida 
por Bolsonaro na pré-campanha 
em 2018, em Juiz de Fora (MG). 
Por duas vezes em investigações, 
a Polícia Federal (PF) concluiu 
que Adélio Bispo, preso no mes-
mo dia, agiu sozinho no crime e 
que ele tem problemas mentais.

“Nossa política de discurso 
de ódio proíbe conteúdo que 
negue, banalize ou minimi-
ze eventos históricos violen-
tos, incluindo o esfaqueamen-
to de Jair Bolsonaro. O discur-
so de ódio não é permitido no 
YouTube, e removeremos ma-
terial sobre o esfaqueamento 
de Jair Bolsonaro que viole es-
ta política se não fornecer con-
texto educacional, documental, 
científico ou artístico no vídeo 
ou áudio”, salientou o YouTube. 
Desde o início do voto eletrôni-
co no Brasil, adotado a partir de 
1996, nenhum caso de fraude 
foi identificado e comprovado.

Na mesma data da reunião 
com embaixadores, a plataforma 
removeu uma live, feita em julho 
de 2021, na qual Bolsonaro fazia 
acusações sem provas contra a 
segurança das urnas eletrônicas.

O Exército reclamou formal-
mente, ontem, da expulsão pelo 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
do coronel Ricardo Sant’Anna da 
comissão das Forças Armadas que 
fazia trabalho de fiscalização das 
eleições, e desistiu de indicar um 
substituto. O oficial foi desligado do 
grupo pela Corte após virem à to-
na mensagens de viés político e de-
sinformação sobre as urnas eletrô-
nicas publicadas em redes sociais.

Por meio de nota interna, o 
Exército queixou-se da forma co-
mo o TSE conduziu o caso, ex-
cluindo o oficial sem consultar o 
Comando-Geral nem o Ministério 
da Defesa. “Baseado em ‘apuração 
da imprensa’, e de forma unilate-
ral, sem qualquer pedido de escla-
recimento ou consulta ao Ministé-
rio da Defesa ou ao Exército Brasi-
leiro, o TSE ‘descredenciou’ o mi-
litar. Dessa forma, o Exército não 
indicará substituto e continua-
rá apoiando tecnicamente o MD 
(Ministério da Defesa) nos traba-
lhos julgados pertinentes”, diz o 
comunicado da Força Terrestre.

Na nota, o Exército defendeu 
Sant’Anna, apesar da repercus-
são negativa do episódio, que ex-
pôs falta de controle sobre o uso 
das redes sociais pelo oficial em 
afronta às normas da caserna. 
“Especificamente em relação ao 
oficial, cabe destacar que foi se-
lecionado mercê de sua inequí-
voca capacitação técnico-cien-
tífica e de seu desempenho pro-
fissional”, diz o texto. “Todavia, 
após tomar conhecimento das 
notícias veiculadas, já no final 
da semana passada, o Exército, 
como usualmente faz nesses ca-
sos, buscou esclarecer os fatos 
antes de tomar quaisquer provi-
dências, eventualmente precipi-
tadas ou infundadas.”

O Comando do Exército não 
esclareceu a que tipo de proce-
dimento de apuração o coronel 

foi submetido. A informação an-
terior dava conta de que ele po-
deria ser alvo de um procedimen-
to de apuração de transgressão 

disciplinar ou a uma sindicân-
cia. O caso seria conduzido ini-
cialmente pelo general respon-
sável pelo Centro de Desenvolvi-
mento de Sistemas (CDS), ao qual 
Sant’Anna é vinculado.

O Exército promoveu uma se-
leção interna para a escolha do 
substituto de Sant’Anna. O nome 
mais cotado era o do tenente-co-
ronel Gleyson Azevedo da Silva.

A nomeação, porém, não foi 
oficializada. Assim como o an-
tecessor, o tenente-coronel fez 
postagens de viés político em 
redes sociais. A publicação mais 
direta envolve mensagens como 
“Lula na cadeia” e “Fora PT”.

Em ao menos três publica-
ções antigas no Instagram, Gley-
son manifestou-se contra os pe-
tistas, a esquerda e os ex-presi-
dentes Luiz Inácio Lula da Silva 
e Dilma Rousseff.

Exército não substitui coronel

 » INGRID SOARES

Sant’Anna deixou a avaliação das urnas devido à falta de isenção

 Reprodução/Redes sociais 

Em relação ao oficial, 
cabe destacar que foi 
selecionado mercê 
de sua inequívoca 
capacitação técnico-
científica”

Nota do Exército em reação 
à expulsão de Ricardo 
Sant’Anna da comissão 
de fiscalização do TSE
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Promessa de serenidade no STF

 Terceira mulher a presidir a Suprema Corte, Rosa Weber considera um “imenso desafio” assumir o cargo 
“nestes tempos tumultuados que estamos vivendo”. A ministra é discreta e avessa a entrevistas

A 
ministra Rosa Weber foi 
eleita, ontem, presidente 
do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), substituindo 

o ministro Luiz Fux. A magistra-
da destacou que comandará a 
Corte com “serenidade” e “defesa 
máxima da democracia”. Na mes-
ma sessão, o ministro Luís Rober-
to Barroso foi eleito vice-presi-
dente. A cerimônia de posse dos 
dois ministros está marcada pa-
ra 12 de setembro.

“Vou procurar desempenhá-lo 
(o cargo) com toda serenidade e 
com a certeza do apoio de vossas 
excelências, que, para mim, será 
fundamental. E sempre na defe-
sa da integridade e na soberania 
da Constituição e do regime de-
mocrático”, disse a ministra, após 
a eleição interna.

Weber e Barroso foram eleitos 
por 10 votos a um — é praxe que 
o ministro que assumirá a presi-
dência vote em seu vice. A elei-
ção é feita entre os próprios in-
tegrantes da Corte e são proto-
colares. O Supremo adota para a 
sucessão de seus presidentes um 
sistema de rodízio, baseado no 
critério de antiguidade.

Diferentemente de gestores 
anteriores, a ministra não cum-
prirá dois anos de mandato por-
que se aposentará em outubro de 
2023, quando completará 75 anos 
de idade. Ela declarou que, mes-
mo com o pouco tempo em que 
permanecerá à frente do Supre-
mo, irá cumprir com rigor todas 
as tarefas que o cargo demanda.

“Essa tradição não ofusca, 
não inibe, não prejudica o fa-
to de eu estar sensibilizada pe-
lo voto de confiança de vossas 
excelências. Exercer a chefia do 

Poder Judiciário, para uma juí-
za de carreira como eu, que es-
tá há 46 anos (na magistratura), 
é uma honra inexcedível”, decla-
rou. “Em especial, nestes tempos 
tumultuados que nós estamos 
vivendo, o exercício deste cargo 
trata-se de um imenso desafio.”

Contrária aos holofotes, Rosa 
Weber passou os últimos 10 anos 
no STF praticamente sem conce-
der entrevistas. Ela é vista pelos 
seus pares como extremamente 
discreta e técnica. Ao contrário do 
ministro Edson Fachin, presiden-
te do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), que passou a proferir falas 
duras, diretas e recados expressos 
ao presidente Jair Bolsonaro (PL), 
a tendência é a que a magistrada 
mantenha o temperamento dis-
creto e fique longe de polêmicas 
com o Poder Executivo.

Antes de assumir uma cadei-
ra do Supremo, Weber presidiu 
o TSE e, antes de ingressar na 
Suprema Corte, foi ministra do 
Tribunal Superior do Trabalho 
(TST). A carreira como jurista 
começou em meados de 1967, 
quando ela foi aprovada em pri-
meiro lugar no vestibular da Fa-
culdade de Direito da Universi-
dade Federal do Rio Grande do 
Sul (UFRS). O curso foi concluí-
do em 1971 e, em 1976, Weber já 
era ministra substituta.

Em 2005, foi indicada pelo 
então presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) como minis-
tra do TST. Seis anos depois, 
a ex-presidente Dilma Rousseff 
(PT) sugeriu o nome da magis-
trada para ocupar a cadeira dei-
xada pela ministra Ellen Gracie, 
que havia se aposentado. Ela foi 
sabatinada pelo Senado Federal, 
onde foi aprovada por 57 votos a 
favor e 14 contra.

 » LUANA PATRIOLINO
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Aumento salarial de 18% é aprovado
Na tarde de ontem, o STF 

aprovou, por unanimidade, o or-
çamento de R$ 850 milhões da 
Corte para 2023 e a proposta de 
reajuste de 18% nos salários de 
juízes e servidores de outras car-
reiras do Judiciário. Agora, o pro-
jeto segue para análise do Con-
gresso Nacional e, se aprovado, 
seguirá para sanção do presiden-
te Jair Bolsonaro.

O tema foi discutido em ses-
são administrativa virtual da 
Corte. Segundo o STF, o percen-
tual será aplicado em quatro par-
celas, em abril e agosto de 2023, e 
janeiro e julho de 2024. O último 

aumento dos vencimentos dos 
magistrados ocorreu em 2018 e, 
para os servidores, em 2016.

Para 2023, o impacto no Orça-
mento da União será de R$ 981,2 
mil só para os vencimentos dos 
ministros. No caso dos servido-
res, o montante é de R$ 26,3 mi-
lhões. O percentual foi proposto 
por entidades de classe e sindi-
catos de servidores, com os ar-
gumentos de que a remunera-
ção encontrava-se há mais de 
três anos sem reajuste e que a 
proposta é proporcional à varia-
ção da inflação, sem incorporar 
aumento real nos vencimentos.

Defasagem

O presidente da Associação 
Nacional dos Desembargadores 
(Andes), desembargador Marcelo 
Buhatem, destacou que a análise 
do orçamento pelo STF é prevista 
em lei. “A Constituição é clara co-
mo a luz solar. Diz que o Supre-
mo deve mandar a lei orçamen-
tária com reajuste da magistratu-
ra todos anos”, disse ao Correio.

Buhatem ressalta que o con-
gelamento dos salários por tan-
to tempo desestimula os profis-
sionais de carreira. “A falta de va-
lorização da magistratura pode 

provocar, ao médio e longo pra-
zos, um esvaziamento do Judi-
ciário, pois os salários não es-
tão se mantendo competitivos se 
comparados aos outros ramos da 
economia”, avalia.

Em nota, a Associação dos 
Magistrados Brasileiros (AMB) 
aponta que o percentual previs-
to “não recompõe a inflação do 
período, gerando uma situação 
de perda remuneratória preju-
dicial ao Sistema de Justiça e à 
própria prestação jurisdicional”. 
O posicionamento foi assinado 
pela presidente da entidade, Re-
nata Gil. (LP)

O STF encerrou a sessão 
plenária de ontem sem 
analisar as ações sobre 
a Lei de Improbidade 
Administrativa. A expectativa 
era que os ministros 
retomassem a discussão a 
respeito da nova versão da 
norma, para decidir se as 
mudanças podem beneficiar 
quem já foi condenado. 
Na quinta-feira passada, 
o julgamento terminou 
empatado, com o voto 
contrário do relator da 
ação, Alexandre de Moraes, 
e parcialmente a favor do 
ministro André Mendonça.  
A discussão sobre a 
improbidade administrativa 
deve entrar em pauta na 
semana que vem porque, 
hoje, não haverá sessão por 
causa do Dia do Advogado.

 » LIA adiada

A nova presidente do STF, Rosa Weber, tem 46 anos de magistratura, com carreira marcada pela discrição

Nelson Jr./SCO/STF

A Confederação Nacional da Indústria (CNI), as
Federações das Indústrias e as Associações Industriais
signatárias receberam com surpresa e extrema
preocupação a recente decisão do ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal Federal (STF), de
suspender a redução das alíquotas do Imposto sobre
Produtos Industrializados (IPI), estabelecida no Decreto
Federal nº 11.158, de 29 de julho de 2022.

O decreto – agora suspenso – resolve a insegurança criada
pela decisão liminar anterior do ministro, que impediu a
redução das alíquotas do IPI, estimada em R$ 15,6 bilhões
pela Receita Federal.

O decreto busca assegurar a redução da carga tributária
para o conjunto da indústria, além de preservar a
produção regional e manter o diferencial competitivo da
Zona Franca de Manaus (ZFM), conforme assegurado pela
Constituição Federal.

A decisão liminar do Ministro Alexandre de Moraes traz
um ambiente de incertezas quanto ao recolhimento do IPI,
impacta diretamente a redução do preço dos produtos ao

INDÚSTRIA PEDE SOLUÇÃO IMEDIATA

PARA O IMPASSE DO IPI

INFORME PUBLICITÁRIO

consumidor, adiciona graves dificuldades à
retomada econômica, à redução da inflação e à
geração de empregos.

A extrema urgência para a retomada da atividade
econômica e a queda da carga tributária são
indispensáveis para alavancar a atividade industrial,
reduzir os preços pagos pelo consumidor e estimular
os investimentos necessários para o desenvolvimento
do país.

A CNI, as Federações das Indústrias e as Associações
Industriais signatárias pedem publicamente uma
solução imediata para o impasse criado com a liminar,
por meio da sua revogação ou da sua derrubada pelo
plenário do Supremo Tribunal Federal (STF).

Alternativamente, a Indústria se coloca à disposição
para mediar diálogo institucional entre o STF e o
Governo Federal, na busca por solução equilibrada,
igualmente imediata, que assegure o diferencial
competitivo da ZFM sem inviabilizar a indispensável
desoneração fiscal.
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Que sirva de exemplo
   Depois de dois dias, o Exército decidiu 

defender o coronel Ricardo Sant’Anna, 
aquele expulso da comissão especial de 
transparência eleitoral. Embora os generais 
discordem da ideia de um coronel da ativa 
se expor nas redes sociais, a maioria deles 
concluiu que não seria possível aceitar 
que o TSE soltasse uma nota tão dura sem 
sequer telefonar aos militares para tratar 
do caso. A nota do Exército é para deixar 
registrado que não gostou da forma como 
um dos seus foi tratado e sem qualquer 
comunicação aos generais.

Geraldo, o curinga
Os petistas consideravam que o 

ex-governador Geraldo Alckmin seria 
crucial para auxiliar na conquista de 
eleitores no interior de São Paulo. Porém, 
desde que ele entrou no PSB e se juntou 
às fileiras de Lula, mais tarefas lhe são 
entregues. Até aqui, os aliados de Geraldo 
já listaram a igreja, o empresariado, o agro 
e por aí vai.

Nem Geraldo resolve
A contar pelo discurso do 

presidente da Confederação Nacional 
de Agricultura, João Martins, no 
Encontro do Agro, vai ser difícil. Ele 
disse, com todas as letras, que “não 
há espaço para uma equipe corrupta e 
incompetente”. Nem o “retorno de um 
candidato processado e preso como 
ladrão”, mencionou.

Discretíssima
Não contem com gestos bruscos e 

espalhafatosos da presidente eleita do 
STF, ministra Rosa Weber. Mas isso não 
significa que será um mandato cor-de-
rosa. A fala pausada e calma servirá para 
discursos firmes e enfáticos em defesa da 
democracia, se for necessário, ao longo do 
processo eleitoral.

Preocupação suprema
  O reajuste salarial de 

ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF) e 
servidores dos Judiciário 
vai virar uma dor de cabeça 
para os demais Poderes. 
Executivo e Legislativo 
não têm hoje orçamento 
para promover grandes 
reajustes salariais. No caso 
dos deputados, as apostas 
são as de que, depois das 
eleições, as excelências 
voltarão a Brasília prontas 
para votar o próprio 
reajuste salarial, a vigorar 
na próxima Legislatura, 
conforme a legislação  
em vigor.

Com tantas pressões 
por reajustes e tanto 
efeito cascata e, ainda, o 
pagamento dos auxílios, 
o governo, seja quem for 
o presidente eleito, será 
pressionado a ampliar os 
limites de recursos dos 
demais Poderes na hora de 
votar o Orçamento do ano 
que vem. Vale lembrar que 
as associações de classe do 
Judiciário haviam pedido 
um percentual maior para 
correção dos salários, 
mas o STF não aceitou 
por causa dos limites 
orçamentários. A solicitação 
dos magistrados indica 
que, para o próximo ano, a 
mobilização por aumento 
de limites orçamentários 
será forte.

CURTIDAS

Xandão, o relator/Os aliados do presidente 
Jair Bolsonaro ficaram estarrecidos ao ver 
que será Alexandre de Moraes o relator do 
pedido de registro da candidatura à reeleição. 
“com tantos ministros, tinha que sair logo o 
Xandão?”, comentou um amigo de Bolsonaro.

O discurso 
de Lyvia I/ O 
lançamento do 
Caixa para Elas, 
em São Paulo, 
com a presença 
do presidente 
Jair Bolsonaro 
e da primeira-
dama Michelle, 
foi marcado por 
um depoimento 
emocionante 
e duro sobre a 
realidade nua 
e crua do abuso sexual infantil no Brasil. 
Lyvia Montezano (foto), esposa de Gustavo 
Montezano, foi ao palco e alertou para o 
problema, que o país desconhece o tamanho.

O discurso de Lyvia II/ Lyvia foi vítima 
de abuso aos 5 anos. Ela hoje é uma ativista 
em defesa das crianças. “Os dados são 
alarmantes. Hoje, 60% das vítimas de estupro 
no Brasil são menores de 13 anos. Estima-se 
que apenas 10% dos casos são notificados”. 
Lyvia contou que, em viagem ao Amazonas, 
num abrigo, conheceu uma criança de 12 
anos, que brincava com a própria filha de 3 
anos. “Foi abusada por tantos que não sabia 
quem era o pai”, contou.

O discurso de Lyvia III/ Numa das laterais 
do palco, a presidente da Caixa Econômica 
Federal, Daniella Marques, e a modelo Ana 
Hickmann mal contiveram as lágrimas, assim 
como boa parte da plateia de autoridades. 
“O relato que fiz aqui não é uma história de 
superação, nem de entretenimento. É um 
apelo para que este tema seja tratado com a 
gravidade com que merece. Grandes líderes, 
pensem no que podem fazer. Se a gente não 
começar hoje, vai ser quando? Se não formos 
nós, quem será?”, perguntou Lyvia.

O 
presidente Jair Bolsona-
ro (PL) sancionou on-
tem, com 36 vetos, a Lei 
de Diretrizes Orçamen-

tárias (LDO) para 2023. A lei que 
determina como a União irá gas-
tar no próximo ano foi publica-
da no Diário Oficial da União 
(DOU), e os trechos vetados pe-
lo poder Executivo passarão por 
uma análise conjunta de deputa-
dos federais e senadores em uma 
sessão do Congresso Nacional, 
ainda sem data definida.

Em um dos vetos, Bolsona-
ro retirou da LDO verbas pre-
vistas para realizar recomposi-
ções salariais e reestruturação 
de carreiras de categorias da 
área de segurança pública liga-
das à União, que integram uma 
importante base eleitoral para o 
candidato à reeleição. 

Apesar da mobilização no 
primeiro semestre, agentes da 
Polícia Federal (PF), da Polí-
cia Rodoviária Federal (PRF), 
do Departamento Penitenciá-
rio Nacional (Depen), de car-
reiras de segurança pública do 
Distrito Federal e servidores da 
Agência Brasileira de Inteligên-
cia (Abin), ficaram sem previ-
são de reajuste. 

O governo justificou que já 
existe uma autorização para 
promover reestruturações de 
cargos e funções e recomposi-
ções ou reajustes para servido-
res públicos em 2023, e que a 
presença das medidas na LDO 
causariam “desequilíbrio” entre 
os órgãos responsáveis por gerir 
as carreiras. No entanto, a pró-
pria justificativa do veto publi-
cada no DOU afirma que a ava-
liação sobre as carreiras da se-
gurança pública merece maior 
atenção durante a elaboração da 
Lei Orçamentária Anual  (LOA).

Também houve alteração em 
diárias pagas para as categorias 
durante missões ou viagens a 
trabalho. Segundo a LDO apro-
vada pelo Congresso, as diárias 
deveriam ser pagas no valor de 
1/30 da remuneração mensal da 
respectiva carreira. A medida va-
lia também para demais fun-
cionários públicos vinculados a 
quaisquer dos Três Poderes. 

Bolsonaro vetou a medida por 
entender que já há leis e decretos 
que garantem as diárias pagas a 
servidores da União em viagens 
a trabalho. A medida era uma rei-
vindicação, por exemplo, da Po-
lícia Federal, aliada do presiden-
te da República. No primeiro se-
mestre de 2022, policiais vincu-
lados à União fizeram uma série 
de manifestações, pedindo re-
composição salarial e também 
ajustes nas diárias.

Em nota, a União dos Profis-
sionais de Inteligência de Esta-
do da Abin (Intelis), manifes-
tou “consternação” pelos vetos 
presidenciais às previsões de 
reestruturação de carrerias, cor-
reção salarial e provimento de 
cargos na Abin. 

“A negociação para a inclu-
são dessa autorização ocor-
reu de modo transparente e 
inclusivo no âmbito do Con-
gresso Nacional, e visava cor-
rigir injustiças que já se acu-
mulam há mais de uma déca-
da de perdas salariais significa-
tivas”, comentou a associação. 
“Ressaltamos que não recebe-
mos qualquer aumento real há 
muitos anos, e que somente a 
inflação já corroeu nossa re-
muneração em cerca de 60% 
desde 2011”, posicionaram-se 
os servidores da agência. A In-
telis ainda manifestou solida-
riedade às carreiras policiais 
que também tiveram vetados 
os reajustes por Bolsonaro.

Sem reajuste para Segurança

 Presidente Bolsonaro sanciona a LDO de 2023 sem previsão de recomposição salarial para servidores da PF, 
PRF, do Depen e da Abin. Categorias protestam contra a medida e alegam fortes perdas por causa da inflação

 » RAPHAEL FELICE

Taísa Medeiros/CB/D.A Press

PODER /

Ao sancionar a Lei de Diretri-
zes Orçamentárias para 2023, o 
presidente Jair Bolsonaro mante-
ve um dos pontos de maior ques-
tionamento por parte da oposi-
ção e especialistas nos últimos 
dois anos: as emendas do rela-
tor-geral do orçamento (RP-9).

O modelo de empenho de 
emenda parlamentar é conheci-
do também como Orçamento Se-
creto. O nome foi dado porque as 
RP-9 são empenhadas sem trans-
parência nem critérios objetivos, 
de modo a favorecer aliados do 
governo e do Centrão.

O Executivo também vetou 

um trecho que protegia universi-
dades federais de mais cortes or-
çamentários. Segundo a propos-
ta aprovada pelo Congresso, os 
recursos destinados a cada ins-
tituição de ensino superior não 
poderiam ser menores que os re-
passados em 2022 e deveriam ser 
corrigidos pela inflação. 

Igualmente foi vetado artigo 
estabelecendo que, na hipótese de 
transferência de recursos do ente 
federado para execução de obras 
de responsabilidade da União, o 
montante equivalente deveria ser 
utilizado para abatimento da dívi-
da com o Tesouro Nacional.

O governo alegou que a União 
já tem adotado, desde 2014, me-
didas que ofereceram alívio fiscal 
aos estados, ao Distrito Federal e 
aos municípios. “Assim, a situa-
ção fiscal dos entes subnacionais 
têm se mostrado satisfatória nos 
últimos exercícios. Ademais, exis-
tem mecanismos mais abrangen-
tes que o ora proposto que per-
mitem a compensação de cré-
ditos entre entes subnacionais.”

Outros itens do texto aprovado 
pelo Congresso permaneceram 
inalterados, como o salário míni-
mo. A previsão para a remunera-
ção permanece em R$ 1.294, com 

correção inferior ao acumulado 
do IPCA. Também foram man-
tidas a inflação prevista de 3,3% 
pelo Índice de Preços ao Consu-
midor (IPCA), o crescimento de 
2,5% do Produto Interno Bruto 
(PIB) e taxa básica de juros en-
cerrando o ano em 10%. 

No entanto, o presidente vetou 
um inciso que corrigia a meta de 
déficit primário pelo IPCA — a in-
flação oficial. Na justificativa do ve-
to, o governo afirma que a correção 
traria incerteza sobre a meta fiscal. 
Sem a correção pela inflação, a me-
ta fiscal do Brasil segue negativa, 
avaliada em R$ 66 bilhões. 

Planalto mantém Orçamento secreto 

 Reprodução/TV Brasil

Um grupo de deputados da 
base bolsonarista no Congresso 
Nacional lançou, ontem, a 
Frente da Lealdade Acima de 
Tudo. Presidido pela deputada 
Carla Zambelli (PL-SP), o grupo 
tem o intuito de alinhar com 
candidatos ao Legislativo nos 
estados as pautas defendidas 
pelo presidente Jair Bolsonaro 
(PL), resumidas no lema “Deus, 
Pátria, Família e Liberdade”. A 
deputada afirmou que o grupo 
será um impulsionador para a 
campanha de todos, tanto nos 
estados quanto a nível nacional, 
para a reeleição do presidente. 
Todos os membros terão o 
mesmo número nas urnas, 
e poderão fazer campanhas 
alinhadas. “Queremos aumentar 
as chances não só de sermos 
eleitos, mas, quem sabe, de 
carregar votos para a chapa”, 
explicou Carla Zambelli.

Frente da Lealdade
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Golpe multimilionário 
contra a própria mãe

Viúva de colecionador de arte é vítima de armação engendrada pela filha com ajuda de falsas 
videntes. Quadros de Tarsila do Amaral e Di Cavalcanti estão entre os objetos roubados, que somam mais de R$ 700 milhões

A 
polícia do Rio de Janei-
ro prendeu, ontem, Sabi-
ne Boghici por aplicar um 
golpe de R$ 725 milhões 

contra a própria mãe, a francesa 
Geneviève Boghici, de 82 anos. Ela 
é viúva de um grande negociante e 
colecionador de obras de arte no 
Brasil, o romeno Jean Boghici — 
morto por embolia pulmonar, em 
2015. O caso aconteceu em 2021, 
na Zona Sul do Rio de Janeiro, mas 
a vítima só denunciou a filha em 
janeiro deste ano.

O crime foi registrado na Dele-
gacia Especial de Atendimento à 
Pessoa da Terceira Idade (Deapti). 
Por meio da operação Sol Poen-
te Enganado, foram expedidos 
seis mandados de prisão e 16 de 
busca e apreensão. A polícia con-
seguiu recuperar 40% dos bens 
desviados da idosa. Além de Sa-
bine, estão na cadeia Jacqueline 
Stanescos, Rosa Stanescos Nico-
lau e Gabriel Nicolau Traslaviña 
Hafliger, acusados de esteliona-
to, roubo, extorsão, cárcere priva-
do e associação criminosa. Duas 
pessoas ainda estão foragidas, 
entre elas, uma das videntes que 
participaram do esquema crimi-
noso, Diana Rosa Aparecida Sta-
nesco Vuletice.

A trama

O golpe começou a ser engen-
drado quando Geneviève saiu de 
uma agência bancária, em Copa-
cabana, em janeiro de 2020. Ela 
foi abordada por Diana, que se 
apresentou como vidente e aler-
tou à senhora que a filha poderia 
morrer em breve porque esta-
ria doente. Para dar mais credi-
bilidade à história, convenceu a 
viúva a participar de uma sessão 
de “jogo de búzios” para ratificar 

(1964), de Antonio Días — foram 
vendidas a Eduardo Constantini, 
em 2021, pelo galerista Ricardo 
Camargo. Os quadros tinham nas 
referências a filha da vítima co-
mo proprietária. As obras de ar-
te são avaliadas em R$ 1,5 milhão 
cada e foram cedidas ao Museu 
de Arte Latino-Americana (Mal-
ba), em Buenos Aires, na Argen-
tina. Em nota, o comprador diz 
que “eram compras de boa-fé e 
devidamente registradas”.

A herdeira

Filha única do casal, que se 
apresenta nas redes sociais como 
artista, Sabine Boghici se formou 
em um colégio francês do Rio de 
Janeiro, participou do filme Amor 
de pet — Sabine e seus adoráveis bi-
chinhos adotados e teve uma pe-
quena atuação em um longa di-
rigido por Miguel Falabella, Pola-
roides Urbanas (2008). Também di-
zia que era cantora e que iria lançar 
um CD, que teria sido  “perdido” no 
incêndio da cobertura dúplex em 
que moravam, em Copacabana.

Ativista da causa contra 
maus tratos de animais e fun-
dadora de um centro de reabili-
tação de animais, Sabine conce-
deu algumas entrevistas a veí-
culos de imprensa sobre o as-
sunto. À Folha de S.Paulo ela 
contou como salvou duas ca-
delas e 14 gatos do incêndio na 
cobertura duplex, que destruiu 
não só o suposto CD de estreia 
como parte da vasta coleção de 
obras de arte do pai — a maio-
ria, levada pela quadrilha.

De acordo com as investi-
gações, a mãe foi convencida 
a pagar o tratamento espiritual 
sugerido pela vidente porque a 
filha sofria de síndrome do pâ-
nico e tinha laudos psicológicos 
de depressão.

 » TAINÁ ANDRADE

 Polícia recupera quadro Sol Poente, de Tarsila do Amaral, avaliado em R$ 230 milhões, e que dá nome à operação que prendeu Sabine Boghici

 Policia Civil do RJ/Divulgação

a premonição. Depois, Diana le-
vou Geneviève a outra vidente, 
também cúmplice do golpe, que 
receitou um trabalho espiritual. 
Houve ainda uma terceira ses-
são, com Rosa Stanesco Nicolau, 
conhecida como Mãe Valéria de 
Oxossi, que, em um jogo de car-
tas, repetiu a previsão de que a 
filha morreria. Em cada sessão, 
havia uma escalada de informa-
ções que assustaram a idosa, in-
cluindo o argumento de que um 
“espírito ruim” acompanhava a 
filha e que seria responsável pe-
la morte dela.

No trajeto de premonições, 
a vítima começou a descon-
fiar quando as videntes ques-
tionaram se, na residência de 
Sabine, havia objetos de valor. 
A suspeita aumentou quando 
elas cobraram R$ 5 milhões pe-
lo valor do serviço. Geneviève 
procurou a filha para comparti-
lhar a história e pedir a opinião. 
Sabine, então, orientou a mãe 
que pagasse imediatamente a 
quantia pedida pelas golpistas, 
em um enredo arquitetado pela 
própria filha, que mantinha um 
romance com Diana, segundo 

os investigadores.
Seduzida pela trama, a viú-

va começou a fazer transferên-
cias de dinheiro para a quadri-
lha. Depois, passou a descon-
fiar de que estava sendo vítima 
de uma armação e se recusou a 
continuar com os pagamentos. 
A partir de então, a filha mon-
tou um esquema para manter a 
mãe em cárcere privado. Afas-
tou os empregados do aparta-
mento onde a viúva morava, re-
tirou o celular dela e passou a 
não alimentá-la. Ainda a amea-
çou com uma faca. Passaram a 

frequentar o apartamento ape-
nas os membros da quadrilha, de 
acordo com a polícia. A filha fez a 
mãe entregar ao bando 21 joias, 
três relógios de grife, avaliados 
em R$ 6 milhões, e 16 quadros 
de artistas renomados, como 
Di Cavalcanti e Alberto Guig-
nard, além de obras de Tarsila 
do Amaral — O Sono, avaliado 
em R$ 300 milhões, e Sol Poen-
te, R$ 230 milhões, que inspirou 
o nome da operação policial.

Duas obras — Elevador Social 
(1966), de Rubens Gerchman, 
e Maquete para meu espelho 

O ciclone extratropical que 
atingiu o litoral de Santa Cata-
rina, ontem, com chuvas for-
tes e ventos que superaram os 
100km/h, provocou alagamen-
tos em várias cidades e deixou 
um rastro de prejuízos. Em Bal-
neário Camboriú, no litoral nor-
te do estado, um flutuante usa-
do para festas foi levado pela 
correnteza. Em Balneário Piçar-
ras, uma estrutura de concreto 
desabou sobre um carro, ferin-
do o motorista com gravidade, e 
o outdoor de um mercado caiu 
sobre uma avenida por causa 
do vendaval. 

Em Urupema, na serra ca-
tarinense, os ventos chegaram 
a 111km/h. Em Criciúma, 30 
moradores precisaram deixar 
as casas durante a madrugada. 
O município de Penha decretou 
estado de emergência. Nos mu-
nicípios de Penha e Porto Belo, 
as aulas foram suspensas e as 
prefeituras montaram abrigos 
provisórios para receber possí-
veis desabrigados.

A Defesa Civil do estado emi-
tiu alerta de risco muito al-
to para alagamentos, desliza-
mentos e enxurradas, e reco-
mendou à população que ficas-
se em casa durante todo o dia. 
Em Florianópolis, o acumula-
do de chuvas atingiu 228mm 
nas últimas 48 horas, e foram 
registradas rajadas de vento de 

62km/h. Segundo o Instituto 
Nacional de Meteorologia (In-
met), ainda há risco, ao lon-
go do dia de hoje, de desaba-
mentos, corte de energia elé-
trica, queda de árvores, descar-
gas elétricas, alagamentos, en-
xurradas e queda de barreiras.

Rumo ao Sudeste

O ciclone também provocou 
rajadas de vento fortes em São 
Paulo. O teto de um hangar desa-
bou sobre um avião no aeroporto 
de Congonhas, no meio da tarde, 
sem ferir ninguém. Segundo a In-
fraero, a aeronave — um jato exe-
cutivo — estava exposto em uma 
feira de aviação montada no ae-
roporto. Pouco antes, o Centro 
de Gerenciamento de Emergên-
cias (CGE) da prefeitura de São 
Paulo registrou uma ventania de 
72,6km/h na região do terminal. 
“Essa condição meteorológica au-
menta o risco de queda de árvores 

e intensifica o frio, pois a sensação 
térmica está diretamente propor-
cional à magnitude dos ventos”, 
informou o CGE, em nota.

A frente fria provocada pelo 
ciclone avança hoje pelos es-
tados de São Paulo e Rio de Ja-
neiro, e pode chegar ao Espíri-
to Santo, amanhã, provocan-
do chuvas moderadas e venta-
nia. A Diretoria de Hidrografia 
e Navegação da Marinha emi-
tiu alerta sobre a possibilidade 

de rajadas de vento e ressaca na 
região de Arraial do Cabo, no li-
toral norte fluminense, com on-
das de até 4 metros.

O Centro de Operações da 
prefeitura do Rio informou que 
a capital está em estágio de mo-
bilização desde a madrugada de 
ontem. O estágio de mobilização 
é o segundo nível em uma escala 
que vai até cinco e significa que 
há risco de ocorrências de alto 
impacto na cidade.

Ciclone provoca chuva forte e destruição

SANTA CATARINA

Em Piçarras (SC), bombeiros resgatam motorista ferido em desabamento

 CBMSC/Divulgação

111km/h
foi a velocidade máxima 

das rajadas de vento 
registrada em Urupema,  

na Região Serrana de 
Santa Catarina

Alvo da Operação Anjos da 
Guarda, o grupo que preten-
dia resgatar a cúpula do Pri-
meiro Comando da Capital 
(PCC) de presídios do Distrito 
Federal e Rondônia — entre 
eles, o chefe da facção, Mar-
cola — tinha três planos de 
fuga, que foram comunica-
dos aos detentos por meio de 
mensagens codificadas leva-
das por advogados. De acor-
do com a Polícia Federal, o 
primeiro plano tinha o nome 
“STF” e previa a invasão de 
uma penitenciária federal. O 
segundo, batizado “STJ”, en-
volvia o sequestro de autori-
dades do sistema penitenciá-
rio. Havia ainda o plano “sui-
cida”, que envolvia uma ‘pro-
vável’ rebelião, iniciada pelo 
próprio Marcola, com a to-
mada de um servidor públi-
co como refém.

As informações constam de 
decisão do juiz Francisco Co-
devila, da 15ª Vara Federal de 
Brasília, responsável por ex-
pedir 11 mandados de prisão 
preventiva cumpridos pela Po-
lícia Federal, na manhã de on-
tem. Os investigados preten-
diam soltar não só Marcola, 
mas outros líderes do PCC.

Os agentes da PF vasculha-
ram 13 endereços em Brasília, 

Campo Grande e Três Lagoas 
(MS), e em São Paulo, Santos 
e Presidente Prudente (MS). 
Entre os alvos, a mulher de 
Marcola, Cynthia, apontada 
como a pessoa que repassou 
as informações codificadas 
sobre o plano de resgate. A PF 
conseguiu identificar os pla-
nos do PCC depois de apreen-
der um documento com uma 
advogada, também alvo de 
mandado de prisão preventi-
va. Segundo os investigado-
res, o arquivo obtido contém 
detalhamentos para a execu-
ção do plano para libertar os 
presos e menciona o seques-
tro de integrantes do Sistema 
Penitenciário Federal e seus 
familiares, com ordens, inclu-
sive, para matar. Outros ad-
vogados também estão sen-
do investigados.

Segundo a corporação, os 
áudios indicam que Cynthia 
cumpria as determinações de 
Devanir de Lima Moreira, o 
Deva, um dos principais líde-
res do PCC que não está preso 
e apontado como um dos res-
ponsáveis por elaborar o pla-
no de fuga dos custodiados. 
Ele está foragido da Justiça 
desde 2017 e, de acordo com 
a PF, há indícios de que esteja 
vivendo na Bolívia. 

CRIME ORGANIZADO

PF desmonta plano de
resgate de líderes do PCC

RIO DE JANEIRO /
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Euro

R$ 5,239

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 5,085
(-0,87%)

4/agosto 5,167

5/agosto 5,220

8/agosto 5,113

10/agosto 5,129

Na quarta-feira

Capital de giro

6,76%
1,63%
Nova York

Bolsas
Na quarta-feira

1,46%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

5/8 8/8      9/8  10/8

110.236108.651

CONJUNTURA

Inflação e juros altos 
seguram o varejo 

Vendas do comércio varejista têm o segundo mês consecutivo de queda e recuam 1,4% em junho, segundo o IBGE

A
s vendas no comércio 
varejista no país recua-
ram 1,4% na passagem 
de maio para junho, no 

pior resultado em seis meses. 
Foi a segunda variação negati-
va consecutiva do setor, que, em 
maio, já havia mostrado retração 
de 0,4%. Os dados são da Pesqui-
sa Mensal do Comércio (PMC), 
divulgada, ontem, pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).

O levantamento de junho traz 
a maior variação negativa para 
o comércio desde dezembro do 
ano passado, quando a queda foi 
de 2,9%. No primeiro semestre 
do ano, ainda há uma alta acu-
mulada de 1,4% frente ao mes-
mo período de 2021. No acu-
mulado em 12 meses, porém, o 
resultado, que era negativo em 
0,4% até maio, aprofundou a 
queda para 0,9%. queda conse-
cutiva de dois Neste último in-
dicador, uma queda consecuti-
va de dois meses não acontecia 
desde agosto de 2017.

De acordo com o gerente da 
pesquisa, Cristiano Santos, o 
desempenho das vendas foi im-
pactado negativamente pela in-
flação e pelo crédito mais res-
trito e mais caro, em função da 
elevação das taxas de juros. “A 
(pressão da) inflação foi mais 
forte nas empresas do comér-
cio varejista em junho do que 
em maio”, disse Santos. “A infla-
ção estava bastante pronuncia-
da para algumas atividades, co-
mo combustíveis e lubrifican-
tes e supermercados”, explicou.

Segundo ele, elementos que 
puxaram o crescimento das ven-
das do varejo nos primeiros qua-
tro meses do ano, como o cres-
cimento da população ocupada 
no mercado de trabalho e a li-
beração de recursos extras pelo 
governo (como saques extraor-
dinários do FGTS e antecipação 
de 13º salário a beneficiários do 
INSS), não foram suficientes para 
sustentar um aumento no consu-
mo de bens pelas famílias tam-
bém em maio e junho.

“A renda extra liberada pelo 
governo ajudou o crescimento 
do varejo até abril”, avaliou San-
tos. “Parte dos recursos foi usa-
da para a redução do endivida-
mento e pagamento de dívidas”, 
completou.

De acordo com os dados da 
PMC, a retração na comparação 
com maio foi disseminada por 

 » FERNANDA STRICKLAND

 
Arte de Valdo Virgo

Após divulgar queda de 0,4% 
na produção industrial em junho, 
o Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) divulgou re-
cuo de 1,4% no volume de vendas 
do comércio nacional,o que põe 
em xeque as afirmações do minis-
tro da Economia, Paulo Guedes, 
de que a economia brasileira está 
decolando. Para piorar, os dados 
mostram que a situação de Brasí-
lia é pior do que a média do país.

De acordo com o órgão liga-
do ao Ministério da Economia, o 
volume de vendas do comércio 

varejista no Distrito Federal — on-
de a renda per capita é uma das 
maiores do país — também su-
cumbiu à crise provocada pela 
inflação global e registrou queda 
de 2,2% em junho, ma compara-
ção com maio. O dado negativo 
nacional, de 1,4%, foi pior que as 
estimativas do mercado, que pre-
via recuo de 1%.

“O resultado de junho traz a 
maior variação negativa para o 
comércio desde dezembro do 
ano passado, quando a queda 
foi de 4,8%. O varejo no Distrito 
Federal ainda se encontra 10,3% 
abaixo do patamar de fevereiro 

de 2020, ou seja, de antes da pan-
demia”, destacou a nota do IBGE 
com base nos dados da Pesquisa 
Mensal de Comércio (PMC), di-
vulgada ontem. 

Na série sem ajuste sazonal, 
frente a junho de 2021, o volume 
de vendas do varejo caiu 1,2% 
na capital federal, interrompen-
do uma sequência de quatro 
altas consecutivas. No primei-
ro semestre do ano, há uma al-
ta acumulada de 2,9% frente ao 
mesmo período de 2021, e, nos 
últimos 12 meses, perda de 3,1% 
na comparação com os 12 me-
ses imediatamente anteriores.

No DF, queda acima da média

Shopping de Brasília: retração no comércio chegou a 2,2% em junho 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

sete das oito atividades investi-
gadas pela pesquisa. Duas delas 
tiveram maior influência sobre 
o índice geral do varejo: tecidos, 
vestuário e calçados, com queda 
de 5,4%, e hiper e supermerca-
dos, produtos alimentícios, be-
bidas e fumo, segmento que re-
cuou 0,5% no período.

No indicador de desempe-
nho do comércio varejista am-
pliado, que inclui veículos, mo-
tos, partes e peças e material de 
construção, o volume de ven-
das em junho caiu 2,3% an-
te maio, com destaque para 

a queda de 4,1% em veículos, 
motos, partes e peças.

Para o economista Hugo Pas-
sos, apesar do resultado negati-
vo no mês de junho, o setor va-
rejista ainda está com desempe-
nho positivo. “O resultado aca-
bou sendo impactado pelo au-
mento das taxas de juros, agora 
em torno de 13,5 %, para con-
trolar a inflação”, disse. “Com a 
taxa de juros mais alta, o crédito 
fica mais caro. Então, as pessoas 
deixam de consumir. No entan-
to, quando você olha o acumula-
do em um semestre o resultado 

ainda é positivo e quando você 
olha para o período pré-pande-
mia, está um pouco acima.” 

Conforme os números da 
pesquisa, o volume de vendas 
do varejo chegou a junho em 
patamar 1,6% acima do nível de 
fevereiro de 2020, no pré-pan-
demia. No varejo ampliado, as 
vendas operam 3% abaixo do 
pré-pandemia. Apenas os seg-
mentos de artigos farmacêuticos 
(24,5%), material de construção 
(5,2%) e supermercados (2,3%) 
estão operando acima do pata-
mar pré-crise sanitária.

Indústria 
otimista

Em contraste com o desem-
penho fraco das vendas do co-
mércio em junho, o Índice de 
Confiança do Empresário In-
dustrial (Icei) avançou neste 
mês, atingindo a marca de 59,8 
pontos. Segundo a Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI), 
esse é o maior nível do indica-
dor desde agosto do ano passa-
do, quando chegou a 63,2 pon-
tos. De acordo com a entidade, 
a alta é reflexo da melhora da 
percepção e das expectativas do 
empresariado em relação à eco-
nomia brasileira.

Como um indicador antece-
dente do desempenho industrial, 
o Icei sinaliza as mudanças de 
tendência da produção. De acor-
do com a pesquisa, a indústria 
segue confiante, uma vez que o 
índice permanece acima da li-
nha divisória dos 50 pontos, que 
separa confiança de falta de con-
fiança. Os índices variam de 0 a 
100 pontos. Foram ouvidas 1.542 
empresas, das quais 599 de pe-
queno porte, 582 de médio por-
te e 361 de grande porte, entre 1º 
e 8 de agosto.

“Os fatores que mais influen-
ciaram esta alta da confiança do 
empresário industrial em agosto 
foram a recuperação econômica 
consistente dos últimos meses e 
a desoneração de itens que afe-
tam a produção, como é o caso 
dos combustíveis e da energia”, 
afirmou a economista da CNI La-
rissa Nocko, que destacou que a 
melhora no mês é especialmente 
notável nas condições atuais da 
economia do país.

O Índice de Condições Atuais, 
um dos indicadores que com-
põem o Icei, registrou alta de 3,1 
pontos em relação a julho, alcan-
çando 54,2 pontos. Outro com-
ponente do indicador, o Índice 
de Expectativas também teve al-
ta de 1,5 ponto, alcançando 62,6 
pontos. O aumento demonstra 
otimismo ainda mais forte e dis-
seminado da indústria para os 
próximos seis meses.

“Bondades”

Segundo o economista New-
ton Marques, o otimismo no mo-
mento se deve principalmente 
às medidas eleitorais do gover-
no, como a PEC das Bondades 
e a redução do Imposto sobre 
Produtos Industrializados (IPI) 
para alguns produtos. Ele avalia 
que ainda há uma possibilidade 
de melhora gradual, conforme 
forem divulgados os dados de 
produção, venda e outros indi-
cadores importantes da ativida-
de econômica. 

“Esperamos que esse índice 
evolua favoravelmente ao lon-
go deste ano caso essas medidas 
tenham o efeito esperado, que é 
melhorar o consumo e permitir 
que as pessoas com renda mais 
baixa possam consumir e a in-
dústria, com isso, consiga ge-
rar mais emprego e renda”, dis-
se Marques.

 » RAFAELA GONÇALVES

 » ROSANA HESSEL

Com a taxa de juros 
mais alta, o crédito  
fica mais caro.  
Então, as pessoas 
deixam de  
consumir”

Hugo Passos, economista
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PISO DA ENFERMAGEM

Hospitais 
vão ao STF
contra lei
Ação de inconstitucionalidade movida por entidades de saúde 
argumenta que norma elevará em 88% os custos do setor, 
sem prever fontes de recursos para cobrir a despesa adicional

P
esquisa da Confederação 
Nacional de Saúde (CNS) 
realizada junto a 85 hos-
pitais privados nas cin-

co regiões do país aponta para 
um aumento de custos de 88,4% 
com a aplicação do piso salarial 
da enfermagem. Por isso, entida-
des do setor da saúde entraram 
com uma ação direta de inconsti-
tucionalidade (ADI) no Supremo 
Tribunal Federal (STF) para sus-
pender a nova legislação. 

A Lei nº 14.314/2022 foi sancio-
nada na última semana pelo pre-
sidente Jair Bolsonaro após de-
bates e aprovação no Congresso 
Nacional. Ela estabelece um piso 
de R$ 4.750 para enfermeiros, de 
R$ 3.325 para técnicos de enfer-
magem, e de R$ 2.375 para auxi-
liares de enfermagem e parteiras. 
Entre as principais críticas à no-
va legislação está o impacto orça-
mentário e a ausência de indica-
ção da fonte de recursos para co-
brir a despesa, motivo alegado pe-
las entidades para recorrer ao STF.  

Movem a ação a Associação 
Brasileira de Medicina Diag-
nóstica (Abramed); Associação 
Brasileira de Centros de Diáli-
se e Transplante (ABCDT); Asso-
ciação Brasileira de Clínicas de 
Vacinas (ABCVAC); Associação 
Nacional de Hospitais Privados 
(Anahp); Confederação Nacional 
de Municípios (CNM); Confede-
ração das Santas Casas e Hospi-
tais Filantrópicos (CMB); Confe-
deração Nacional de Saúde (CN-
Saúde); e Federação Brasileira de 
Hospitais (FBH).

“Do jeito que está, o projeto 
vem para quebrar o sistema, por 
isso, pedimos sua anulação”, dis-
se o diretor jurídico da CNSaú-
de, Marcos Vinícius Otoni. Na 
ação encaminhada ao STF, as 
entidades argumentam, ainda, 

que Lei 14.314 tem o chamado 
vício de iniciativa, ou seja, a pro-
posta deveria ter vindo do Poder 
Executivo.    

A pesquisa da CNSaúde sus-
tenta que, ao elevar os gas-
tos com recursos humanos em 
88,4%, o piso da enfermagem im-
plica custos adicionais de R$ 11,4 
bilhões aos planos de saúde, va-
lor que corresponde a 5,5% das 
despesas anuais do setor.  En-
tre outras conclusões, o levan-
tamento diz que hospitais po-
derão fechar porque perderão a 
margem média de lucratividade 
de 9,7%, e passarão a fechar no 
vermelho, com resultado nega-
tivo de 3,4%. 

“A CNSaúde reforça a neces-
sidade da manutenção do com-
promisso assumido  pelo Con-
gresso Nacional de encontrar as 
fontes de custeio necessárias pa-
ra viabilizar o PL da Enferma-
gem. Nem o setor público nem o 
privado (seja filantrópico ou não) 
têm condições de arcar com esse 
alto custo estabelecido de forma 
permanente”, afirmam os propo-
nentes da ação.

Judicialização 

As entidades também espe-
ram aumento de casos na Justi-
ça Trabalhista. Análise encomen-
dada pela Unimed revela cresci-
mento desse movimento desde a 
pandemia, que deve ser intensi-
ficado nos próximos meses, ca-
so permaneçam as indefinições. 
“Em 2021, foram protocolados 
27 milhões de casos novos, o que 
mostra uma retomada na busca 
pela Justiça, já que o isolamento 
provocado pela covid- 19 travou 
o crescimento dos litígios judi-
ciais. Em 2019, os casos novos 
chegaram a 30 milhões, 5 mi-
lhões a mais que no ano seguin-
te”, diz o estudo.

 » MICHELLE PORTELA

Segundo estudo da CNS, do jeito que está, legislação provocará prejuízos aos estabelecimentos médicos    

Cássio Santana/Divulgação

O resultado da inflação de ju-
lho nos Estados Unidos, que fi-
cou abaixo do esperado pelos 
analistas, desencadeou um mo-
vimento de queda do dólar e re-
forçou a tendência de alta nas 
bolsas de valores. Em São Paulo, 
o Ibovespa, principal índice da 
B3, teve o sétimo dia de ganhos 
e avançou 1,46%, para 110.236 
pontos. O dólar, por sua vez, re-
cuou 0,87%, terminando o dia a 
R$ 5,085 para venda, o menor va-
lor desde 15 de junho. 

Depois de subir 1,3% em ju-
nho, a inflação nos EUA perdeu 
força e ficou estável no mês pas-
sado, segundo dados do Depar-
tamento do Trabalho do gover-
no norte-americano. Com isso, 
o resultado acumulado em 12 
meses caiu de 9,1% para 8,5%. 
O enfraquecimento do proces-
so inflacionário levou parte do 
mercado a apostar em uma alta 
de 0,5 ponto percentual das ta-
xas de juros na próxima reunião 
do Federal Reserve (Fed, o ban-
co central americano), marcada 
para setembro. Até então, a apos-
ta majoritária era de elevação de 
0,75 ponto.

“A notícia provocou uma ven-
da intensa de dólares, com ajus-
tes muito rápidos de preços”, 
disse Kauê Franklin, especialista 

em renda variável da Aplix Ca-
pital. “Mais tarde, porém, hou-
ve um movimento de equaliza-
ção”, explicou.

Para Franklin, a percepção de 
que o pico da inflação america-
na pode ter ficado para trás, per-
mite vislumbrar um ajuste mais 
suave na política monetária pe-
lo Fed, sem que seja preciso le-
var a economia à recessão. Se is-
so ocorrer, disse, a tendência é a 
de que o dólar siga caindo.

Inflação nos EUA 
desacelera e dólar cai

MERCADOS

O Banco do Brasil encerrou 
o segundo trimestre do ano 
com lucro líquido ajustado 
de R$ 7,803 bilhões, um 
aumento de 54,8% em 
relação ao mesmo período do 
ano passado. O resultado do 
banco foi impulsionado tanto 
pelas margens quanto pelas 
receitas com serviços, mas 
também pela deterioração 
mais contida da qualidade 
dos ativos na comparação 
com os pares privados. A 
margem financeira bruta das 
operações alcançou R$ 17,056 
bilhões, segundo balanço 
divulgado ontem à noite. 

 » Lucro do BB 
cresce 54,8%

VISITE NOSSAS
CENTRAIS DE VENDAS
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(Eixinho, ao lado do McDonald’s)
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Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

O Ibovespa fechou o pregão de ontem 
com alta de 1,46% — foi o sétimo avanço 

consecutivo, algo que não ocorria 
desde março

Pequeno rali na bolsa
anima investidores

Até onde vai o rali na B3, a 
bolsa brasileira? O Ibovespa, 
o principal índice do mercado 
acionário do país, fechou o pregão 
de ontem com alta de 1,46% — foi 
o seu sétimo avanço consecutivo, 
algo que não ocorria desde 
março. Os investidores ficaram 
entusiasmados com os dados da 
inflação americana. Ao contrário 
do que os analistas previam, os 
preços ficaram estáveis, o que foi 
suficiente para elevar, em certa 
medida, os níveis de otimismo. 
No Brasil, a deflação observada 
em julho, a primeira nos 
últimos dois anos anos, também 
contribuiu para melhorar os 
ânimos. Ainda assim, os especialistas recomendam cautela daqui por diante. O Brasil está 
diante da eleição mais encarniçada de todos os tempos e os indicadores econômicos ainda 
deixam dúvidas sobre a capacidade de o país reagir plenamente à crise. No mundo, é crescente 
o risco de recessão global, o que certamente impactaria o mercado de ações brasileiro.

Movimento aumenta nos 
shoppings, mas cai nas 
lojas de rua

O comércio voltou à velha rotina. Os 
shoppings, que muitos analistas consideravam 
acabados, superaram os níveis pré-covid e 
mais uma vez provaram que os brasileiros 
adoram esses espaços. Em julho, o movimento 
cresceu 8% em relação a um ano atrás. Já o 
fluxo nas lojas de rua caiu 6%, segundo dados 
da Virtual Gate, que monitora 4 mil pontos de 
venda no país. Detalhe: muitos “especialistas” 
disseram que o futuro estava nas lojas de rua.                                             
               

Brasil é campeão mundial 
em produtividade de soja

 Um estudo feito pelo professor Marcos 
Fava Neves, especialista em agronegócio 
da Universidade de São Paulo, comparou 
a produtividade das fazendas de soja no 
Brasil com as de outros países. Os brasileiros 
fazem bonito. Na safra 2020/2021, as 
lavouras do país deram origem a 3,5 mil 
quilos de soja por hectare. Nos Estados 
Unidos, principal rival do Brasil no setor, 
a produtividade foi de 3,3 mil quilos por 
hectare. Na Argentina, outra protagonista 
do segmento, o índice foi de 3 mil quilos.

 Minervino Júnior/CB

Depois de 12 anos, explosão 
de plataforma da BP 
ainda provoca estragos

Em 20 de abril de 2010, a explosão da 
plataforma Deepwater Horizon, operada pela 
petrolífera BP, despejou 134 milhões de barris de 
petróleo no Golfo do México, causando a morte 
de incontáveis, peixes, aves, tartarugas e outros 
animais marinhos. Doze anos depois da tragédia, 
seus efeitos nefastos ainda são percebidos. 
Segundo estudo publicado no periódico científico 
Frontiers in Marine Science, uma espécie 
de gosma insolúvel ainda é encontrada nas 
profundezas do oceano. Pior: ela é cancerígena.

» As vendas de etanol das usinas do Centro-Sul 
totalizaram 2,48 bilhões de litros em julho, o 
que representa um recuo de 6,63% em relação 
ao mesmo mês do ano passado, conforme 
a União da Indústria de Cana-de-Açúcar 
(Unica). O volume de etanol hidratado (usado 
nos tanques dos veículos) caiu um pouco 
mais (7,58%) na mesma base comparativa.

» As vendas no varejo decepcionaram em 
junho. Segundo a Pesquisa Mensal do 
Comércio divulgada pelo IBGE, elas caíram 
1,4% na comparação com maio, resultado 
pior que o esperado pelo mercado. Foi 
também a segunda variação negativa do 
setor, que passou a acumular retração 
de 0,8% no período de dois meses.  

» O fim das restrições de circulação elevou 
o movimento nos aeroportos. No primeiro 
semestre, o de Brasília recebeu cerca de 6 
milhões de passageiros, 53% a mais que 
no mesmo período de 2021. O resultado é 
ótimo, certo? Nem tanto. Na comparação com 
igual intervalo de 2019, antes da pandemia, 
o desempenho ainda é 25% menor.

» O bilionário Elon Musk surpreendeu o mercado 
ao vender, nos últimos dias, 7,9 milhões de 
ações da Tesla, avaliadas em US$ 7 bilhões. No 
final do ano passado, Musk havia garantido 
a analistas que não negociaria mais ações da 
empresa, mas a promessa não foi cumprida. 
Atualmente, ele detém 15% de participação 
na fabricante de carros elétricos.

Até um tempo atrás, as 
pessoas eram otimistas com 
o Brasil, mas isso mudou 
após um período de recessão. 
Nada dá certo se não tiver 
estabilidade política e 
estado de direito”

Paul Krugman, vencedor do Nobel da 
Economia em 2008

R$ 580 milhões
É quanto a cadeia produtiva da soja 

movimentou no ano passado, o equivalente 
a 6,7% do PIB, segundo o Centro de 

Estudos Avançados em Economia Aplicada 
(Cepea) da Escola Superior de Agricultura 

Luiz de Queiroz (Esalq). Nenhuma 
atividade gera tanta riqueza no país.

Luiz Prado/Divulgação
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ESTADOS UNIDOS 

Entrou mudo   
e saiu calado 

Donald Trump invoca a Quinta Emenda à Constituição e se nega a responder perguntas sob juramento, em investigação 
civil sobre fraudes financeiras nos negócios da família. Depoimento ocorreria dois dias depois de buscas em mansão

D
ois dias depois de o FBI — a 
polícia federal dos EUA — 
realizar buscas e apreensão 
de 15 caixas de documen-

tos em sua mansão de Mar-a-La-
go, na Flórida, o ex-presidente re-
publicano Donald Trump se recu-
sou a responder às perguntas fei-
tas por advogados do gabinete da 
procuradora-geral de Nova York, 
Leititia James. O magnata é alvo de 
uma investigação civil por suposta 
fraude financeira nos negócios da 
família. “Me recusei a responder às 
perguntas em virtude dos direitos e 
prerrogativas outorgadas a todos os 
cidadãos pela Constituição dos Es-
tados Unidos. Uma vez perguntei: 
‘Se você é inocente, por que está in-
vocando a Quinta Emenda?’ Agora 
sei a resposta. Quando sua família, 
sua empresa e todas as pessoas de 
seu entorno se transformam em al-
vo de uma caça às bruxas infunda-
da e politicamente motivada, com 
apoio de advogados, procurado-
res e meios de comunicação fal-
sos, não há outra opção”, afirmou 
Trump, em nota. 

O ex-presidente destacou que, 
se tinha algum questionamento 
interno, as buscas em Mar-a-La-
go “eliminaram qualquer dúvida”. 
Pouco antes de deixar a Trump To-
wer e se dirigir ao escritório de Lei-
titia James, o magnata publicou na 
Truth Social, a rede social criada 
por ele mesmo: “Estou vendo (Lei-
titia) James como a continuação da 
maior caça à bruxas da história dos 
EUA! Minha grande companhia, e 
eu mesmo, sendo atacados por to-
dos lados. República de Banana!”. 
Ele acusou a procuradora-geral de 
Nova York de ser “racista” e de uti-
lizar uma ação judicial para derru-
bá-lo politicamente.

Trump também sugeriu que o 
FBI possa ter “plantado evidências” 
em Mar-a-Lago. “O FBI e outros do 
governo federal não permitiram 
que ninguém, inclundo meus ad-
vogados, ficasse perto das áreas 
vasculhadas e examinadas duran-
te a batida em Mar-a-Lago. Todos 
foram convidados a deixarem o lo-
cal, sem nenhuma testemunha pa-
ra ver o que faziam, pegavam, ou, 
espero que não, ‘plantavam’”, es-
creveu em sua rede social. 

 » RODRIGO CRAVEIRO
AFP

James Green, historiador políti-
co da Universidade Brown (Rhode 
Island), acredita que Trump tenta-
rá postergar ao máximo o proces-
so criminal, antes de apelar à Su-
prema Corte. “O ex-presidente crê 
que isso possa se arrastar por dois 
ou três anos. Por isso ele ficou em 
silêncio. É importante lembrar que 
Trump sempre criticou outros in-
vestigados que se recusaram a res-
ponder a perguntas da Justiça e di-
zia que isso era uma maneira de 
esconder a verdade. Ele faz exata-
mente o contrário de tudo o que 
criticou”, disse à reportagem.  

Ironia

Ex-procuradora dos EUA para 
o Distrito Leste de Michigan e pro-
fessora de direito da Universida-
de de Michigan, Barbara McQuade 
concorda com Green. “Não há na-
da de errado em uma pessoa invo-
car o seu direito à auto-incrimina-
ção, garantido pela Quinta Emen-
da. No entanto, Trump historica-
mente tem dito que apenas crimi-
nosos aceitam a Quinta Emenda. 
Então, acho que há uma ironia aí”, 
afirmou ao Correio. “Em um caso 
civil, um investigador pode fazer 

inferência sobre qual teria sido a 
resposta a uma pergunta.” 

Ao comentar as buscas na man-
são de Mar-a-Lago, McQuade ad-
mite ser difícil estabelecer se a ope-
ração resultará em acusações cri-
minais. “Um mandado de busca 
significa que um juiz encontrou 
uma causa provável de que um cri-
me foi cometido, mas não que as 
acusações serão apresentadas. Po-
de ser que o governo apenas queira 
os documentos de volta, por serem 
sensíveis. Mas, há possibilidade de 
Trump ser acusado de manuseio 
incorreto de documentos.” 

A ex-procuradora disse que 
Trump, aparentemente, é investi-
gado pela invasão ao Capitólio, em 
6 de janeiro de 2021. Nesse caso, ex-
plica McQuade, o republicano po-
de enfrentar acusações graves, co-
mo conspiração para obstruir um 
processo oficial — punível com até 
20 anos de prisão. “Um estatuto fe-
deral que cobre a remoção de do-
cumentos governamentais prevê 
que o réu seja desqualificado de 
exercer o cargo no futuro. Como a 
presidência é definido pela Consti-
tuição, parece improvável que esse 
estatuto seja aplicável”, observou. 

A Ucrânia acusou a Rússia de 
realizar ataques que mataram 14 
civis em áreas próximas à central 
nuclear de Zaporizhzhia, contro-
lada pelas forças da Rússia desde 
março. O G7 — grupo das prin-
cipais economias do mundo — 
afirmou que o controle russo da 
central nuclear, a maior da Euro-
pa, “coloca a região em perigo”.

Dnipropetrovsk, a área bom-
bardeada durante a madrugada, 
é uma região no centro-este ucra-
niano até agora relativamente se-
gura, para onde civis do Donbass 
(leste) estão sendo levados. Rússia 
e Ucrânia se acusam mutuamen-
te pelos ataques aos arredores da 
central nuclear que deixaram 11 
feridos, cinco em estado grave, in-
formaram as autoridades.

“Passamos uma noite hor-
rível (...) É muito difícil retirar 
os corpos dos escombros”, afir-
mou o governador Valentin Re-
znichenko em uma mensagem 
divulgada no Telegram. “Peço 
que todos sigam para locais se-
guros durante o ataque aéreo 
(...) Não deixem que os russos 
os matem”, acrescentou. 

O balanço inclui também 
uma mulher que morreu no 
bombardeio de Kushuhum, 
uma cidade na região de Za-
porizhzhia. O chefe do con-
selho regional, Mikola Lu-
kashuk, disse que os ataques 
afetaram diretamente uma 
estação elétrica local, dei-
xando milhares de pessoas 
sem eletricidade.

Bombardeios ameaçam usina nuclear 
UCRÂNIA 

Vista da central de Zaporizhzhia, em região controlada pelos russos

Ed Jones/AFP - 27/4/2022
Morador de Zaporizhzhia, o 

advogado Hryhorii Nemchenko, 
31 anos, disse ao Correio que 
as tropas russas alvejaram a in-
fraestrutura próxima à central 
nuclear, mas garantiu que a si-
tuação está sob controle. “No en-
tanto, há tensão na cidade. O pe-
rigo nuclear paira sobre a Ucrâ-
nia e sobre toda a Europa. Afinal, 
a central de Zaporizhzhia é con-
trolada por forças de ocupação, 
que não entendem a escala de 
um possível desastre atômico. 
Esta é a maior usina nuclear da 
Europa”, observou. “Acho que 
Moscou utiliza a usina como 
ferramente de chantagem. Is-
so porque parte da Rússia tam-
bém sofreria as consequências 
do vazamento de radiação.”

Medo

As tensões reavivaram o fantasma 
da catástrofe de Chernobyl, o pior aci-
dente nuclear da história, que acon-
teceu em 1986 em uma central sovié-
tica no território da Ucrânia. A ope-
radora ucraniana Energoatom afir-
mou que as forças russas tentavam 
restabelecer a conexão terrestre entre 
a central de Zaporizhzhia e a Crimeia.

Os bombardeios em Dnipro-
petrovsk foram lançados um dia 
depois de uma grande explosão 
em um aeródromo militar na pe-
nínsula da Crimeia, anexada por 
Moscou em 2014. Moscou insis-
te que as explosões foram causa-
das por munições e não por tiros 
ucranianos. Kiev não desmentiu 
até agora essa versão.

O que diz o texto
“Nenhuma pessoa será detida para responder por crime capital, 
ou outro crime infame, a não ser sob apresentação ou acusação 

de um Grande Júri, exceto em casos ocorridos nas forças 
terrestres ou navais, ou na Milícia, quando em serviço efetivo em 

tempo de guerra ou em perigo público; nem qualquer pessoa 
será sujeita, pelo mesmo crime, a ser colocada duas vezes 

em perigo de vida ou de integridade; nem será obrigada, em 
qualquer processo criminal, a ser testemunha contra si mesma, 
nem ser privada de vida, liberdade ou propriedade, sem o devido 
processo legal; nem a propriedade privada será tomada para uso 

público, sem a justa compensação.”

“A base política de Donald Trump é tão leal a ele, que não acho 
que seus eleitores se importarão sobre suas más condutas ou so-
bre a invocação da Quinta Emenda. Ele provavelmente toma-
ria isso como um passo necessário para evitar uma acusação 
sem fundamento por parte de promotores partidários. Como 

o próprio Trump disse uma vez, ele poderia ficar no meio da Quinta Avenida, 
atirar contra alguém e não perder nenhum simpatizante.”

Barbara McQuade, ex-procuradora dos Estados Unidos para o Distrito Leste de 
Michigan e professora da Faculdade de Direito da Universidade de Michigan

Os Estados 
Unidos revela-
ram um plano 
iraniano para 
assassinar John 
Bolton, ex-con-
selheiro de Se-
gurança Na-
cional de Donald Trump, e anun-
ciaram acusações contra um mem-
bro da Guarda Revolucionária Islâ-
mica. O Departamento de Justiça 
afirmou que Shahram Poursafi, de 
45 anos, também conhecido como 
Mehdi Rezayi, ofereceu US$ 300 mil 
(cerca de R$ 1,5 milhão) a uma pes-
soa nos Estados Unidos para ma-
tar Bolton, também ex-embaixa-
dor nas Nações Unidas durante o 
governo de George W. Bush.

O plano, aparentemente, bus-
cava vingar a morte de Qasem So-
leimani, figura proeminente e co-
mandante da Guarda, eliminado, 
em 3 de janeiro de 2020, no ae-
roporto de Bagdá, em um ataque 
com drone norte-americano. A tra-
ma foi revelada às autoridades pe-
la pessoa que deveria matar Bolton, 
cuja identidade não foi divulgada.

De acordo com a nota, entre ou-
tubro de 2021 e abril de 2022, Pou-
rsafi entrou em contato com es-
sa pessoa por meio de mensagens 
criptografadas, instruindo-a a loca-
lizar, fotografar e depois assassinar 
Bolton. Ele ordenou que a pessoa 
abrisse uma conta em criptomoe-
das e depois lhe deu o endereço de 
Bolton, a fim de colocar o plano em 
prática antes do primeiro aniversá-
rio da morte de Soleimani.

O poderoso general iraniano, 
o arquiteto da estratégia do Irã no 
Oriente Médio, era o chefe da For-
ça Quds, a unidade encarregada 
das operações estrangeiras dentro 
da Guarda Revolucionária. Após a 
data do primeiro aniversário, Pou-
rsafi continuou a pressionar a fonte 
para assassinar Bolton, prometen-
do outro contrato de US$ 1 milhão  
se a operação fosse bem-sucedida. 
Se for preso, o que é improvável, já 
que parece estar no Irã, Poursafi 
pode pegar até 25 anos de prisão 
nos Estados Unidos.

Complô do Irã 
contra Bolton 

Logan Cyrus/AFP

Trump acena para 
simpatizantes e para a 
imprensa ao deixar o 
complexo Trump Tower,  
em Nova York: problemas 
com a Justiça   

Eu acho... 
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U
ma criança de oito anos en-
contra uma arma no banco do 
carro que a levaria para casa, 
após sair da escola, aperta o 
gatilho e mata o seu cunhado 

que estava ao volante, com uma bala na 
cabeça. O “acidente” foi testemunhado 
pelo filho de cinco anos do motorista.

Um policial militar se desentende 
com um atleta em uma festa, saca o 
revólver e mata o rapaz, um premiado 
lutador Jiu jitsu, com um tiro também 
na cabeça. As duas tragédias ocorre-
ram em São Paulo e repercutiram em 
todos os meios de comunicação.

Duas famílias foram destroçadas 
com as perdas de entes queridos por 
armas de fogo. As cenas são recorren-
tes todos os dias. A tendência é de que 
os números de vítimas sejam avassa-
ladores, quando contabilizados pelas 
instituições que fazem o acompanha-
mento da violência no país. 

Os episódios não são meros aci-
dentes. Resultam do estímulo à com-
pra de armas, como instrumentos de 
proteção individual e da família. An-
tes de ser um artefato libertador, co-
mo defende o Palácio do Planalto, a 
arma é um objeto letal, construído 
para abater pessoas e animais, por 
uma indústria que fatura com guer-
ra, enfim, com a morte.

Durante a corrida ao Palácio do 
Planalto, em 2018, o então candida-
to Jair Bolsonaro anunciou que, se 
chegasse à Presidência da República, 
desmontaria o Estatuto do Desarma-
mento (Lei nº 10.826/2003). Para ele, 
a lei criava muitos obstáculos aos que 
desejavam ter armas de fogo. Nestes 
quase quatro de anos de governo, ele 
assinou mais de 30 medidas, que fa-
cilitaram os registros de interessa-
dos como colecionadores, atiradores 

desportivos e caçadores (CACs), pos-
sibilitando-lhes adquirir armas dos 
mais diversos calibres e munição. Um 
caçador pode comprar até 30 armas, 
e um atirador, seis artefatos.

Em 2020, foram emitidos 626.678 
CACs. No ano passado, foram 
1.085.888 CACs, um aumento de 73% 
(459.210). O controle de armas e mu-
nições também foi flexibilizado. O ri-
gor vigente até 2018 foi esgarçado. Ho-
je, o Exército reconhece que não há 
possibilidade de elaborar um relatório 
detalhado sobre os tipos de armas em 
mãos de civis. Houve, na prática,um 
apagão no sistema de Gerenciamento 
Militar de Armas. Pelo menos, 1,5 mi-
lhão de armas circulam no país.

Há de se questionar a segurança 
individual ou coletiva que este arse-
nal garante aos cidadãos brasileiros. 
A queda de 6,5% nos casos de mor-
tes violentas intencionais não dizem 
muito, num cenário tomado pela pan-
demia de covid-19, como nos últimos 
dois anos. O que se constata agora é 
que diante de qualquer contrariedade, 
o cidadão saca sua arma e atira contra 
quem o aborreceu.

Apesar de o poder público não re-
conhecer, falta uma política de se-
gurança pública que proteja a vida 
dos cidadãos. Essa tarefa do Estado 
está embutida nos elevados impos-
tos recolhidos aos cofres estaduais 
e da União. O cidadão armado está 
tão seguro quanto aquele despedido 
da índole belicista. As armas não ga-
rantem a preservação da vida, mas 
o encorajamento para a matança. 
Não só isso: a flexibilização só be-
neficia as organizações criminosas 
que atuam no Brasil, sem que haja 
uma contenção efetiva das práticas 
nefastas à sociedade.

Armas de fogo, 
insegurança 
coletiva

Fé criminosa

ROSANE GARCIA

rosanegarcia.df@dabr.com.br

A democracia pressupõe o diálo-
go entre os diferentes. O bom senso 
e a racionalidade conduzem a solu-
ções pacíficas. Não tem sido assim 
no país. A temperatura se eleva por 
razões ideológicas, mas, sobretudo, 
pelo ódio que dividiu a sociedade a 
partir de 2018. Esse clima de guerra 
não está restrito à disputa pelo po-
der, mas é estimulado pelas crenças 
e denominações religiosas diversas, 
pela cor da pele ou pelo local de vi-
da das comunidades.

Supõe-se que os deuses de quais-
quer confissões de fé se opõem aos 
conflitos entre os humanos e suas dou-
trinas, ou dogmas, e defendem a paz 
entre todos, que é construída a par-
tir do respeito à liberdade de escolha.

A Constituição Federal de 1988 re-
conheceu a pluralidade religiosa ca-
racterística do Brasil, que abriga ex-
pressiva diversidade étnica e pessoas 
de diferentes origens, com culturas 
singulares. Toda essa mistura étnico-
cultural-religiosa está na composição 
do tecido demográfico do país. Não 
respeitar essas diferenças é dividir a 
sociedade em retalhos.

A intolerância religiosa foi 

reconhecida como crime, com pu-
nição de um a três anos de reclusão 
e multa, segundo o artigo 208 do Có-
digo Penal. Conforme a lei, comete a 
infração quem “escarnecer de alguém 
publicamente, por motivo de crença 
ou função religiosa; impedir ou per-
turbar cerimônia ou prática de culto 
religioso; vilipendiar publicamente 
ato ou objeto de culto religioso”.

Comparar as religiões de matrizes 
africanas às “trevas”, a fim de depre-
ciar adversários políticos, é incitar as 
agressões e compactuar com as bar-
báries dos fundamentalistas que inva-
dem e destroem as casas de candom-
blé e de umbanda.

As recentes ofensas à afrorreligio-
sidade são mais um indicativo do ra-
cismo incrustado em parcela da socie-
dade que alimenta as ações de grupos 
truculentos e signatários das cartilhas 
que marginalizam pretos, pardos e 
até os brancos adeptos das religiões 
de matriz africana. As agressões reve-
lam uma grande limitação de conhe-
cimento em relação à história do país 
e sua formação cultural. É lamentável 
que livros sagrados sejam transforma-
dos em artefatos bélicos.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 

contato.  E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Violência

Parabenizando a bem redigi-
da matéria de capa do caderno 
Brasil do CB da última terça-fei-
ra (9/8, pág.6), os leitores confe-
riram, absortos, a  ilustração de 
mais um trágico fim de linha pa-
ra um jovem atleta, octacampeão 
mundial, pleno de Vida, ocorri-
do em zona nobre de São Pau-
lo. A vítima, o consagrado luta-
dor de jiu-jitsu, Leandro Lo, tal-
vez estivesse no lugar certo, um 
pacato clube recreativo na região 
Sul da capital paulistana, porém 
na hora errada, afinal comparti-
lho da opinião de Uchôa — autor 
mencionado na supracitada re-
portagem — quando afirma que 
“misturar arma, álcool e aglome-
ração é uma combinação explo-
siva”. Com relação ao quantitati-
vo de casos, sobretudo decorren-
tes de mau uso de armas de fo-
go pela Polícia Militar da capital 
paulista, acredito que urge a ado-
ção de medidas analíticas, pela 
inteligência da corporação, creio, 
no sentido de se prevenir a ocor-
rência desse tipo de crime, além 
de se redobrar os cuidados com 
a avaliação e tratamento da Saú-
de Mental dos policiais eventual-
mente envolvidos. Cabe obser-
var que se trata apenas da humil-
de opinião do cidadão universal 
que abaixo assina.

 » Nelio Soares Machado,
Asa Norte

Possibilidades

Bolsonaro acusa a chapa de Lula-Alckmin de ser uma 
aliança Marcola-BeiraMar, Lula acusa Bolsonaro de ser 
amigo dos milicianos. Para mim, tudo isso faz sentido, 
só não faz sentido o brasileiro achar que tem que esco-
lher entre um dos dois. Acorda Brasil, existem outras 
possibilidades.

 » Iran Nunes,
Jardins Mangueiral

Posse

Erich Fromm (1900-1980) estudou a natureza da pos-
se. Ele descreve que a existência do ter origina-se da 
propriedade privada. Nesse modo de existência, a úni-
ca coisa que conta é a apropriação e o direito irrestrito 
de manter o objeto adquirido. A orientação implica ex-
cluir outras pessoas, e só interessa ao indivíduo manter 
seus bens ou utilizá-los produtivamente. A questão éti-
ca fundamental é quanto ao valor da vida humana. Para 
o capitalismo, em si tem valor zero, a menos que reves-
tida de adereços com valor de mercado e robustecida 
por bens patrimoniais e financeiros. A poeta Paula Gle-
nadel, em Visto numa panela, critica a cultura da obje-
tificação segundo a qual valemos pelo que portamos e 
não pelo simples fato de sermos humanos: “E se as pes-
soas fossem macarrões, penne, por exemplo, onde/elas 
se juntam ficaria um lado duro, na interface dos dois./

Mas quem tem coragem de se-
parar dois penne rodopiando/na 
água fervente? É preciso não ter 
pena das coisas” (Quase uma ar-
te, 2005). A sociedade materialis-
ta acirrou o conflito entre solida-
riedade e competitividade, que 
situa os interesses privados aci-
ma dos direitos coletivos. A polí-
tica também se divorciou da éti-
ca. Transformou-se em balcão de 
negócios. Ética não é questão de 
moralismo. É questão de prin-
cípios e estruturas sociais. Fo-
ra disso, o projeto humano po-
de ser considerado um rotundo 
fracasso.

 » Marcos Fabrício L.da Silva, 
Asa Norte

Indignação

Indignado e revoltado com 
tantas decisões absurdas, peço 
aos juristas que me convençam, 
qual a necessidade e importân-
cia da patética, descabida e me-
donha audiência de custódia. A 
iniciativa é mestra em dois pe-
sos e duas medidas. Um moto-
rista irresponsável, no Rio de Ja-
neiro, atropelou e matou um jo-
vem. Refugiou-se no hospital, 
mas acabou no lugar merecido, 
na cadeia. Em Brasília, outro ma-
níaco no volante, bêbado, atro-

pelou e matou um trabalhador e deixou outro grave-
mente ferido e hospitalizado. Acolhido na famigerada 
audiência de custódia, mãezona dos canalhas e covar-
des, pagou fiança de 70 mil reais e foi solto. Qual a dife-
rença entre os dois atropelamentos? Um absurdo que o 
bom senso não pode tolerar nem admitir mais. A meu 
ver, é uma pouca vergonha. Não demora, a Justiça ca-
rioca manda soltar o motorista,  a exemplo que fez a 
justiça de Brasília, com o patife que matou um operário 
e deixou outro hospitalizado. Quem vai cuidar das famí-
lias das vítimas? Francamente! Tenho ânsia de vômito.

 » Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Democracia

Palavra usada para granjear simpatia e adesão em 
qualquer questão é democracia. Tudo é em defesa da 
democracia ou agressão à democracia. Ela é emprega-
da para dar a impressão de que quem a brande é jus-
ticeiro e defensor da coletividade. Entretanto, quem 
mais fala em democracia são os que agridem a Consti-
tuição, os que inventam leis para punir os que têm ou-
tras opiniões ou que simplesmente questionam, pa-
ra prender atrabiliariamente, sem processo formal, os 
que depredam patrimônio público, os que têm discur-
so de ódio, os que defendem a morte de todos os do 
outro lado, os que preferem a penumbra em lugar da 
transparência. Nenhum deles jamais define democra-
cia. Ela serve de arma para todas as situações, seja de 
defesa seja de ataque. 

 » Roberto Doglia Azambuja,
Asa Sul

Ápice do espetáculo de 

estrelas cadentes deve 

ocorrer nos dias 12 e 13 

de agosto. Perseidas, 

presente do universo. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Alexandre, o sargento 

Garcia do capitão 

Messias, escondeu que 

1972 foi o ano da tortura, 

censura e morte nos 

porões da ditadura.

Ludovico Ribondi — Noroeste

YouTube veta ataque 

às urnas eletrônicas e, 

assim, reduz palco para as 

inverdades bolsonaristas.

Raphael Weiks — Águas Claras
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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N
este 11 de agosto, Dia 
da Advocacia, data 
em que celebramos 
a criação das duas 

primeiras faculdades de di-
reito no país, em 1827, a Fa-
culdade de Direito do Largo 
de São Francisco (SP) e a Fa-
culdade de Direito de Olin-
da (PE), vivemos um tempo 
em que a nossa atuação, co-
mo profissionais, se faz ain-
da mais imprescindível em 
três frentes: pacificação so-
cial, defesa da democracia e 
valorização da carreira.

No país, o clima de confla-
gração é alimentado, cotidia-
namente, pelas disputas po-
líticas, sobretudo dos parti-
dários das duas candidaturas 
que despontam nas pesquisas. 
Fake news, violência política, 
discurso de ódio e de ressen-
timento são combustíveis pe-
rigosos para a manutenção da 
nossa jovem democracia.

Diante disso, a advocacia 
pode e deve dar o tom de pa-
cificação e, também, tem de 
chamar a atenção para a valo-
rização dos pilares democrá-
ticos. Não há como escrever 
sobre este 11 de agosto sem 
buscar os pontos de equilíbrio 
entre nós, advogados. Mes-
mo que haja um engajamen-
to pessoal, deve haver um pa-
râmetro de atuação que prime pela defesa da 
constitucionalidade, da legalidade e do res-
peito ao direito ao voto de todos os cidadãos.

Há um sério risco de a abstenção aumentar, 
de votos nulos e brancos também se ampliarem 
porque quem está fora das esferas de poder e 
de disputas quer paz, trabalho, renda e alimen-
tar suas famílias, haja vista o crescimento da 
fome, a insegurança alimentar que nos cercou.

É desarrazoado termos nos discursos infla-
mados a falta de propostas concretas — de to-
dos os lados — para as mazelas que, de fato, im-
portam aos cidadãos e pior ainda os afastam das 
urnas. É evidente que isso só concorrerá para 
que se eleja um governo que não é de maioria, 
que não tem respaldo para liderar um projeto 
de crescimento sustentável e que não tem capa-
cidade para diminuir as desigualdades sociais.

Se de um lado temos esse dever cívico, no 
Dia da Advocacia, não podemos também dei-
xar de abordar outro aspecto que conta para 
cada cada advogado, em particular, e que vive 
a agonia de dias de incertezas. Como Ordem, 
temos de apoiar e fazer campanhas pela valori-
zação da advocacia. Temos um contingente de 
profissionais aguardando que haja pacificação 
social e um ambiente revigorado de democra-
cia, no país, para terem trabalho e renda, tanto 

como em qualquer outra profissão.
Culturalmente, o brasileiro espera as coi-

sas azedarem para chamar um advogado. Sa-
bemos, no entanto, que a advocacia é impres-
cindível, cada vez mais, não só para o momen-
to político delicado que estamos vivendo, mas 
para a vida civil como um todo. Para a econo-
mia e para os negócios, para a fluidez nos aten-
dimentos de saúde, para a segurança, enfim: 
para todos os aspectos da vida em sociedade, 
a advocacia é pilar fundamental.

Trabalho a fazer existe, e muito. O Poder 
Judiciário está, cada vez mais, abarrotado de 
processos que poderiam ser evitados, isso em 
todas as esferas e áreas do direito. Temos inú-
meras reclamações quanto ao atendimento, 
mesmo com a busca de ferramentas digitais e 
o emprego de fluxos mais ágeis possibilitados 
pela tecnologia. A conta na virtualização não 
está fechando: temos pendentes as urgências 
dos clientes e dos advogados versus respostas 
demoradas do Judiciário.

Mesmo com os presidentes de Ordem e as 
Comissões de Prerrogativas do Brasil todo mo-
bilizando-se para dar mais e melhores respos-
tas à lentidão judicial e, por vezes à agressivida-
de, com que são tratados os colegas da advoca-
cia em juízo e em delegacias e outros espaços, 

para acelerar o atendimento eficiente e eficaz, 
nada substituirá o ser humano. São as pessoas 
que podem fazer a diferença, seja no diálogo, 
seja na mediação de conflitos.

A tarefa da OAB, quanto ao respeito às prer-
rogativas, no entanto, é semelhante a enxugar 
gelo. Estamos oficiando Cortes, fazendo levan-
tamentos, acompanhando e agindo em relação 
aos chamados que recebemos, realizando pro-
testos públicos, sempre apoiando saídas para 
viabilizar a dignidade das pessoas que traba-
lham. Só que o sistema não é inesgotável!

Não se pode falar em Estado mínimo nem 
Estado máximo. Não tem que se reduzir as es-
truturas de atendimento do Judiciário ou de 
delegacias, por exemplo, a poucos funcioná-
rios que operam sistemas, ou ampliar infinita-
mente a máquina pública para atender às cres-
centes transações em sociedade, ou à garantia 
intransigente e constitucional da ampla defesa 
e do contraditório.

Precisamos é pensar em reordenamentos, 
novos fluxos, mais eficiência, mas isso, sabe-
mos, só vai ocorrer quando superarmos con-
frontos que nos dispersam.  Como disse Tan-
credo Neves, celebremente e em aula históri-
ca: “Não vamos nos dispersar”. Sigamos traba-
lhando pela democracia!

A democracia 
e a advocacia são 

indivisíveis

A 
Política Nacional de Resíduos Sólidos 
(PNRS, Lei n° 12.305), completou 12 
anos. Com diversas evoluções até hoje, 
é um grande marco para o desafio da 

gestão do pós-consumo. Ela foi publicada em 
2 de agosto de 2010, após 20 anos de discus-
são, e estabeleceu importantes diretrizes para 
o gerenciamento adequado do lixo reciclável.

Os dados do país merecem atenção: ainda 
hoje, com todo o avanço conquistado, reci-
clamos só 4% dos resíduos sólidos, segundo 
dados da Associação Brasileira de Empresas 
de Limpeza Pública e Resíduos Especiais 
(Abrelpe). É um índice inferior ao de países 
com mesma faixa de renda e grau de desen-
volvimento econômico, como Argentina e 
Turquia, com 16% (International Solid Was-
te Association, Iswa).

Mesmo com imenso caminho a percorrer 
(em todo o mundo), é fato que houve resul-
tados significativos que provam a importân-
cia da legislação no Brasil. O principal ponto 
foi a criação da responsabilidade comparti-
lhada, que define que todos os envolvidos 
na cadeia, como fabricantes, importadores, 
comerciantes, consumidores e serviços pú-
blicos, devem fazer sua parte.

Era necessário ter essa informação clara e 
registrada porque, na prática, a consciência se 

perdia. Metas e fiscalização foram — e ainda 
são — imprescindíveis para garantir que as ta-
xas de reciclagem cresçam. Gosto de reforçar 
a importância da economia circular: não exis-
te outro caminho. Aqui entram os verdadeiros 
guardiões do meio ambiente, os povos indí-
genas. Precisamos fortalecer a consciência de 
que não existe “jogar fora”. Tudo que descarta-
mos permanece no planeta. Sem legislações e 
compromissos firmados, como vamos garantir 
um futuro saudável para as próximas gerações? 

Trago um pensamento do líder indígena, fi-
lósofo e poeta Ailton Krenak (livro Ideias pa-
ra adiar o fim do mundo), a quem admiro for-
temente: “A grande diferença que existe do 
pensamento dos índios e do pensamento dos 
brancos é que os brancos acham que o am-
biente é ‘recurso natural’ (...) onde você vai e 
tira as coisas, tira as coisas, tira as coisas. Pro 
pensamento do índio (...) é um lugar que você 
tem que (...) andar com cuidado…”

O aniversário da PNRS me fez refletir sobre 
esse ponto. Portanto, enxergo-a como um ins-
trumento fundamental para promover o traba-
lho dessa cadeia. É o que tem estimulado o se-
tor corporativo a pensar com cuidado nos seus 
impactos. Além de ser uma responsabilida-
de individual com o futuro, dói no bolso, com 
multas que podem chegar a R$ 50 milhões.

Outro ponto que considero crucial é a força 
que demos à logística reversa. A economia cir-
cular é o segredo para o futuro, a versão tradi-
cional e linear não tem mais espaço. Criar ma-
neiras de recuperar os resíduos, após o descar-
te, é urgente. Mas, em um país tão grande, essa 
iniciativa é um enorme desafio. 

E é por isso que algumas alternativas 
nasceram. O mercado de créditos de reci-
clagem, validado recentemente pelo De-
creto Federal 11.044/2022 (mais uma evo-
lução da PNRS), funciona de forma similar 
aos créditos de carbono. É uma estratégia 
de compensação, que permite que as em-
presas equilibrem os prejuízos, investindo 
financeiramente na reciclagem de volumes 
e materiais equivalentes.

Além de ser economicamente viável e pro-
mover o reaproveitamento de quantidades 
maiores de materiais, ainda tem uma função 
social, pois leva renda adicional aos agentes 
do setor. A remuneração contempla o preço 
de venda do resíduo mais o serviço ambien-
tal. É uma forma de valorizar a mão de obra 
do setor, sem a qual não chegaríamos a lugar 
algum. A PNRS veio para garantir que a teoria 
vai sair do papel. Amadurece ano a ano e im-
pulsiona o ecossistema a praticar o verdadei-
ro conceito do ESG.

 » THIAGO CARVALHO PINTO
Fundador e CEO da Eureciclo

A Política Nacional de Resíduos Sólidos 
foi a porta de entrada para o ESG

Visto, lido e ouvido

Definitivamente, o Brasil não é para iniciantes e ama-
dores. Como bem alertou em cartaz um jornalista ameri-
cano, durante os Jogos Olímpicos de 2016, realizados no 
Brasil:  “Bem-vindos à selva”. Trata-se de um país em que 
a realidade fantástica está sempre à espreita, fornecen-
do, continuamente, material vasto para os mais inven-
tivos ficcionistas. Até mesmo a realidade cruenta que se 
assiste nas ruas deste país, com a mendicância e a vio-
lência sempre em alta, é capaz de ofertar aos pescado-
res de almas e de homens vasto material literário ao es-
tilo das distopias modernas, indo mais além até do que 
a Comédia Humana.

Em que outro país, um procurador de Justiça, que se 
destacou por seu empenho e disciplina no combate ao 
crime organizado, acabaria sendo condenado a ressar-
cir ao erário de R$ 2,8 milhões, pelos gastos dispendidos 
com uma força-tarefa, que conseguiu repatriar R$ 15 bi-
lhões, roubados dos cofres públicos? Em que outro país, 
a nação, menos ousada e corajosa do que os criminosos, 
ficaria em silêncio diante da perseguição escancarada 
aos verdadeiros operadores da Justiça? Ou fazendo cara 
de paisagem quando homens de bem estão sendo fus-
tigados sob o aplauso de parte da população conivente?  

Em que outro ponto do mundo civilizado, veríamos os 
advogados de defesa indo e vindo das penitenciárias tra-
zendo e levando recados dos chefões do crime para seus 
cúmplices do lado de fora? Em que outra banda da Ter-
ra, assistiríamos inertes à corrupção sistêmica e avassa-
ladora corroer as bases de todo o Estado, levando o des-
crédito ao homem comum e incentivando os mais jovens 
ao cometimento de crimes, diante da imensa impuni-
dade que reina entre nós? Num cenário tão inóspito, os 
mais espertos perceberam que a melhor estratégia para 
sobreviver nesse campo de batalha é fingir-se de morto. 
O problema é que essa estratégia não vale para aqueles 
que têm como função relatar os acontecimentos diários 
dessa guerra, contando e refazendo o número de mortos.

Diante de situações tão brutais como a que agora as-
sistimos, com juízes e procuradores que atuaram no 
combate a maior operação policial do planeta, deflagra-
da contra poderosos criminosos do colarinho-branco, e 
que, por um curto período de tempo, nos trouxe a sen-
sação de que estávamos finalmente ingressando no Pri-
meiro Mundo, talvez teria sido melhor para esses profis-
sionais, fingirem-se também de mortos.

O renascimento da nossa Hidra de Lerna, com suas 
múltiplas cabeças, todas elas prontas para atacar e dizi-
mar os recursos da nação, tem deixado muito claro, não 
apenas para esses profissionais, mas todos os demais, 
que eles estão sozinhos, deixados nus na arena dos tigres. 
A população, que poderia nesse e em outros casos histó-
ricos, fazer toda a diferença, permanece na plateia, tor-
cendo ora pelo tigre, ora pelo infeliz barnabé, indiferente 
ao seu destino. O polegar da mão direita desses perversos 
foi pendido para baixo, indicando que o show macabro 
deve começar. O verdadeiro filho teu, que não foge à lu-
ta, ficou agora, cara a cara com a fera faminta, sozinho e 
abandonado nesta grande arena Brasil.

Verás que o filho 
teu não foge a luta

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

 » DÉLIO LINS E SILVA JR.
Presidente da Seccional do Distrito Federal da Ordem dos Advogados do Brasil

» A frase que foi pronunciada

“Adie por um dia, e dez  
dias passarão.”
Provérbio coreano

Partindo para a ação

 » Estudantes do Sacré Coeur de Connecticut, 
Estados Unidos, chegaram a Brasília e foram 
direto ajudar na cozinha da Casa da Sopa, no 
Cruzeiro. Carolina e Olivia Figueiredo cortaram 
os legumes e participaram da distribuição.

Solidariedade
 » Além do Cruzeiro, a Casa da Sopa também 

está instalada no Itapuã e Taguatinga. Apesar 
do nome, há distribuição também de almoço, 
nas quartas-feiras. A sopa é entregue em vários 
pontos da cidade. Às vezes, até em pronto-
socorro, onde acompanhantes esperam por 
muitas horas sem se alimentar.

Voluntariado
 » A Casa da Sopa foi fundada no início dos anos 

1960, por Dom Ávila. Hoje, é parte da Pastoral 
Social da Catedral Militar Rainha da Paz no Eixo 
Monumental. O mote é: “Enquanto há comida, 
há distribuição”. Doação de legumes, verdura, 
carne, caixas vazias de leite e principalmente 
voluntários. Veja as fotos e mais informações no 
Blog do Ari Cunha.

Imagens
 » Susto com a ventania no Balneário do Camboriú, 

em Santa Catarina. As imagens nos foram 
enviadas pela leitora assídua Terezinha Bleyer. 
Veja no Blog do Ari Cunha. 

» História de Brasília

A briga do Palace Hotel com Sbacem resultou nisto: o 
hotel está completamente sem música. Não pode tocar 
nem eletrola. Por sinal, a Sbacem está exagerando, e a 
diretoria do hotel negou-se a pagar 30 mil cruzeiros por 
mês, no que fez muito bem. É dinheiro que não chegaria 
às mãos dos compositores, porque se desintegraria 
antes, na partilha entre diversos interessados. 
(Publicada em 8/3/1962)
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O perigoso despertar 
do gigante gelado

O aquecimento global começa a derreter o Eais, o maior manto de gelo do planeta. Pesquisa alerta que o fenômeno afetará 
o aumento do nível dos oceanos. Serão 5m a mais até 2.500, levando ao desaparecimento de ilhas e países inteiros

N
a região mais meridional 
do planeta, existe um gi-
gante de gelo adormeci-
do. Assim tem perma-

necido nos últimos milhares de 
anos e, até pouco tempo atrás, 
acreditava-se que nada o faria 
acordar. Porém, cientistas desco-
briram que ele está despertando. 
O aquecimento global começa a 
acordar o maior manto gelado 
do planeta. Se nada for feito pa-
ra evitar que o aumento de tem-
peratura ultrapasse os 2ºC, como 
definido pelo Acordo de Paris, 
52m de água congelada poderão 
derreter. A consequência mun-
dial seria catastrófica.

Um estudo publicado, ontem, 
na revista Nature confirma o que 
já havia sido constatado em 2020: 
o manto de gelo da Antártida 
Oriental (Eais), na parte leste do 
continente gelado, sofre mais 
perturbação do que se imagina-
va. Agora, porém, os pesquisado-
res calcularam como o derreti-
mento impactaria o aumento do 
nível do mar, um problema que 
já está em curso devido ao des-
congelamento de outras geleiras. 
Até 2300, o desmantelamento do 
gigante resultaria em um acrés-
cimo de volume entre 1,5m a 3m 
nos oceanos. A situação em 2500 
seria ainda pior: 5m a mais. En-
tre outras consequências, ilhas e 
países inteiros seriam engolidos.

O Eais compreende 80% de 
todo o gelo do planeta. “É tão 
grande que, em algumas partes, 
a espessura chega a 4km”, conta 
Chris Stokes, professor da Uni-
versidade de Durham, no Rei-
no Unido, e principal autor do 
estudo. Se, hipoteticamente, o 
manto derretesse da noite para 
o dia, o mar amanheceria 52m 
mais profundo. “Claro, isso não 
vai acontecer”, esclarece Stokes. 
Mas o descongelamento contí-
nuo impulsionado pelo aumento 
de temperatura adicionará mais 
água do que a costa dos conti-
nentes pode suportar.

“Estávamos interessados em 
saber o quão estável é o Eais por-
que, por muito tempo, os cientis-
tas acreditaram que, comparado 
à Antártida Ociental e à Groen-
lândia, haveria maior estabilida-
de. Então, talvez, não precisásse-
mos nos preocupar tanto com ele 
em um cenário de aquecimento”, 
diz o pesquisador. “Mas, no es-
tudo, olhamos para ocasiões do 
passado em que o clima estava 

 » PALOMA OLIVETO
Nerilie Abram/Divulgação 

Ler, encontrar os amigos e, 
principalmente, fazer atividades 
físicas têm um impacto positivo 
na redução de risco de demências 
— em especial, de Alzheimer e do 
tipo vascular. Um estudo publica-
do, ontem, na revista Neurology, 
da Academia Norte-Americana 
de Neurologia, fez a revisão de 
38 artigos científicos envolven-
do mais de 2 milhões de pessoas 
e confirmou que o lazer é um fa-
tor de proteção contra a deterio-
ração neurocognitiva.

Segundo o principal autor, Lin 
Lu, da Universidade de Pequim, 
na China, embora pesquisas an-
teriores tenham associado essas 
atividades a diversos benefícios à 
saúde, as evidências sobre o papel 
que elas têm na prevenção da de-
mência eram conflitantes. Porém, 

ele diz que, ao analisar o desempe-
nho cognitivo de um número ro-
busto de pessoas que, no começo 
dos estudos avaliados, não tinham 
demência e foram acompanha-
das por pelo menos três anos, fi-
cou claro que “hábitos como fa-
zer artesanato, praticar esportes 
ou se envolver com voluntariado 
estavam associados a um risco re-
duzido de demência”.

Os participantes informaram, 
no início dos estudos, seus há-
bitos de lazer, em entrevistas ou 
questionários. Essas atividades 
foram definidas como aquelas 
nas quais as pessoas se engaja-
ram por prazer ou bem-estar. 
Além disso, os pesquisadores 
as dividiram em três categorias: 
mentais, físicas e sociais. No pri-
meiro caso, foram incluídos ler/

Grande estudo reforça que o lazer protege contra o Alzheimer
DEMÊNCIAS

Atividades mais 
cognitivas, como 
usar computadores, 
têm maior índice de 
proteção 

Divulgação CEUB

Palavra de 
especialista

Menor impacto 
é possível 

O manto de gelo da Antárti-
da Oriental é a maior massa de 
gelo da Terra, contendo equi-
valente a mais de 50m do nível 
do mar. A maioria dos cientistas 
esperava e assumiu que ele é es-
tável. Esse estudo analisa cuida-
dosamente como o Eais se com-
portou em períodos quentes do 
passado e mostra o que os mo-
delos dizem que acontecerá no 
futuro. A boa notícia é que, se 
mantivermos os 2ºC de aque-
cimento global que o acordo de 
Paris promete, a elevação do ní-
vel do mar devido ao (derretimen-
to) do manto de gelo da Antárti-
da Oriental deve ser modesta. No 
entanto, se as emissões de gases de 
efeito estufa não forem controladas, 
existe o risco de que mesmo o mui-
to frio Eais comece a recuar e pos-
sa contribuir com muitos metros 
de elevação do nível do mar nos 
próximos séculos. O estudo enfa-
tiza que manter as emissões sob 
controle agora pode evitar um au-
mento desastroso do nível do mar 
para as gerações futuras”,

Eric Wolff, pesquisador climático 
da Universidade de Cambridge, 
no Reino Unido

Eventos simultâneos de ca-
lor extremo e seca podem cau-
sar efeitos colaterais em diver-
sas áreas, da saúde à economia, 
segundo pesquisadores da Uni-
versidade de Zurique, na Suíça. 
Em um artigo publicado na revis-
ta Plos, os cientistas avaliaram a 
combinação de fenômenos co-
mo ondas de altas tempera-
turas, escassez de água e in-
cêndios florestais na Europa, 
Austrália e África, ocorridos 
nos últimos 20 anos, e afir-
mam que, além de intensificar 
os esforços e os investimen-
tos na adaptação a essa nova 
realidade, será necessária uma 

Foco nos eventos extremos combinados

escrever; ouvir música, tocar ins-
trumentos, usar o computador 
e fazer artesanato. O segundo 
consistia em caminhada, nata-
ção, corrida, ciclismo, ginástica, 

esportes coletivos, ioga e dan-
ça. Já a parte social referia-se a 
eventos que envolviam a intera-
ção com outros indivíduos, como 
participar de clubes, fazer cursos, 

visitar amigos/parentes, ir à igre-
ja e trabalhar com voluntariado.

Depois de realizar ajustes para 
fatores de risco, como idade e nível 
de educação formal, os cientistas 
observaram que, no geral, o risco 
de desenvolver algum tipo de de-
mência foi 17% menor entre os 
participantes que se dedicavam 
ao lazer. Quando avaliados os tipos 
de atividade, a redução foi de 23% 
no caso de engajamento em ativi-
dades mentais; 17% nas físicas, e 
7% em relação às sociais.

“É um estudo muito interessan-
te, que corrobora outros estudos e 
recomendações já existentes sobre 
prevenção de demência”, avalia o 
geriatra Otávio Castello, ex-presi-
dente e fundador da Associação 
Brasileira de Alzheimer, regional 
DF. “Os resultados foram bastan-
tes consistentes, mostrando que 
as pessoas que se dedicavam aos 
três tipos de lazer tiveram impac-
to positivo na prevenção da de-
mência. Existe um marco políti-
co do envelhecimento ativo que 
diz justamente que as pessoas 
devem aproveitar todas as opor-
tunidades de atividades físicas, 
sociais e culturais para viver de 
forma integrada, mantendo sua 
autonomia e independência”, diz o 
médico. (Paloma Oliveto)

 Torres na Antártida Oriental: se o gelo derretesse de uma só vez, o mar ficaria 52m mais profundo

Veremos eventos 
extremos 
combinados sem 
precedentes com 
efeitos em cascata 
que excedem todos 
os casos históricos”

Christian Huggel, 

líder do estudo

cooperação intersetorial e, ca-
da vez mais, global.

Os pesquisadores analisaram oi-
to eventos extremos de calor e se-
ca nos três continentes. Além de 
examinar as consequências dire-
tas e indiretas para diversos se-
tores e sistemas, eles estudaram 
o impacto das respostas aos fe-
nômenos. “As perdas financeiras, 
por exemplo, podem ser subs-
tanciais”, diz Laura Niggli, pri-
meira autora do estudo. Nos in-
cêndios florestais australianos de 
2019/2020, as perdas chegaram a 
aproximadamente 100 bilhões de 
dólares australianos, o que equiva-
le a mais de 5% do PIB da Austrália.

Os pesquisadores argumentam 
que, no futuro, a avaliação de ris-
co não deve apenas levar em con-
ta as consequências de eventos 
extremos em setores individuais, 
mas deve considerar sistematica-
mente a interconexão. “Isso é espe-
cialmente importante, pois, prova-
velmente, veremos eventos extre-
mos combinados sem precedentes 
com efeitos em cascata que exce-
dem todos os casos históricos. Es-
ses efeitos precisam ser cuidado-
samente analisados para apoiar o 
planejamento de medidas adapta-
tivas e reativas”, diz o professor de 
geografia da universidade Chris-
tian Huggel, que liderou o estudo.

apenas um pouco mais quente 
que agora e vimos a reação do 
Eais. Descobrimos que ele retraiu 
e que, em alguns casos, essa re-
tração foi dramática, contribuin-
do com um aumento no nível do 
mar de 5m a 10m.”

Instabilidade

A lição do passado é a de que 
o manto de gelo não é tão estável 
como se pensava, destaca Stokes. 
Além disso, os pesquisadores ana-
lisaram observações de satélite que 
comprovaram: nas últimas déca-
das, houve uma diminuição visí-
vel da capa de gelo. “Aqui, temos 
alguns sinais alarmantes porque, 
enquanto a maior parte da cama-
da gelada parece estável, algu-
mas partes estão se retraindo e 
afinando, contribuindo para o 
aumento do nível do mar tan-
to quanto a Antártida Ocidental 
e a Groenlândia”, destaca. Por 
isso, mesmo que apenas algu-
mas partes do Eais vire água, is-
so será suficiente para agregar vo-
lume aos oceanos.

De acordo com Stokes, uma das 
conclusões mais importantes do 
estudo é a de que o destino do gi-
gante gelado não está ainda de-
finido. Simulações computacio-
nais demonstraram que, em ce-
nários de baixa emissão de ga-
ses de efeito estufa, que fazem a 
temperatura subir, provavelmen-
te o Eais permanecerá intacto. Pa-
ra isso, é preciso atingir as metas 
definidas no Acordo de Paris, em 
2015: limitar o aquecimento a 
2ºC e, preferencialmente, 1,5ºC, 
até o fim do século, tendo como 
base os níveis pré-industriais.

O problema é que, segundo a 
Organização Meteorológica Mun-
dial, organismo das Nações Uni-
das, o ritmo atual das emissões 
aponta para um cenário de au-
mento entre 2,5ºC e 3ºC. Desde o 
início da industrialização, o globo 
está 1,1ºC mais quente, de acordo 
com o Painel Intergovernamental 
de Mudanças Climáticas (IPCC). 
“Alcançar e fortalecer nossos 
compromissos com o Acordo de 
Paris não apenas protegeria a 
maior camada de gelo do mun-
do, mas também retardaria o der-
retimento de outras grandes ca-
madas de gelo, como a Groenlân-
dia e a Antártida Ocidental, que 
são mais vulneráveis ao aqueci-
mento global”, destacou, em no-
ta, Nerilie Abram, da Universidade 
Nacional da Antártida em Camber-
ra (Austrália) e coautora do artigo.
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 »ENTREVISTA / KEKA BAGNO / CANDIDATA DO PSOL-REDE AO GDF

Como podemos reduzir esse 
grande número de pessoas 
na rua, e pessoas que estão 
pedindo ajuda? Qual é a 
solução?

Desde a criação do Siste-
ma Único de Assistência So-
cial (Suas), a gente tem meca-
nismos para combater e en-
frentar a pobreza extrema. E is-
so se deu principalmente com 
os programas de transferência 
de renda. O principal deles é 
o Bolsa Família, que conhece-
mos. Infelizmente, quando a 
gente entra numa crise econô-
mica e a sociedade não com-
preende esses programas como 
sério e fundamentais, a gen-
te acaba retornando para si-
tuações de miséria, mesmo is-
so tendo sido equilibrado nos 
governos anteriores, e é o que 
a gente vê atualmente. Hoje, no 
DF, temos uma população que, 
na sua maioria, está em situa-
ção de pobreza e de fome, ou 
em situação de superendivi-
damento. Temos pessoas que 
não fazem três refeições ao dia. 
A gente tem os Cras, que estão 
com as filas enormes, pessoas 
que dormem, pernoitam nes-
ses locais, principalmente mu-
lheres acompanhadas de crian-
ças. Podemos desenvolver com 
tecnologia; criação de aplica-
tivos pelo celular; ou então a 
gente possibilitar que os tra-
balhadores e trabalhadoras da 
assistência façam hora extra, 
a gente consegue suprir essa 
questão das filas para que as 
pessoas sejam atendidas e con-
sigam o direito às políticas de 
transferência de renda para ter 
alimentação e comida no pra-
to. E são essas propostas que 
nós trazemos, além do repas-
se do programa que é o Renda 
Básica Permanente Jacira da 
Silva, que é o repasse de bene-
fício social.

O governador Ibaneis Rocha 
(MDB) disse, na convenção do 
partido dele, que “se tem fila 
(no Cras), existem benefícios 
e que as pessoas deveriam 
agradecer”. Esses benefícios 
não são suficientes? O que 
provoca essas filas nos Cras?

Além de ser uma inverdade, 
é falta de respeito do governa-
dor Ibaneis Rocha trazer uma 
fala dessa. As pessoas deve-
riam fazer grandes manifesta-
ções para o retirar inclusive da 

cadeira do (Palácio do) Buriti. 
É isso que elas deveriam fazer 
e é o que nós estamos queren-
do fazer. Se a gente tem crian-
ças passando fome, como é que 
um governador da capital fede-
ral faz uma fala dessa? No mí-
nimo não tem vergonha (na ca-
ra). As filas do Cras estão imen-
sas e a culpa não é dos servido-
res e não é da política, é da falta 
de gestão, da incompetência de 
uma gestão que não leva com 
seriedade pessoas que estão 
passando fome e precisam de 
alimentação, inclusive para ir 
para o trabalho, para ter edu-
cação e poder girar a econo-
mia. A gente está vivendo uma 
crise econômica hoje. O que 
não dá é para o governador fa-
lar que a culpa é da pandemia. 
Porque antes da pandemia, a 
gente já estava lidando com si-
tuações de pobreza. Nós, que 
trabalhamos na ponta (do pro-
blema), percebíamos isso. Ao 
invés de o governador fazer re-
passe de valores absurdos pa-
ra as empresas de transporte, 
que não melhoram o transpor-
te público, ele poderia fazer es-
ses repasses para, de fato, com-
bater a fome no Distrito Fede-
ral, que é uma urgência. Quem 
tem fome não utiliza transpor-
te público. Quem tem fome não 
consegue sair de casa, inclusi-
ve, porque está adoecido. E foi 
isso que acompanhamos nos 
centros de saúde, nos serviços 
públicos de saúde, nas UBSs, 
(onde tem) médicos, enfermei-
ras, assistentes sociais (dizen-
do que) a quantidade de pes-
soas que chegavam com sinto-
mas de doença tinham, na ver-
dade, sintomas de fome.

É preciso também que essas 
pessoas consigam emprego 
para não ficar dependendo do 
programa assistencial. Qual 
é a sua política de geração de 
empregos e desenvolvimento 
econômico para o DF?

Nesses mais de 10 anos na 
ponta (do problema, como as-
sistente social), nunca acom-
panhei uma família que foi be-
neficiária que não trabalha-
va. Ela trabalhava em servi-
ços informais, na maioria. Ou-
tras, quando entrevam no tra-
balho formal com carteira as-
sinada, saíam dos programas 
de transferência de renda. Is-
so é importante a gente desta-
car, porque a fome não é algo 
que é culpa da pessoa, muito 
pelo contrário. Quando a gen-
te traz essa proposta do renda 
básica, que é a transferência de 
renda no valor de R$ 600 para 
pessoas que estão em situação 
de fome e segurança alimen-
tar, que recebem até três sa-
lários mínimos — o dobro pa-
ra mulheres chefes de famí-
lia; ou pessoas que são cuida-
doras de idosos, pessoas com 

deficiência ou doenças raras. 
Quando as pessoas recebem 
esse benefício, elas vão se es-
tabilizando na sua situação de 
saúde, de bem-estar. Todo esse 
processo é necessário para que 
elas e sejam inseridas ao mer-
cado de trabalho. Uma pessoa 
que tem 40 anos, depois desse 
período de pandemia, dificil-
mente consegue retornar ao 
mercado de trabalho com fa-
cilidade. Então, ela precisa ter 
um programa que faça com que 
ela seja reinserida (ao mercado 
de trabalho). O governo pode 
fazer uma parceria com o se-
tor de serviços, já que a gen-
te não tem setor de indústrias 
aqui no Distrito Federal. Nes-
sas parcerias, e nesse diálogo 
entre as secretarias, (podemos) 
fazer com que essas pessoas re-
tornem ou sejam inseridas no 
mercado de trabalho. As pes-
soas que estão no desemprego 
hoje, a maioria, são mulheres e 
pessoas jovens.

A secretaria de Ação 
Social será uma das mais 
importantes do seu governo?

Sem dúvida. Qualquer pro-
posta hoje que a gente traga de 
governo, ela tem que ser com 
foco no enfrentamento à fo-
me. A fome gera violência, ge-
ra morte, gera adoecimento. 
A fome gera desestruturação 
de uma sociedade. Enquanto 
a gente está aqui fazendo essa 
entrevista, quantas pessoas es-
tão passando fome nesse mo-
mento? Se temos filhos e fi-
lhas, temos entes queridos que 
a gente não gostaria que adoe-
cessem por causa de uma fal-
ta de alimento, por que que a 
gente não se importa com ou-
tras pessoas que estão com do-
res por causa da fome?

Como é a sua visão sobre a 
estrutura do Estado? O tema, 
sendo importante, teria que 
ter uma secretaria? Ou pode 
trabalhar esses temas de 
uma maneira integral entre 
as pastas. Pergunto, porque 
muitas vezes os governos 
criam várias secretarias, e 
acarretam em maiores gastos.

Depende da temática. Fa-
lar o que é importante depen-
de qual é a urgência e a neces-
sidade para a população. Um 
exemplo: nós temos hoje no 
Distrito Federal uma popula-
ção de quase um milhão de 
pessoas com deficiência. Nós 
temos uma demanda. Mas essa 
temática é transversal a todas 
as outras secretarias. Secreta-
ria de Educação, de Saúde, Se-
gurança Pública e de Trabalho? 
Não precisamos ter uma Secre-
taria da Pessoa com Deficiên-
cia. A gente precisa de um ór-
gão ligado diretamente à chefia 
do gabinete, ao gabinete da go-
vernança e que dialogue dentro 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

"A fome gera violência, 
gera adoecimento"

Na terceira entrevista da série com os postulantes ao Buriti, o CB.Poder ouviu a assistente social, que destacou a crise econômica 
no DF. “Temos uma população que, na sua maioria, está em situação de pobreza e de fome, ou superendividada”, disse

A 
candidata ao Governo do Distrito Fe-
deral Keka Bagno (PSol) foi a terceira 
da série de entrevistas que o Correio 
Braziliense fará com os postulantes 

ao Palácio do Buriti. Ao CB.Poder — parce-
ria do Correio com a TV Brasília —, a assis-
tente social criticou a gestão do governador 
Ibaneis Rocha (MDB) na saúde pública e as-
sistência social, e detalhou que a federação 
PSol-Rede, encabeçada por ela na disputa ao 
GDF, irá trabalhar para diminuir com a fome 

e acabar com as filas dos Centro de Referên-
cia de Assistência Social (Cras). “Ao invés de 
o governador fazer repasse de valores absur-
dos para as empresas de transporte que não 
melhoram o transporte público, ele poderia 
fazer esses repasses para, de fato, combater a 
fome no Distrito Federal, que é essa urgência. 
Quem tem fome não utiliza transporte públi-
co. Quem tem fome não consegue sair de casa, 
inclusive, porque está adoecido”, disse à jor-
nalista Ana Maria Campos.

 » PABLO GIOVANNI*

Se tem pautas 
que são de 
interesse social, 
nós vamos 
estar sentando 
à mesa e 
dialogando. O 
que a gente não 
pode é priorizar 
interesses 
particulares"

de todas as secretarias. Porque 
esse é um debate social. Com-
preende como é diferente? 

Caso eleita, você terá que 
ter uma boa relação com 
deputados distritais. Como 
você vai dialogar com 
parlamentares que têm uma 
base completamente diferente 
da sua, além de opiniões 
opostas das propostas do seu 
governo?

Primeiro, que a nossa fede-
ração está muito entusiasma-
da em aumentar a bancada 
na Câmara Legislativa. A gen-
te acredita que vamos ter mais 
deputados e deputadas par-
lamentares. É muito impor-
tante, inclusive, a gente tra-
zer esse cenário que precisa-
mos eleger (mais mulheres), 
tanto no nível federal, quan-
to no nível distrital. Nós esta-
remos na mesa para dialogar. 
O governo não é o governo de 
uma pessoa, ele não é o gover-
no de uma ideologia política, 
como dizem, (mas) é um go-
verno da sociedade. Então, se 
tem pautas que são de interes-
se social, nós vamos estar sen-
tando à mesa e dialogando. O 

que a gente não pode é priori-
zar interesses particulares. Is-
so é algo que não pode acon-
tecer no nosso governo e, na 
verdade, nenhum governo. Se 
a gente conseguisse mudar es-
sa ótica antes, provavelmente 
não estaríamos nessa situação 
que estamos hoje.

E a relação com o governo 
federal? Se o Lula ganhar, você 
terá um diálogo tranquilo com 
ele. Mas, e se você ganhar, e 
Bolsonaro ser reeleito?

Eu não acredito que o Bolso-
naro será reeleito. Acredito que 
o máximo poderia fazer de des-
truição, ele acabou fazendo. A 
última cartada dele vai ser nos 
próximos dias. A gente sabe que 
ele tem feito manifestações e 
movimentos para o 7 de setem-
bro. Uma política de ódio e de 
muita violência. Mas, eu acre-
dito muito nas instituições pú-
blicas e também na população 
do nosso país, que a gente vai 
derrotar o Bolsonaro e o bolso-
narismo nos parlamentos e no 
executivo. Caso isso aconteça 
(Bolsonaro seja reeleito), nós 
vamos garantir o que é previs-
to na constituição. Nós temos 
o Fundo Constitucional aqui 
na capital federal, temos legis-
lação que rege o alinhamento 
entre a economia e a gestão da 
economia distrital e da União, 
e é nesse caminhar que a gen-
te vai seguir. 

*Estagiário sob a supervisão 
de José Carlos Vieira
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Crônica da Cidade

Arte de 
transformação

Fui ver a exposição Arte de trans-
formação, de Mila Petrillo, com 127 
fotos de 30 dos mais de 100 projetos 
de educação espalhados por diversos 
pontos do país, e saí com uma sensa-
ção de ter uma experiência lisérgica, 
tamanho o êxtase que provocam. Mas 
tive o privilégio de acompanhar uma 
parte pequena das sessões de fotos 
que resultaram na mostra e posso as-
segurar que nada têm a ver com adi-
tivos químicos. O que está em jogo é 

a potência transformadora e transfi-
guradora da arte.

Alguém já disse, com muita perspi-
cácia e senso de humor: existe o Sebas-
tião Salgado e a Mila doce. A brincadeira 
com o fotógrafo internacionalmente fa-
moso pode ser esclarecedora. Enquanto 
ele opta por uma abordagem crua para 
denunciar as mazelas sociais, como se 
fosse um Graciliano Ramos com uma 
câmara na mão, fotografando a palo se-
co, em preto e branco, Mila fica de tocaia 
para captar o instante fugaz de eternida-
de, como se fosse uma pintora da luz.

Ela encontrou nos projetos de arte
-educação os temas e os personagens 
ideais para expressar a sua sensibilidade 
amorosa, terna, maternal e mística. Esse 
movimento viveu o ápice nas décadas de 

1980 e 1990, mas resiste até hoje. São as 
únicas instituições que retiram as crian-
ças e os adolescentes da rota da violên-
cia, do tráfico de drogas e do tráfico de 
asneiras midiáticas e virtuais.

É um dos absurdos que o Brasil os-
tente os piores índices de educação e, 
ao mesmo tempo, tenha forjado algu-
mas das experiências mais inovadoras 
de arte-educação no mundo. Entre ou-
tros, que figuram na mostra, é possível 
destacar os projetos Axé, Cria, Edisca, 
Balé de Rua, Tapera das Artes e a Cia 
Étnica de Dança. Em vez de armas, as 
crianças e os adolescentes portam vio-
lões, violinos, flautas, tambores ou mo-
vimentos alados de dança.

Armada de radares poderosos de 
sensibilidade, Mila não faz fotos de 

teatro, de dança ou de música; ela faz 
teatro, dança e música com fotos. Cap-
ta a alma dos personagens e das cenas 
com a técnica e o coração.

Flagra, a seco, na fisionomia do ros-
to, o átimo desvelador do estado de es-
pírito do personagem. As imagens das 
cenas teatrais dançam como uma pin-
tura em movimento. E o movimento da 
dança ganha um ritmo de música para 
os olhos. Como pinturas impressionis-
tas, os corpos se desintegram nas cores 
e ganham a leveza da luz.

A Galeria Marcantônio Villaça é um 
espaço que precisa ser descoberto e 
apropriado pelos brasilienses. É um 
ótimo programa para toda a família. 
Oferece uma estrutura muito boa pa-
ra os artistas e para os visitantes. A 

montagem do curador Bené Fontelles 
não modificou, mas potencializou as 
imagens, inventando narrativas, ângu-
los, perspectivas, transparências e lu-
zes. É como se nos emprestasse novos 
olhos para ver as fotos da Mila.

Fomos recebidos pelo mediador 
Marcelo, que apresenta a mostra com 
conhecimento de causa, fervor pela ar-
te e elegância. Além disso, leve as crian-
ças, pois elas poderão fazer atividades 
lúdicas em espaço especialmente pre-
parado, sob a coordenação de um arte
-educador. Nestes tempos turvos, re-
comendo, vivamente, ver a exposição 
da Mila para lavar a alma com a beleza 
e sentir a força transfiguradora da arte. 
Como disse Jorge Luis Borges, a arte é 
um pequeno milagre.

Debate do 
Correio 
será dia 18

Sete postulantes que disputarão a vaga ao Palácio do Buriti, em outubro, vão participar ao vivo da transmissão, promovida pelo 
jornal e pela TV Brasília. Eles terão quatro blocos para responder a perguntas, questionar concorrentes e apresentar propostas

P
ara manter a tradição de 
valorizar o debate demo-
crático, o Correio Brazi-

liense e a TV Brasília vão 
reunir, na próxima quinta-feira, 
os candidatos ao Palácio do Bu-
riti nas eleições deste ano. Se-
te nomes aprovados pelas con-
venções partidárias participa-
rão do programa, com início 
às 20h30: o governador Ibaneis 

Time de jornalistas do Correio e da TV Brasília conduzirá o programa, com indagações aos participantes da corrida eleitoral rumo ao GDF

Ana Dubeux/CB/D.A Press

 » ANA ISABEL MANSUR Programe-se

Primeiro debate do Correio com 

os candidatos ao governo do 

Distrito Federal

Data: quinta-feira, 18 de agosto
Horário: 20h30
Transmissão: TV Brasília, 
além do site e das mídias 
sociais do Correio

Aponte a câmera do 
celular e confira a 
chamada para o 

Debate do Correio, 
no YouTube

Rocha (MDB); o senador tucano 
eleito pelo Distrito Federal Izal-
ci Lucas, da federação PSDB-Ci-
dadania; a assistente social Keka 
Bagno (PSol), da federação PSol
-Rede; o deputado distrital Lean-
dro Grass (PV), da aliança PT-PV
-PCdoB; a senadora Leila Barros 
(PDT-DF); o ex-vice-governador 
do DF Paulo Octávio (PSD); e o 
ex-secretário de Educação distri-
tal Rafael Parente (PSB).

Com três blocos e um para 
considerações finais, as conver-
sas serão mediadas por Gláucia 
Guimarães, da TV Brasília, e te-
rão participação dos jornalistas 
do Correio Ana Maria Campos, 
Carlos Alexandre de Souza, De-
nise Rothenburg, Rosane Garcia 
e Samanta Sallum.

Na ocasião, os postulan-
tes ao governo terão a opor-
tunidade de comentar assun-
tos de interesse da população 

Três candidatos ao governo 
do Distrito Federal participaram, 
ontem, de debate eleitoral pro-
movido pelo Centro Acadêmico 
de Gestão de Políticas Públicas 
(Capop) da Universidade de Bra-
sília (UnB). Até o momento, 11 
nomes estão confirmados na dis-
puta, mas só Keka Bagno (PSol), 
Leandro Grass (PV) e Rafael Pa-
rente (PSB) aceitaram o convite.

Na sabatina, dividida em cin-
co blocos, os candidatos respon-
deram a questões sobre os prin-
cipais problemas do DF e as polí-
ticas públicas necessárias à solu-
ção deles. Os participantes abor-
daram, principalmente, temas 
como fome, pobreza, educação 
e mobilidade.

A assistente social Keka Bagno 
defendeu urgência no enfrenta-
mento da precarização social li-
gada à insegurança alimentar. 
"Esse é o nosso principal objeti-
vo. Esse cenário de miséria, não 
tem como tratarmos como fato 
secundário. Quem tem fome não 
estuda, não trabalha, não vive", 
destacou. A proposta apresenta-
da pela conselheira tutelar foi a 
criação de um programa de ren-
da básica permanente no valor 
de R$ 600 — ou R$ 1,2 mil pa-
ra mulheres chefes de família e 
cuidadores de idosos ou pessoas 
com deficiência. 

Para o deputado distrital 
Leandro Grass, promover a re-
formulação do sistema de saúde 
pública e a redução da desigual-
dade está entre as prioridades. 
Ele argumentou que pretende 

 » RENATA NAGASHIMA 

Sabatina com candidatos na UnB

Rafael Parente (E), Keka Bagno e Leandro Grass aceitaram convite para participar de evento na universidade

Renata Nagashima/CB/D.A Press

acabar com a situação de insegu-
rança alimentar e com o desem-
prego por meio da conexão dos 
trabalhos das secretarias de Es-
tado. "Temos de trabalhar isso de 
maneira mais ampla, integrando 
outras políticas (de governo), de 
forma que consigamos, em curto 
e médio prazo, erradicar a extre-
ma pobreza no Distrito Federal, o 
que tem avançado muito", frisou.

Ex-secretário de Educação do 
DF, Rafael Parente também apon-
tou a fome e a pobreza como os 

maiores problemas da capital fe-
deral atualmente, com destaque 
para o agravamento da crise du-
rante a pandemia da covid-19, 
na comparação com o restante 
do país. Além disso, afirmou que 
pretende acabar com o Institu-
to de Gestão Estratégica de Saú-
de (Iges-DF). "Não vamos acei-
tar o discurso de que nossa saú-
de sempre foi ruim. Ele já foi re-
ferência nacional. Nossa priori-
dade será acabar com o Iges-DF 
e fazer uma reorganização do 

sistema. Precisamos fazer uma re-
composição (dele)", completou.

Por enquanto, estão na corri-
da eleitoral para o  Palácio do Bu-
riti: Ibaneis Rocha (MDB); Izalci 
Lucas (PSDB); Keka Bagno (PSol); 
Leandro Grass (PV); Leila Barros 
(PDT); Lucas Salles (DC); Pau-
lo Octávio (PSD); Rafael Parente 
(PSB); Renan Rosa (PCO); Rob-
son Raymundo (PSTU); e Teo-
doro da Cruz (PCB). As candida-
turas devem ser registradas na 
Justiça Eleitoral até 15 de agosto.

O julgamento que pode afe-
tar a candidatura do ex-go-
vernador José Roberto Arru-
da (PL) e de outros candidatos 
às eleições deste ano foi adia-
do mais uma vez, no Supremo 
Tribunal Federal (STF). A dis-
cussão que trata da nova Lei 
de Improbidade Administra-
tiva e terá repercussão geral, 
começou na quarta-feira pas-
sada, mas acabou suspensa no 
dia seguinte, com placar de 1 a 
1. A previsão era de que os mi-
nistros retomassem os debates 
sobre a retroatividade da nor-
ma ontem, mas o tema volta-
rá ao plenário da Corte só na 
semana que vem. 

A decisão poderá anular as 
condenações de Arruda por 
improbidade administrativa 
que partiram do Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal e 
dos Territórios. O voto do re-
lator da matéria, ministro Ale-
xandre de Moraes, na última 
quinta-feira, foi contrário à re-
troatividade. Além dele, o mi-
nistro André Mendonça emitiu 
parecer, mas divergiu por en-
tender que sentenças definiti-
vas podem ser revertidas me-
diante ação rescisória.

Por enquanto, Arruda con-
tinua como candidato. Isso 
porque Kassio Nunes Marques 
concedeu uma liminar, na úl-
tima sexta-feira, que garante 
a elegibilidade do ex-governa-
dor. O ministro do STF acatou 
os argumentos dos advogados 
do político, que pretende con-
correr a deputado federal, pois 
entendeu que há possibilida-
de de o Supremo considerar a 

retroatividade da nova lei. Se 
isso ocorrer, o resultado seria a 
anulação das condenações dos 
envolvidos em acusações de 
improbidade administrativa.

Assim, negar a elegibilida-
de a Arruda agora o impediria 
de registrar a candidatura — 
cujo prazo termina em 15 de 
agosto. A depender do enten-
dimento do STF, porém, a limi-
nar pode se tornar inválida. Na 
terça-feira, o ex-governador re-
gistrou a candidatura na Justiça 
Eleitoral. O pedido aguarda jul-
gamento do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), assim como pa-
ra os demais postulantes. (AIM)

STF adia julgamento

José Roberto Arruda (PL) 
aguarda decisão do Supremo

Carlos Vieira/CB/D.A Press

do DF, apresentar propostas e 
detalhar planos para solucio-
nar os problemas da capital do 
país em um eventual governo. 
Além disso, os eleitores pode-
rão se inteirar das promessas 
de quem pretende ficar à frente 
do Poder Executivo local pelos 
próximos quatro anos.

Esta será a primeira sabatina 
promovida pelos dois veículos 
de comunicação com os concor-
rentes à vaga do Palácio do Buri-
ti nas eleições de 2022. A inicia-
tiva dá continuidade à série de 

entrevistas apresentadas, nesta 
semana e na próxima, no CB.Po-
der — parceria do Correio com 
a TV Brasília. De segunda-feira 
até ontem, três candidatos par-
ticiparam do programa: Paulo 
Octávio, Izalci Lucas e Keka Bag-
no, respectivamente.

O debate terá transmis-
são ao vivo, na TV Brasília, bem 
como no site e nas mídias so-
ciais do Correio. A edição im-
pressa do dia seguinte apresen-
tará os principais destaques do 
programa.
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EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Aliança no 
Entorno

A deputada Flávia Arruda (PL-DF) reuniu em casa no 
Park Way os governadores do Distrito Federal, Ibaneis 
Rocha (MDB), e de Goiás, Ronaldo Caiado (União). Eles 
firmaram uma aliança com prefeitos do Entorno que se 
comprometeram a ajudar na eleição dos três políticos.

Novos limites 
para a Flona

É de autoria da deputada 
Flávia Arruda (PL-DF) o projeto 
que altera os limites da Floresta 
Nacional de Brasília (Flona), 
exclui a área ocupada pelo 
comunidade 26 de Setembro. 
Segundo a candidata ao 
Senado, o projeto vai permitir 
que processo de regularização 
do assentamento, um 
loteamento com cerca de 
40 mil moradores, seja 
iniciado. O texto segue, agora, 
para sanção do presidente 
da República. Flávia fez 
dobradinha com o senador 
Izalci Lucas (PSDB-DF), relator 
da matéria no Senado.

Recorde na eficiência de recuperação de dívidas ativas
Em 2021, a Procuradoria-Geral do 

Distrito Federal (PGDF) obteve os 
melhores números de recuperação 
da dívida ativa na série histórica dos 
últimos anos. Se comparada a 2019, 
a taxa de eficiência da execução 
fiscal triplicou, assim como o 
valor bruto arrecadado aos cofres 
públicos. No último ano, os valores 
inscritos em dívida ativa ajuizada 
no DF ultrapassaram o montante 
de R$ 34,5 bilhões. A atuação da 
Procuradoria-Geral da Fazenda 
Distrital da PGDF (PGFAZ) garantiu 
ao DF o ressarcimento de mais de 
R$ 358,5 milhões, o que representa uma taxa de recuperação de 1,04%. A taxa histórica é de 
0,33%. Os indicadores de desempenho do Plano Estratégico PGDF 2020-2025 — no que se 
refere à taxa de recuperação dos valores inscritos em dívida ativa ajuizada — estabeleciam 
a meta de 0,5% para o ano de 2021, menos da metade do percentual alcançado.

Estratégia de sucesso
O sucesso desse resultado se deve a diversos fatores, tais como a criação de 

uma vara especializada em execução fiscal de ICMS, o incremento da cobrança 
administrativa, as mudanças estruturantes realizadas na PGFAZ com foco em devedores 
solventes, bem como a aprovação da LC nº 1.010/22, que reajustou o patamar de 
ajuizamento com base em estudo inédito do custo das execuções fiscais, conforme 
critérios do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA). Os indicadores do 
primeiro semestre do ano de 2022 apontam que a melhora na arrecadação tem sido 
sustentável, significando aumento da eficiência na cobrança do dívida ativa.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br
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Inmet alerta para o clima
Temperatura cairá 5°C a partir de hoje. Ontem, choveu em algumas áreas isoladas e deve seguir até sexta-feira

D
epois de 94 dias de se-
ca, os brasilienses senti-
ram um pequeno alívio 
ontem. O Distrito Fede-

ral teve um dia com chuvas em 
pontos isolados de Planaltina, 
Recanto das Emas, Plano Piloto 
e Octogonal. Devido uma fren-
te fria, a temperatura cairá 5°C, 
o que levou o Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet) a emitir 
um alerta de perigo.

Para hoje, a previsão é de que 
a mínima caia para 11°C. Ama-
nhã, pode atingir 10º graus. On-
tem, a mínima registrada foi de 
17°C. A máxima para os próxi-
mos dias ficarão entre 27°C e 
28°C. De acordo com o Inmet, 
essa variação abrupta de tempe-
ratura pode causar choque tér-
mico no corpo e provocar ata-
ques alérgicos. O instituto des-
taca que a chuva apareceu mais 
cedo nesta época do ano. Em 
2021, a primeira precipitação de 
agosto foi no dia 31.

Acostumado com a seca de 
Brasília, Giovane de Souza Mar-
tins, 58 anos, comemorou o co-
meço das precipitações. “Não sou 
muito fã do calor. Geralmente a 
chuva também traz frio, aí eu pos-
so trabalhar mais à vontade. Nos 
últimos dias estava muito quente, 
terrível”, conta o bombeiro civil.

*Estagiário sob a supervisão de 
Guilherme Marinho

Brasília estava há 94 dias sem chuvas. Precipitações devem seguir até amanhã. Um refresco em meio à seca

Minervino Junior/CB/D.A Press
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À QUEIMA ROUPA

VANESSA É O BICHO, CANDIDATA 
A DEPUTADA FEDERAL PELO PT

“Quem é violento contra animais 
também é violento contra pessoas”

Você é defensora dos animais? O que pode fazer 
pela causa no Congresso?

Sim, me considero uma defensora dos 
direitos animais. De todos eles, inclusive de 
um animal que a gente quase nunca se lembra: 
os humanos. Considero que quando falamos 
de direitos animais, também estamos fazendo 
uma defesa dos direitos humanos. Tudo está 
conectado. Quando violamos os direitos 
animais, as pessoas também acabam vítimas 
dessa violação. Veja o que estamos passando 
agora! A covid-19 é fruto da nossa relação 
predatória contra o meio ambiente e outras 
espécies animais. Na Câmara dos Deputados, 
posso ser essa voz de resistência para apontar 
que do jeito que estamos caminhando, teremos 
consequências desastrosas para a vida humana.

O que você vê que precisa mudar?
O debate sobre direitos animais ainda é muito 

incipiente no Congresso, e sofremos muitos 
retrocessos nos últimos tempos. Precisamos 
avançar para o reconhecimento em definitivo 
da senciência animal e dos direitos da natureza 
na Constituição brasileira, assim como foi feito 
por outros países. É primordial criarmos uma 
secretaria nacional de direito animal, vinculada 
à Presidência da República, com coordenações 
específicas para animais domésticos, silvestres 
e os utilizados na produção e na ciência, para 
articular as políticas públicas entre os vários 
ministérios e instâncias. Precisamos criar um 
ambiente favorável para aprovação de um marco 
legislativo de um Sistema Nacional de Defesa dos 
Direitos Animais. Para os animais domésticos e 
familiares, temos demandas como a implantação 
de programas permanentes de esterilização de 
cães e gatos, levantamento censitário periódico, 
suporte à prática de CED (captura, esterilização 
e devolução), promoção de campanhas 
educativas para o bem-estar e saúde animal, e 
sensibilização contra o abandono e maus-tratos. 
É fundamental pensarmos na criação de algo 
como um Conselho Tutelar de Proteção Animal, 
responsável pelo acompanhamento de casos 
de maus-tratos e pela assistência a animais em 
estado de vulnerabilidade. Sabemos que cada 
real investido na saúde animal temos economia 
de até cinco vezes mais na saúde humana, 
assim é investimento público implantar um 
Sistema Único de Saúde Animal (SUS Animal). 
E, depois de ver milhares de animais mortos em 
queimadas e desastres, sem qualquer amparo, já 
passou da hora de implantar um Plano Nacional 
de Contingência de Desastres em Massa 
Envolvendo Animais. Para os animais silvestres, 
precisamos atuar contra a legalização da caça 

esportiva e pela proteção de áreas costeiras, 
como mangues e restingas, com no mínimo 30% 
de áreas marinhas protegidas permanentemente; 
precisamos fortalecer o combate o tráfico 
de animais silvestres, terrestres e aquáticos, 
fortalecendo os órgãos de fiscalização (que foram 
tão aviltados neste Governo), e atuar pelo fim 
da importação de animais selvagens para se 
tornarem atrações em zoológicos ou aquários.

Falta uma ação mais institucional, de governo, 
para evitar maus-tratos aos animais?

Tivemos um aumento das penas para casos 
de maus-tratos contra cães e gatos. Mas mesmo 
para eles a aplicação da pena tem sido difícil e 
passa por alguns fatores. Passa pela necessidade 
de capacitar e sensibilizar as autoridades 
policiais, para que identifiquem os casos maus-
tratos. Passa pela necessidade de o Estado criar 
estruturas para acolher as vítimas. Hoje, se uma 
autoridade consegue fazer o flagrante de um 
crime de maus-tratos, o policial não tem o que 
fazer com este animal. Para onde ele vai levar? 
Quem vai ficar com a custódia? Quem vai arcar 
com as despesas veterinárias? Não há esses 
aparatos definidos e se não fosse a mobilização de 
voluntários, todos os casos ficariam sem solução. 
Por fim, passa pela necessária compreensão que 
de 70% a 83% das vezes, quem é violento contra 
animais também é violento contra pessoas.

Essa é a sua única bandeira? O que pretende fazer 
pelas pessoas?

Trabalho desde os 13 anos de idade. Com as 
políticas públicas dos governos do PT, me tornei 
servidora pública, ingressei na universidade 
e também fiz mestrado e doutorado na UnB. 
Para além da pauta pelos Direitos Animais, 
como professora, servidora pública, mulher, 
feminista, bissexual, as pautas sociais me 
tocam de maneira profunda e por elas tenho 
lutado. Especialmente estou comprometida 
com a Revogação do Teto da Morte (EC-95), que 
congela investimentos sociais por 20 anos.

Prepare o guarda-chuva

Hoje

Temperatura: 

max: 26°C 
min: 11°C

Umidade: 

max: 70°%  
min: 30%

Muitas nuvens com 
chuvas isoladas

Amanhã

Temperatura: 

max: 27°C 

min: 11°C

Umidade: 

max: 70%  

min: 30%

Muitas nuvens com 
chuvas isoladas

Sábado

Temperatura: 

max: 27°C  
min 13°C

Umidade: 

máx: 80%  

min 35%

Poucas nuvens

Entre hoje e sábado, ocorre a última 
superlua de 2022. Amanhã, entre 
18h e 22h será o período de melhor 
visibilidade. O fenômeno acontece 
quando o satélite natural da Terra 
fica mais próxima do planeta, 
aparentando ser maior. “Chamamos 
de perigeu, quando ela está por 
volta de 363 mil quilômetros de 
distância”, explica o professor de 
astronomia e física da Universidade 
de Brasília (UnB) Paulo Brito.

 » Hoje tem a última 
superlua do ano
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CNPJ 27.833.136/0001-39

I. DATA, HORA, LOCAL: Em 09 de junho de dois mil e vinte e
dois, às dezoito horas, realizou-se Assembleia Geral Extraordinária da BB
Corretora de Seguros e Administradora de Bens S.A. (“BB Corretora” ou
“Companhia”) (CNPJ 27.833.136/0001-39; NIRE: 5330000467-6), na Sede Social da
Empresa, no Setor de Autarquias Norte, Quadra 5, Bloco B, 3º andar, Ed. Banco do
Brasil - Brasília (DF), virtualmente. II. PRESENÇA: BB Seguridade Participações
S.A., única acionista, representada por seu Diretor Sr. Rafael Augusto Sperendio,
observadas as prescrições legais. III. CONVOCAÇÃO: Dispensada, na forma do § 4°
do artigo 124 da Lei nº 6.404/76 (“Lei das S.A.”), tendo em vista a presença do acionista
representante da totalidade do capital social da Companhia. IV. MESA: Assumiu a
presidência dos trabalhos o Sr. Leonardo Ambrosio Gosling, Diretor-Presidente da BB
Corretora de Seguros e Administradora de Bens S.A., que, ao instalar a Assembleia,
convidou o Sr. André Francisco Ferreira Adnet para atuar como Secretário. V. ORDEM
DODIA:Deliberar sobre: i) a proposta de reformadoEstatutoSocial daBBCorretora de
Seguros e Administradora de Bens S.A. apresentada pela Administração, esclarecido
que as alterações sugeridas foram encaminhadas para manifestação prévia da
Secretaria de Coordenação e Governança de Estatais (“SEST”). A SEST encaminhou
sua manifestação através do Ofício SEI nº 73797/2022/ME, datado de 08.06.2022; ii) a
redesignação do Diretor Vice-Presidente como Diretor de Riscos e Controles Internos;
e iii) a adesão da BB Corretora ao regime de Comitê de Riscos e de Capital único
instituído por sua Controladora Direta, BB Seguridade Participações S.A., conforme
previsto no parágrafo único, do artigo 22, do Estatuto Social da Companhia. VI.
DELIBERAÇÕES:AAssembleia Geral Extraordinária: i) aprovou a reforma do Estatuto
Social da Companhia (ANEXO), considerando os seguintes ajustes de redação,
conforme manifestação apresentada pelo representante da Acionista: - Artigo 8º, § 2º
- “Antes de entrar no exercício da função e ao deixar o cargo, cada membro estatutário
deverá apresentar à Companhia e à Comissão de Ética Pública da Presidência da
República – CEP/PR, que zelarão pelo sigilo legal, Declaração de Ajuste Anual do
Imposto de Renda Pessoa Física e das respectivas retificações apresentadas à RFB
ou autorização de acesso às informações nela contidas.”; - Artigo 9º, § 2º - “A pauta
da reunião e a respectiva documentação serão distribuídas com antecedência mínima
de 5 (cinco) dias úteis, salvo nas hipóteses devidamente justificadas pela Companhia
e acatadas pelo Colegiado.”; e - A exclusão do artigo 27, inciso XIV proposto pela
Administração. ii) aprovou a redesignação do cargo do Sr. Charlles Willian Lopes
Ferreira de Diretor Vice-Presidente para Diretor de Riscos e Controles Internos para
a continuidade do mandato 2021/2023. DIRETOR DE RISCOS E CONTROLES
INTERNOS: CHARLLESWILLIAN LOPES FERREIRA, brasileiro, casado em regime
de separação total de bens, portador da Carteira de Identidade nº 8.731.678, expedida
pela Secretaria de Segurança Pública de Minas Gerais/MG, inscrito no CPF sob o nº
011.688.406-19, Endereço: Quadra 103, Lote 10, BlocoA, apartamento n°. 504 - Águas
Claras (Norte), Brasília (DF), CEP: 71.909-000. iii) aprovou a adesão da BB Corretora
ao regimedeComitê deRiscos edeCapital único instituídopor suaControladoraDireta,
BB Seguridade Participações S.A., conforme previsto no parágrafo único, do artigo 22,
doEstatutoSocial daCompanhia.VII. ENCERRAMENTO:Nadamais havendo a tratar,
o Sr. Presidente deu por encerrados os trabalhos da Assembleia Geral Extraordinária
da BB Corretora, da qual eu, André Francisco FerreiraAdnet, Secretário, mandei lavrar
esta Ata que, lida e achada conforme, é devidamente assinada. Brasília (DF), 09 de
junho de 2022. Ass.) Leonardo Ambrosio Gosling, Diretor-Presidente da BB Corretora
deSeguros eAdministradora deBensS.A., Presidente daAssembleia eRafaelAugusto
Sperendio, Representante da BB Seguridade Participações S.A. ESTE DOCUMENTO
É CÓPIA FIEL TRANSCRITA DO LIVRO PRÓPRIO DE Nº 13 FOLHAS 04 A 18.
Leonardo Ambrosio Gosling - Presidente da Assembleia. André Francisco Ferreira
Adnet - Secretário. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal
certificou o registro em 23.05.2022 sob o nº 1840259 – Maxmiliam Patriota
Carneiro – Secretário-Geral.

Ata da Assembleia Geral Extraordinária
Realizada em 09 de Junho de 2022

GOVERNO
FEDERAL

BB CORRETORA DE SEGUROS E ADMINISTRADORA DE BENS S.A.
(SUBSIDIÁRIA INTEGRAL DA BB SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A.)
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Quem quer vencer um obstáculo 
deve armar-se da força do leão e 

da prudência da serpente.
Píndaro

Falta de reajuste de servidores 
afeta comércio varejista do DF
Para o presidente do Sindicato 
do Comércio Varejista, Sebastião 
Abritta, a queda no faturamento 
do comércio em junho, no 
Distrito Federal, é atribuída em 
parte à falta de aumento salarial 
para mais de 700 mil 
funcionários públicos. O setor 
está sem reajuste desde o início 
da pandemia e esse cenário vem 
afetando o varejo. No entanto, 
este ano no Dia das Mães e dos 
Namorados houve aumento 
médio de 12% nas vendas em 
relação ao ano passado. 
“Graças à flexibilização das 
medidas restritivas, o 
consumidor voltou às lojas”.

INFRAÇÕES /

Golpe nos postos de gasolina
Operação Petróleo Real notificou estabelecimentos que entregavam menos combustível do que o valor pago

C
inco postos de gasolina do 
DF foram notificados nes-
ta quarta-feira por adulte-
ração de bombas que esta-

vam entregando menos combustí-
vel que o devido. Conhecida como 

Petróleo Real, a operação é co-
mandada pelo Ministério da Jus-
tiça e Segurança Pública (MJSP), 
em conjunto com outros órgãos. 
Não foram divulgados os estabele-
cimentos notificados nem os valo-
res das multas aplicadas.

Ontem, 31 postos de combustí-
veis do Distrito Federal e Entorno 

foram investigados e a meta é ave-
riguar a situação de mais 60, até 
amanhã. A ação apura a qualida-
de dos combustíveis, a validade 
dos produtos ofertados, a aferição 
das bombas de abastecimento e a 
transparência na divulgação dos 
preços ao consumidor, bem como 
possíveis infrações administrati-
vas e descumprimento das nor-
mas trabalhistas, ambientais, tri-
butárias e de segurança.

O Secretário Nacional de Defe-
sa do Consumidor, Rodrigo Roc-
ca, destacou que as investigações 
começaram através de uma sus-
peita de cartelização dos postos 
no DF e em outros pontos do 
país. “Por enquanto está sob in-
vestigação”, avaliou. “Uma varre-
dura, por assim dizer, em vários 
segmentos de combustíveis para 
nós sabermos não só a questão 
do preço e o repasse da redução 
dos impostos, mas também essa 
notícia de cartelização”, ressaltou.

Assessor da presidência do 
Instituto Nacional de Metrologia, 
Qualidade e Tecnologia (Inmetro), 
Marcelo Pagotti, diz que as equi-
pes do órgão são responsáveis pe-
la aferição das bombas e dos bicos 
de combustível e pela volumetria, 
para verificar se a quantidade que 
sai nas bombas é a mesma que en-
tra nos tanques dos veículos. 

As fraudes eletrônicas nos pos-
tos de combustíveis são dispositi-
vos colocados na bomba para al-
terar a quantidade de combustí-
vel que é fornecido ao consumi-
dor. “Na bomba, vai aparecer ali 
no painel digital R$1 00 de com-
bustível quando, na verdade, fo-
ram colocados R$ 95”, exemplifi-
ca Pagotti sobre o funcionamen-
to do esquema. O assessor expli-
ca que, com a novidade na equi-
pe, mesmo que esses dispositivos 
sejam desligados remotamente, 
pois são acionados por um con-
trole, os agentes conseguem veri-
ficar na bomba se há adulteração 
do processador.

Acompanhando também as 
apurações, o diretor-geral do Ins-
tituto de Defesa do Consumidor 
(Procon-DF), Marcelo Nascimen-
to, ressalta que o órgão procura ir-
regularidades nos preços mostra-
dos nas publicidades. “O posto po-
de inserir um auto de constatação, 
que é onde apontando a irregulari-
dade e ele tem um prazo de 30 dias 
para poder sanar”, destacou Nasci-
mento sobre caso haja um erro na 
prática do preço.

Para evitar transtornos na hora 
de abastecer, o diretor ressaltou 
que o consumidor tem que ficar 
atento desde a hora de entrar no 
posto. “Tem que estar mostrando 
o preço normal de vendas para o 
consumidor, sem qualquer tipo de 
desconto, seja por forma de paga-
mento ou de aplicativo”, pontuou. 
“Deve prestar atenção no momen-
to do abastecimento também ao 
verificar se a bomba está zera-
da e se aquele combustível que 
está sendo colocado é realmen-
te o que ele pediu”, aconselhou, 

destacando que os consumidores 
devem denunciar ao órgão caso 
haja uma irregularidade.

Após o trabalho investigati-
vo, as informações serão encami-
nhadas ao Conselho Administra-
tivo de Defesa Econômica (Cade) 
e à Polícia Federal para a apura-
ção de possíveis crimes. Esta ope-
ração ocorre pela segunda vez 
em um período de um ano. Pa-
ra a ação, foram mobilizados di-
versos órgãos, como: a Secretaria 
de Operações Integradas (Seopi) 
e a Secretaria Nacional do Con-
sumidor (Senacon), ambas liga-
das ao ministério; a Agência Na-
cional do Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP); o Corpo 
de Bombeiros Militar do Distrito 
Federal (CBMDF), Instituto Bra-
sília Ambiental (Ibram), além do 
Inmetro e do Procon.

Questionado sobre a opera-
ção, em resposta ao Correio, o 
Sindicombustíveis disse que não 
realiza investigações e nem afe-
rições dos postos, sendo isso de 

competência da ANP. Além dis-
so, ressalta que não recebeu ne-
nhuma demanda dos trabalha-
dores quanto a possíveis infra-
ções generalizadas. A respeito 
da prática de preços, o sindicato 
destaca que “sempre informa e 
alerta toda a revenda quanto ao 
cumprimento dos decretos e có-
digo do consumidor no forma-
to de apresentação dos preços, 
entretanto, sabemos que alguns 
insistem em não cumprir a lei”.

Prática de cartel

O cartel — quando empresas 
se juntam e combinam preços, 
limitando a concorrência — é 
uma prática que busca um lucro 
indevido. O professor do Depar-
tamento de Economia da Uni-
versidade de Brasília (UnB) e ex
-economista-chefe do Cade, Vic-
tor Gomes, ressalta que os cartéis 
são uma forma de tirar dinhei-
ro dos consumidores, extraindo 
uma renda indevida deles.

Na avaliação do professor, 
a partir dos anos 1980, várias 
autoridades de defesa da con-
corrência passaram a condenar 
mais casos de cartel e a encon-
trar mais. “Hoje, como a gente 
tem instrumentos tecnológicos 
melhores, os programas de com-
putador, economistas mais bem 
treinados e mais dados, é possí-
vel buscar os cartéis”, ressalta.

Gomes pontua que já há con-
denação recente fora do país por 
manipulação de taxa de câm-
bio, de taxa de juros entre ban-
cos, além de cartéis em transpor-
te internacional de cargas. “Tem 
muito cartel e é difícil combater, 
porque é muito vantajoso para as 
empresas que assim fazem”, des-
taca. “A gente consegue obser-
var nos preços quando tem car-
tel, porque os valores mudam de 
comportamento e a gente acha 
isso por meio de trabalho esta-
tístico”, comenta. 

Ação fiscaliza também a qualidade, validade e divulgação dos preços

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Divulgação/Choque Design

Preço dos combustíveis
Os seguidos reajustes dos combustíveis também 
contribuíram para inibir a presença de consumidores 
no comércio até o fim de julho. Mas, com a recente 
queda no preço, as coisas devem melhorar.

Brasília pior que 
a média nacional
Segundo o IBGE, Brasília está pior do que a 
média global no volume de vendas do 
comércio nacional, que teve recuo de 1,4% . Já 
a capital federal registrou queda de 2,2% no 
mês de junho em relação a maio. E ainda se 
encontra 10,3% abaixo do patamar de 
fevereiro de 2020, ou seja, de antes da 
pandemia.

Empresários 
organizam sabatina 
com candidatos

Ciro Gomes é o primeiro 
convidado a confirmar presença 
no evento Agenda UNECS: 
Diálogos com candidatos à 
Presidência da República. O 
encontro, organizado pela União 
Nacional de Entidades do 
Comércio e Serviços, será em 30 
de agosto, no Centro de 
Convenções Brasil 21, em 
Brasília. A conversa com Ciro 
está marcada para as 9h. Ele terá 
45 minutos para comentar 
assuntos relevantes para o setor. 
Ao final de cada apresentação, o 
candidato receberá das 
entidades um documento com 
as principais demandas de 
comércio e serviços.

Transmissão 
ao vivo
A plateia esperada é de mais de 
400 líderes empresariais de todo 
o Brasil. A transmissão ao vivo 
nos canais das oito associações 
empresariais que integram a 
Unecs. Atualmente, a entidade é 
comandada por José César da 
Costa — também presidente da 
Confederação Nacional de 
Dirigentes Lojistas (CNDL).

Inspiração no Farm House
A Só Reparos escolheu o escritório que irá desenvolver o 
projeto do seu espaço na CasaCor Brasília. A mostra, prevista 
para iniciar em setembro, completa 30 anos em 2022 e será 
realizada no Mané Garrincha. Liderada por 3 sócios, Marília 
Turíbio, Dimitri Lociks e Simone Turíbio, a Choque Design 
promete desenvolver um projeto intimista, no espaço de 
290m² de área interna e externa adquirido pela Só Reparos. 
Com inspiração no conceito Farm House, o projeto terá uma 
estética rústica inspirada no aconchego da vida no campo e 
na natureza. Segundo os arquitetos, os visitantes irão 
encontrar um local de puro acolhimento.

Bolsonaro revoga decreto 
que prejudicaria 580 mil 
corretores de imóveis

Depois de forte reação do Sistema Cofeci-
Creci, o presidente Jair Bolsonaro revogou 
ontem decreto que tinha 
desregulamentado a atividade de corretor 
de imóveis. O Decreto 11.165/2022 
prejudicava 580 mil profissionais do setor 
no país. Somente no DF, existem 28 mil 
registrados.

Perda de exclusividade
Bolsonaro tinha alterado a Lei nº 
6.530, de 1978, desregulamentando a 
profissão. Segundo a norma, que ele 
memo tinha assinado um dia antes, 
não seria mais competência 
exclusivamente dos corretores 
atividades como: atendimento ao 
público; indicação de imóveis para 
intermediação; publicação e 
hospedagem em sítio eletrônico ou 
divulgação na internet de imóveis à 
venda ou para locação.

Divulgação

Exigências
Para o exercício legal da 
profissão de corretor, é 
necessário tirar registro 
nos Conselhos 
Regionais de 
Corretores de Imóveis 
(Crecis) mediante uma 
série de requisitos, 
entre os quais a 
conclusão do curso de 
Técnico em Transações 
Imobiliárias (TTI).

Riscos
“Uma transação de imóveis envolve 
riscos. E se com a profissão de 
corretor regulamentada há 44 anos 
já existem problemas, quiçá com 
a desregulamentação, que só 
abriria espaço para golpistas”, 
destacou Pablo Vinicius 
Fernandes Bueno, vice-
presidente em Tendências e 
Inovações do Sindicato da 
Habitação do DF (Secovi) que 
representa as imobiliárias.

Realize Mulher
A Secretaria da Mulher promove hoje a primeira edição do 
“Seminário Realize Mulher”. O evento, aberto ao público, 
será das 8h30 às 15h, no auditório do SENAI Taguatinga e 
oferecerá palestras com temas relacionados aos direitos das 
mulheres, o empreendedorismo feminino e a autonomia 
econômica. Entre eles os 16 anos da Lei Maria da Penha.

GOVERNO
FEDERAL

I. DATA, HORA, LOCAL: Em vinte e três de maio de dois mil e vinte e
dois, às dezoito horas, realizou-se Assembleia Geral Extraordinária da BB
Seguros Participações S.A. (CNPJ 11.159.426/0001-09; NIRE: 5330001069-2),
na Sede Social da Empresa, no Setor de Autarquias Norte, Quadra 5, Bloco B,
3º andar, Ed. Banco do Brasil - Brasília (DF). II. PRESENÇA: BB Seguridade
Participações S.A., única acionista, representada por seu Diretor, Sr. Bruno
Alves do Nascimento, observadas as prescrições legais. III. CONVOCAÇÃO:
Dispensada, na forma do § 4° do artigo 124 da Lei nº 6.404/76 (“Lei das S.A.”),
tendo em vista a presença do acionista representante da totalidade do capital
social daCompanhia. IV.MESA:Assumiu a presidência dos trabalhos oSr. Rafael
Augusto Sperendio, Diretor Vice-Presidente da BB Seguros Participações S.A.,
que, ao instalar a Assembleia, convidou o Sr. André Francisco Ferreira Adnet
para atuar como Secretário. V. ORDEM DO DIA: Deliberar sobre a proposta de
reforma do Estatuto Social da BB Seguros Participações S.A. apresentada pela
Administração, esclarecido que as alterações sugeridas foram encaminhadas
para manifestação prévia da Secretaria de Coordenação e Governança de
Estatais (“SEST”). A SEST encaminhou sua manifestação através do Ofício
SEI nº 128796/2022/ME, datado de 20.05.2022. VI. DELIBERAÇÕES: A
Assembleia Geral Extraordinária aprovou a reforma do Estatuto Social da
Companhia (ANEXO), considerando os seguintes ajustes de redação, conforme
manifestação apresentada pelo representante da Acionista: - Artigo 9º, § 2º -
“Antes de entrar no exercício da função e ao deixar o cargo, os diretores da BB
Seguros deverão apresentar à Companhia e à Comissão de Ética Pública da
Presidência da República – CEP/PR, que zelarão pelo sigilo legal, Declaração
de Ajuste Anual do Imposto de Renda Pessoa Física e das respectivas
retificações apresentadas à RFB ou autorização de acesso às informações nela
contidas.”; - Artigo 10, § 2º - “A pauta da reunião e a respectiva documentação
serão distribuídas com antecedência mínima de 5 (cinco) dias úteis, salvo nas
hipóteses devidamente justificadas pela Companhia e acatadas pelo Colegiado.”;
- Artigo 21, parágrafo único – “Para atendimento ao disposto neste capítulo, a
Companhia aderirá ao regime de Comitê de Riscos e de Capital único instituído
no âmbito da controladora direta, de acordo com as condições, atribuições
e regras estabelecidas para o referido Comitê.”; e - A exclusão do inciso XV,
Artigo 26, proposto pela Administração – “Autorização para os administradores
confessarem falência e pedirem recuperação judicial.”. VII. ENCERRAMENTO:
Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente deu por encerrados os trabalhos
da Assembleia Geral Extraordinária da BB Seguros Participações S.A., da qual
eu, André Francisco Ferreira Adnet, Secretário, mandei lavrar esta ata que,
lida e achada conforme, é devidamente assinada. Brasília (DF), 23 de maio de
2022. Ass.) Rafael Augusto Sperendio, Diretor Vice-Presidente da BB Seguros
Participações S.A., Presidente da Assembleia, e Bruno Alves do Nascimento,
Representante da Acionista. ESTE DOCUMENTO É CÓPIA FIEL TRANSCRITA
DO LIVRO PRÓPRIO DE N° 6 FOLHAS 4 A 16. Rafael Augusto Sperendio -
Presidente da Assembleia. André Francisco Ferreira Adnet - Secretário. A Junta
Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal certificou o registro em
19.07.2022 sob o nº 1872621 – Maxmiliam Patriota Carneiro – Secretário-Geral.

Ata da Assembleia Geral Extraordinária
Realizada em 23 de Maio de 2022

BB SEGUROS PARTICIPAÇÕES S.A.
(SUBSIDIÁRIA INTEGRAL DA BB SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A.)

CNPJ 11.159.426/0001-09
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A Polícia Civil do Distrito Fede-
ral (PCDF) prendeu o motorista 
de transporte por aplicativo Tiago 
Lima Costa, 35 anos, na terça-fei-
ra. A corporação divulgou a foto 
do criminoso, detido por estuprar 
duas mulheres no DF. A intenção 
do delegado-chefe da 14ª DP (Ga-
ma), Welington Barros Pereira, é 
estimular que possíveis vítimas de-
nunciem outros ataques de Tiago.

O primeiro caso aconteceu na 
noite de 31 de março de 2021. A 
jovem acionou o motorista por 
meio de um grupo privado do Fa-
cebook. Tiago cobrou R$ 15 pela 
corrida, que seria entre o Gama 
e o Novo Gama (GO). No trajeto, 
enquanto passava pela DF-290, 
na altura da Quadra 11, o homem 
ameaçou a jovem, tomou o celu-
lar dela, o dinheiro e parou o car-
ro em uma área de mata. “Se você 
for boazinha, eu não vou te ma-
chucar”, disse. Em seguida, o cri-
minoso obrigou a vítima a ir para 
o banco de trás e a estuprou.

A jovem foi abandonada na 

rodovia. Ela foi socorrida por um 
rapaz. Em depoimento, o respon-
sável por ajudar a moça contou 
que viu o autor fugir em alta velo-
cidade e que a vítima estava abala-
da e envergonhada. No interroga-
tório, Tiago afirmou estar dirigin-
do para “ganhar o sustento” com 
corridas, mas negou ter pratica-
do o estupro.

Tiago foi reconhecido por uma 

segunda vítima como autor de um 
estupro em junho deste ano, se-
gundo a Polícia Civil. Em relato, a 
jovem, 23, contou que trabalhava 
como garota de programa e foi con-
tratada pelo suspeito por R$ 100 por 
um período de 30 minutos. Quan-
do ela cobrou o pagamento ante-
cipado, Tiago sacou uma arma de 
fogo, a obrigou a tirar a roupa no 
banco de trás e cometeu o abuso.

14 feminicídios neste ano

Dois casos de violência contra a mulher chocam o DF. Adriana dos Santos, 49 anos, foi encontrada morta em um 
canteiro na Epia. O corpo de Luciana Gomes, 34, estava no apartamento onde morava com os filhos e o assassino

D
ois crimes violentos con-
tra a vida de mulheres fo-
ram registrados ontem, 
no Distrito Federal. No 

Sol Nascente, no apartamento 
em que morava, Luciana Gomes 
da Costa, 34 anos, mãe de qua-
tro filhos, foi encontrada morta 
com sinais de violência. O com-
panheiro dela confessou o as-
sassinato. A segunda vítima de 
feminicídio é Adriana dos San-
tos Leite, 49 anos. O corpo de-
la estava em um canteiro da Es-
trada Parque Indústria e Abaste-
cimento (Epia), sentido Estru-
tural, a cerca de 300 metros do 
Shopping Popular, com marcas 
de estrangulamento. Com esses 
casos, Brasília acumula 14 femi-
nicídios neste ano.

Luciana e o companheiro ti-
nham um relacionamento há 
três meses. Em depoimento rea-
lizado na 23ª Delegacia de Polí-
cia (P Sul), ele entrou em contra-
dição sobre as informações pres-
tadas e confirmou ter matado a 
vítima. À frente do caso, o de-
legado-chefe da 23ª DP, Gusta-
vo Farias, disse ao Correio que 
a Polícia Civil do Distrito Fede-
ral (PCDF) recebeu uma denún-
cia, inicialmente, de uma morte 
natural. Ao chegarem ao local, a 
corporação constatou que Lu-
ciana apresentava marcas de es-
trangulamento, o que levou a 
equipe a iniciar as investigações. 

“Nós apuramos que o compa-
nheiro foi a última pessoa que 
teve contato com a vítima. Ao 
observar, a polícia trouxe o cri-
minoso para a delegacia para co-
lher o depoimento, e ele entrou 
em contradição, confessando o 
crime para nós, sem entrar nos 
detalhes”, detalhou o delegado.

A polícia acredita que o assas-
sino saiu para trabalhar na ma-
nhã de ontem e deixou o corpo 
de Luciana na residência. Após 
retornar, ele entrou em contato 
com a PCDF e tentou criar um 

cenário para se livrar da culpa. 
“Ele tentou armar um teatro pa-
ra enganar as pessoas e a polí-
cia. Há notícias de que ele era 
uma pessoa ciumenta, que ten-
tava controlar a rotina de Lucia-
na e desconfiava dela constan-
temente. Nós escutamos a mãe 
da vítima, que confirmou que a 
filha tentava romper o relaciona-
mento”, conta o delegado Gusta-
vo. Preso em flagrante, o homem 
tinha histórico de agressão, en-
quadrado na Lei Maria da Penha, 
e, agora, responde por homicídio 

qualificado pelo feminicídio e 
emprego de asfixia.

Residente há quase um ano 
na Quadra 700 do Sol Nascen-
te, Luciana havia relatado à fa-
mília que o relacionamento era 
conturbado e que o namorado ti-
nha comportamentos violentos. 
Horas antes de ser assassinada, 
ela encaminhou mensagem pa-
ra a mãe na noite de terça-feira, 
Valéria de Sousa Gomes, 57. “Ela 
estava nesse relacionamento há 
cerca de três meses. Pediu para 
eu salvá-la, porque estava infeliz. 

Eu falei que me sentia de mãos e 
pés atados e disse que amanhã 
(ontem) cedo iria ver ela. Mas aí, 
às 10h, meu filho chegou na mi-
nha casa contando o que tinha 
acontecido”, lamenta Valéria.

Suspeita de abuso

O outro caso investigado co-
mo feminicídio é o de Adria-
na dos Santos Leite, 49 anos. A 
mulher foi encontrada morta no 
canteiro da Estrada Parque In-
dústria e Abastecimento (Epia), 
sentido Estrutural, com sinais 
de estrangulamento por plásti-
co filme. As informações são do 
delegado-adjunto da 3ª Delega-
cia de Polícia (Cruzeiro Velho), 
Douglas Fernandes, responsá-
vel pela apuração.

“Pelo estado de decomposi-
ção, ela estava morta há cerca 
de 5 a 8 dias. E havia um filme 
plástico que pode ter sido usa-
do no estrangulamento. A vítima 
estava com as roupas abaixadas, 
mas a violência sexual será con-
firmada somente com o laudo 
da perícia”, destaca o delegado. 
Os agentes trabalham para iden-
tificar o suspeito e localizar pa-
rentes de Adriana.

A Polícia Militar (PMDF) re-
cebeu a denúncia de um corpo 
encontrado, por meio do 190. 
Fontes ouvidas pelo Correio 
destacaram que a mulher tinha 
o rosto machucado, a roupa 
abaixada até os joelhos e odor 
avançado de decomposição.

Companheiro de Luciana confessou o assassinato, ontem, em depoimento à Polícia Civil

Edis Henrique Peres/CB/DA Press
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 » RAFAELA MARTINS

 » PEDRO MARRA

Obituário

 » Campo da Esperança

Antônia Izalene Araújo 
Magalhães, 75 anos
Antônio Ciríaco do Nascimento, 
92 anos
Carlos Augusto Costa dos Santos, 
57 anos
Edio Coelho de Lima, 67 anos
Guilhermina Coelho Rocha, 92 anos
Iracema Carvalho de Aguiar, 
79 anos
Josefa Emídio Martins Fontes, 
88 anos
Maria de Lourdes de Souza, 
70 anos
Maria Lino Borges, 90 anos
Maria Luís Pedrosa Moreira, 
72 anos
Maria Pereira da Silva, 73 anos
Maria Rita Lopes e Carneiro, 
69 anos
Vera Lúcia Dias da Cruz, 67 anos

 » Taguatinga

Adenizia Ferreira Lira, 41 anos
Antônio Donizete Ferreira Rocha, 
48 anos

Daniel da Silva Fernandes, 
22 anos
Divina Maurícia de Jesus Teixeira, 
69 anos
Heloísa Helena Franco de Melo, 
69 anos
Jesusa Nunes, 77 anos
Luzia Ribeiro Lopes, 71 anos
Manoel Soares dos Santos, 
79 anos
Mathyas Alves da Silva, 
menos de 1 ano
Oliveira Ribeiro de Morais, 76 anos
Raimundo José de Brito, 92 anos
Raquel Batista de Castro, 53 anos
Zilda Vianna Jardim, 84 anos

 » Gama

Antônio Graciano Gomes, 85 anos
Francisco Mourevir Melo Filho, 
34 anos
Maria Amaral Morais, 83 anos
Rita Alves Siqueira, 90 anos

 » Planaltina

Adaílton José Pignata Alves, 
57 anos
Gesilia Araújo da Silva, 69 anos

Maria de Lourdes Inácio de Lima, 
70 anos
Vilma Pereira de Almeida Neves, 
57 anos

 » Brazlândia

Francisca Custódia de Jesus, 
57 anos

 » Sobradinho

Antônia Ulisses de Carvalho, 
81 anos
Euclides Paixão dos Santos, 
43 anos
Ivonete Correia de Oliveira, 51 anos

 » Jardim Metropolitano

Anízio Teodorio de Farias, 89 anos
Sérgio Pereira Matos, 53 anos
Elizanita Borges de Souza, 72 anos
Odete Carlota da Silva, 88 anos 
(cremação)
Lúcia Regina da Silva Pereira, 61 
anos (cremação)
Vera Lúcia Ferreira Amorim, 77 
anos (cremação)
Eunice Blumenthal de Moraes, 90 
anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 10 de agosto de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, 
Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Polícia busca mais vítimas de estuprador

Tiago Lima Costa está preso, acusado de dois estupros

PCDF/Divulgação

Peça ajuda

»  Ligue 190: Polícia Militar do 
Distrito Federal.

»  Ligue 197: Polícia Civil do DF 
(PCDF). E-mail: denuncia197@
pcdf.df.gov.br. WhatsApp: (61) 
98626-1197. Site: https://www.
pcdf.df.gov.br/servicos/197/
violencia-contra-mulher

»  Ligue 180: Central de 
Atendimento à Mulher, canal da 
Secretaria Nacional de Políticas 
para as Mulheres

»  Delegacias Especiais de 
Atendimento à Mulher 
(Deam): funcionamento 24 
horas por dia, todos os dias

• Deam 1: previne, reprime e 
investiga os crimes praticados 
contra a mulher em todo o 
DF, à exceção de Ceilândia. 
Endereço: EQS 204/205, Asa 
Sul. Telefones: 3207-6172 
/ 3207-6195 / 98362-5673. 
E-mail: deam_sa@pcdf.df.gov.br

• Deam 2: previne, reprime 
e investiga crimes contra 
a mulher praticados em 
Ceilândia. Endereço: St. M QNM 
2, Ceilândia. Telefoes: 3207-7391 
/ 3207-7408 / 3207-7438

»  Ministério da Mulher, da 
Família e dos Direitos 
Humanos: WhatsApp: (61) 
99656-5008 — Canal 24h

»  Secretaria da Mulher do DF: 
WhatsApp: (61) 99415-0635 
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C
onsideradas entre as mais belas 
árvores do Brasil, as paineiras, 
também conhecidas popularmen-
te como barrigudas, são respon-

sáveis por deixar a capital do país ainda 
mais bonita ao longo do ano. Até mesmo 
no período de seca, as plantas continuam 
embelezando a cidade. Por serem espé-
cies caducifólias, ou seja, perdem todas 
as folhas de uma vez, geralmente no in-
verno, acabam formando lindos “campos 
de neve” ao seu redor.

Para Yago Guedes, biólogo e engenhei-
ro florestal, são diversas as características 
que fazem a espécie encantar as pessoas. 
“As flores são grandes, rodadas, com cin-
co pétalas, bordas brancas e pintas ver-
melhas. Os troncos da árvore são largos e 
altos e sua copa é cheia. A paina também 
chama bastante atenção por seu aspecto 
de neve ou algodão. Além disso, as painei-
ras são muito usadas na recuperação de 
áreas degradadas, por conta do seu cres-
cimento rápido”, explica. As árvores desta 
espécie podem chegar até os 30 metros de 
altura e 10 metros de diâmetro.

O biólogo conta que a frutificação das 
paineiras no Distrito Federal ocorre entre 
os meses de agosto e setembro, processo em 
que os frutos maduros da árvore caem e ex-
põem a paina — uma fibra, semelhante a al-
godão ou neve, fina e branca, que pode até 
ser utilizada para enchimento de colchões 
e travesseiros. “A 
floração das pai-
neiras ocorre en-
tre dezembro e 
abril e, por ser 
uma árvore cadu-
cifólia, perde as 
folhas na época da 
seca, como forma 
de se preservar da 
falta de umidade”, 
complementa.

In f l u e n c i a d o 
pela mãe, Ale-
xandre Concei-
ção, consultor de 
relações governa-
mentais e mora-
dor da Asa Nor-
te, é um gran-
de admirador de 
plantas e árvores 
desde a infância. 
Após se mudar 
do Rio de Janei-
ro para Brasília, 
as paineiras pas-
saram a estar no 
rol de sua prefe-
ridas. “São mui-
to lindas quan-
do estão floridas, 
com todo aque-
le vigor e pom-
pa, mas também 
são lindas duran-
te a seca. Quando 
toda aquela neve 
fica em volta da 
árvore, é bonito 
demais. Não é só 
sobre admirar a 
espécie quando 
as árvores estão 
floridas, mas ad-
mirá-la também 
n o s  m o m e n -
tos de seca, co-
mo esse que es-
tamos passando 
aqui em Brasília”, observa.

Na opinião do consultor, as paineiras são 
um elemento único da capital. “Eu sou ca-
rioca e cresci no Rio de Janeiro. Além disso, 
visito muito meus pais em São Paulo, e pos-
so afirmar que árvores como essas não são 
algo que a gente vê tanto em outras cidades. 
É um privilégio de Brasília estar conviven-
do com essa paisagem que se mantém ad-
mirável ao longo das estações, tanto na seca 
quanto nos períodos de chuva. Sair de casa 
e ver tudo isso é realmente um privilégio que 
os brasilienses têm que aproveitar”, destaca

 Barrigudas

As paineiras também são conhecidas 
como barrigudas devido ao formato in-
comum e arredondado dos troncos. Com 
o passar do tempo, a base dessas árvores 
engrossa, como um meio de armazenar 
água para sobreviver nos meses de estia-
gem durante a seca do cerrado. Com mais 
de 80 mil árvores espalhadas por todo o 
Distrito Federal, a espécie foi muito uti-
lizada pela Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital do Brasil (Novacap) na ar-
borização de Brasília.

Na capital, as chamadas barrigudas es-
tão espalhadas por diversas regiões. As 
árvores são encontradas em abundância 
na EPIA Sul e Norte, Setor Policial, Eixão 
Norte e Sul, Setor Hoteleiro, Setor Hospi-
talar, Parque da Cidade, Superquadras da 
Asa Sul e Norte, Octogonal, Setor Militar 
Urbano e L4 Sul. 
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 » ISABELA BERROGAIN

Durante a seca, as 
paineiras encantam 
o brasiliense com os 
tapetes brancos que 
formam ao seu redor

Eu sou carioca e 
cresci no Rio de 
Janeiro. Além 
disso, visito 
muito meus pais 
em São Paulo.
Posso afirmar 
que árvores 
como essas não 
são algo que a 
gente vê tanto em 
outras cidades. 
É um privilégio 
de Brasília estar 
convivendo com 
essa paisagem 
que se mantém 
admirável 
ao longo das 
estações, tanto 
na seca quanto 
nos períodos de 
chuva”

Alexandre Conceição, 
morador da Asa Norte, 

consultor de relações 

governamentais

A ÁRVORE QUE FAZ 

NEVAR
A ÁRVORE QUE FAZ 

NEVAR



21  •  Brasília, quinta-feira, 11 de agosto de 2022

ESPORTESS
U
P
E
R

CORREIO BRAZILIENSE 

www.df.superesportes.com.br  - Subeditor: Marcos Paulo Lima   E-mail: esportes.df@dabr.com.br  Telefone: (61) 3214-1176

O 
futebol paulista está 
atravessando uma fa-
se instável com grandes 
medalhões. Contratado 

com status de ídolo pelo Corin-
thians em agosto de 2021, o meia
-atacante Willian anunciou, on-
tem, o fim de um relacionamen-
to conturbado na passagem pelo 
alvinegro. Sem conseguir corres-
ponder em campo à expectativa 
gerada pelo histórico vitorioso 
no futebol, o agora ex-camisa 10 
do Timão segue o mesmo enre-
do do término caótico de outros 
nomes contratados com pompa, 
mas que saíram pela porta dos 
fundos dos outros três grandes 
clubes de São Paulo.

Ricardo Goulart, no Santos, 
Daniel Alves, no São Paulo, e 
Luiz Adriano, no Palmeiras, tive-
ram um rompimento contratual 
com semelhanças ao distrato de 
Willian com o Corinthians. To-
dos também tinham sobre os om-
bros o peso da expectativa criada 
pela torcida. Porém, no gramado, 
não conseguiram ser a unanimi-
dade esperada. No fim do proces-
so, encerram o ciclo insatisfeitos 
e com críticas pesadas dos torce-
dores. Ao contrário do corintiano, 

saíram atirando de forma vee-
mente contra os ex-clubes.

A possível saída de Willian do 
Corinthians era ventilada há al-
gumas semanas. O principal mo-
tivo da decisão, de acordo com 
o atleta, foram questões fami-
liares. No ápice da crise atraves-
sada pelo alvinegro na tempo-
rada 2022, a torcida ameaçou o 
jogador e seus familiares pelas 
redes sociais. Na passagem pe-
lo time paulista, o meia-atacan-
te também sofreu com lesões e 
não conseguiu ter sequência no 
time do técnico Vitor Pereira. Em 
meio a isso, o Fulham, da Ingla-
terra, surgiu como interessado.

Em entrevista à ESPN, Willian 
confirmou ter vivido os últimos 
minutos como atleta do alvine-
gro na eliminação da Libertadores 
contra o Flamengo, no Maracanã. 
“Sei que meu desempenho não foi 
o que eu esperava, mas nunca fui 
jogador de fazer 20 ou 30 gols por 
temporada”, afirmou o meia-ata-
cante. Para concretizar a ruptura 
com o time paulista de forma ime-
diata, o agora ex-camisa 10 renun-
ciou a todos os valores do restante 
do contrato até 2023 com o alvine-
gro. “Abro mão de tudo que tenho 
para receber”, garantiu.

O fim da relação de Willian com 

FUTEBOL Contratados como estrelas por gigantes paulistas para vestirem a camisa 10, Willian, Ricardo Goulart, Dani 

Até que a
crise nos separe

Ivan Storti/Santos FC Rodrigo Coca/Ag. Corinthians

São Paulo classifi cado
O São Paulo garantiu presença nas semifi nais da Copa Sul-Americana 
de maneira sofrida. Ontem, o tricolor visitou o Ceará, no Castelão, com 
uma vantagem de um gol construída no jogo de ida. No tempo normal, 
o time paulista foi surpreendido pelos cearenses e foi derrotado por 2 x 
1, igualando o placar agregado e forçando defi nição nos pênaltis. Nos 
cobranças, porém, os visitantes foram mais efi cientes, venceram por 4 x 3 
e se classifi caram para encarar o Atlético-GO. Hoje, às 19h15, pelo mesmo 
torneio, o o Internacional recebe o peruano Melgar.

Alves e Luiz Adriano tiveram ciclos conturbados. Ontem, meia do Corinthians confirmou saída após um ano sem brilho

Rubens Chiri/São Paulo FC

Giro Esportivo

Santos perto de Soteldo Agressão custa caro Lukaku arrependido Botafogo vai ao mercado Clássico da Anvisa Real supercampeão

Buda Mendes/AFP Reprodução/TV Globo Paul Ellis/AFP Divulgação/Benfica Lucas Figueiredo/CBF Javier Soriano/AFP

Pouco mais de um ano e quatro 
meses depois da saída, Soltedo está 
próximo do retornar ao Santos. Com 
a permanência no Tigres, do México, 
descartada, o atacante venezuelano 
deve assinar até junho de 2023.

Ontem, o Santos também foi julgado 
pela invasão de campo e agressão ao 
goleiro Cássio, do Corinthians. O Peixe 
foi punido com dois jogos de portões 
fechados pela Copa do Brasil do ano 
que vem e multa de R$ 35 mil.

Anunciado pela Inter de Milão há 
pouco mais de um mês, Romelu 
Lukaku disse estar arrependido da 
decisão tomada naquela época. 
“Sinto raiva por dentro, mas tenho 
que falar em campo”, disse.

Como prometido, a diretoria do 
Botafogo segue atrás de reforços. 
Dessa vez, o clube tenta a 
negociação do meia Gabriel Pires, do 
Benfica. A ideia é firmar um vínculo 
por empréstimo até junho de 2023.

A CBF aceitou o pedido para o 
cancelamento do Brasil x Argentina 
pendente pelas Eliminatórias, em 
22 de setembro. Para a comissão 
técnica, a partida seria “prejudicial” 
visando a Copa do Mundo.

O Real Madrid segue empilhando 
troféus. Ontem, os merengues 
venceram o Eintracht Frankfurt por 
2 x 0 e faturaram a Supercopa da 
Uefa pela quinta vez, igualando o 
recorde de Milan e Barcelona.

o Corinthians lembrou o divórcio 
recente de Ricardo Goulart com o 
Santos. No caso do atacante com o 
Peixe, o relacionamento foi ainda 
mais curto: entre o 
anúncio da contra-
tação com status 
de estrela e da saí-
da sem deixar ne-
nhuma saudade na 
torcida, passaram-
se pouco mais de 
seis meses. Hoje no 
Bahia, o ex-cami-
sa 10 do alvinegro 
praiano disse não 
ter sido respeitado 
e também fez um 
mea-culpa em re-
lação ao desempenho ruim na Vi-
la Belmiro.

“Estava disposto a fazer o meu 
melhor, mas as coisas não saíram 

como planejei. Não tive a oportu-
nidade que eu almejava ter, e não 
me senti respeitado pela história 
que construí com muito trabalho 

e dedicação até 
hoje. Meu caráter 
e profissionalismo 
vão além do que 
estimam, e prefi-
ro sair pelas por-
tas da frente e pre-
servar a minha fa-
mília, que é a mi-
nha maior con-
quista até aqui”, 
escreveu Goulart 
em uma rede so-
cial. Na apresen-
tação no Bahia, o 

atleta também reclamou do técni-
co Fábian Bustos. “A questão en-
tre treinador e jogador não fluí-
ram e, por opção minha, decidi 

deixar de lado”, explicou.
Se Goulart “deixou de lado”, o 

atacante Luiz Adriano até hoje não 
tem uma relação pacífica com a 
torcida do Palmeiras. Durante os 
dois anos e meio da passagem pe-
lo alviverde, o jogador brilhou ape-
nas em 2020, quando foi importan-
te na conquista da tríplice coroa 
(Paulista, Copa do Brasil e Liber-
tadores). Porém, no mesmo perío-
do acumulou cenas de desentendi-
mento com os torcedores do pró-
prio clube paulista. Contrastando 
com a contratação de impacto em 
2019, o atleta foi vaiado e hostiliza-
do diversas vezes. Em um dos últi-
mos casos, discutiu com um pal-
meirense na arquibancada.

A mágoa do ciclo conturbado 
permanece até hoje. Desde a saída 
do Palmeiras, Luiz Adriano se de-
sentendeu com torcedores do clu-
be nas redes sociais em duas opor-
tunidades. A última, inclusive, foi 
na segunda-feira, quando um per-
fil alviverde publicou um vídeo de 
um pênalti perdido pelo atacante 
no Antalyaspor, da Turquia. Nos co-
mentários, o jogador rebateu à pro-
vocação sem titubear: “Mundial eu 
tenho”, escreveu em referência ao 
clube não ter um título do mesmo 
nível reconhecido pela Fifa. Em se-
guida, postou uma imagem sorrin-
do ao lado do troféu conquistado 

no Internacional, em 2006.
No São Paulo, a saída de Da-

niel Alves deixou marcas negati-
vas no coração dos torcedores e, 
principalmente, no bolso do tri-
color paulista. Consagrado na Eu-
ropa, o jogador foi contratado em 
agosto de 2019 após uma comple-
xa engenharia financeira. Na vi-
são do clube, assumir um salário 
mensal de R$ 1,5 milhão à espera 
da ajuda de investidores valeria a 
pena pela entrega esportiva do ex-
periente lateral. Porém, os parcei-
ros não chegaram, as dívidas fo-
ram se acumulando e o desempe-
nho do atleta em campo também 
ficou muito aquém do esperado.

No processo de saída, no meio 
de 2021, Dani Alves criticou o 
clube após conquistar o ouro nos 
Jogos Olímpicos de Tóquio com 
a Seleção Brasileira. “O São Pau-
lo falhou muito comigo. Era um 
momento que eu tinha de esco-
lher pelo clube e por defender o 
Brasil. Sempre vou representar 
meu país e, por tabela, represen-
tar o time. O São Paulo muitas ve-
zes falhou comigo, e eu não falho 
eles.” O desabafo foi o estopim 
para a saída. E o tricolor pagará 
pelo atleta por muito tempo. No 
acordo, o time se comprometeu 
a pagar 60 parcelas de R$ 400 mil, 
totalizando R$ 24 milhões.

“Sei que meu desempenho no 
Corinthians não foi o que eu esperava, 

mas nunca fui jogador de fazer 20 ou 30 
gols por temporada. Abro mão de tudo 

que tenho para receber”

Willian, ex-jogador do Corinthians

45
JOGOS

durou a segunda 
passagem de Willian pelo 

Corinthians. No período de 
quase um ano na equipe, 

o agora ex-camisa 10 
marcou apenas um gol.

Cesar Greco

DANILO QUEIROZ
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D
edicação, resistência, pre-
cisão e apoio fundamen-
tal da torcida foram os in-
gredientes utilizados pelo 

Palmeiras para, mais uma vez, che-
gar na semifinal da Libertadores da 
América. Em desvantagem numé-
rica causada por duas expulsões 
(uma ainda na metade do primeiro 
tempo), o alviverde paulista se des-
dobrou no gramado do Allianz Par-
que para segurar o 0 x 0 nos tempos 
normal. A classificação veio nas co-
branças de pênaltis: 6 x 5.

A quarta participação palmei-
rense na semifinal em cinco tem-
poradas (três delas consecutivas) 
veio em meio a uma overdose de 
sofrimento para os alviverdes. 
Foi assim no tempo normal, pela 
quantidade menor de atletas em 
campo durante boa parte do tem-
po, e nos pênaltis, com o aprovei-
tamento negativo de derrotas nas 
últimas cinco definições na mar-
ca da cal. Mas a sobrevida pelo tri-
campeonato continental. Na afli-
ção, os torcedores carregaram o 
time na base do apoio.

No primeiro tempo, o lance de 
destaque foi a expulsão inquestio-
nável de Danilo por entrada dura 
em Zaracho. Apesar da vantagem 
numérica do Atlético-MG, o con-
fronto foi marcado por equilíbrio. 
Com o Palmeiras contido em cam-
po, o Galo ficou mais com a bola. 
Mesmo assim, criou pouco. O me-
lhor lance foi um voleio de Hulk 
defendido por Weverton.

Reposicionado por Abel Ferrei-
ra, o Palmeiras se manteve seguro 
por boa parte do segundo tempo. 
Quando a bola chegava com pe-
rigo, Weverton salvava. Foi assim 
nos lances de Zaracho e Allan. Aos 

36, a situação alviverde ficou crítica 
com o vermelho recebido por Scar-
pa por solada. Com dois a mais, o 
Atlético-MG fez o que se esperava 
apenas nos cinco minutos finais do 
jogo. Aos 47, Hulk carimbou a tra-
ve. O caótico jogo ainda teve tem-
po para Vargas também ser expul-
so e deixar 10 x 9.

Nos pênaltis, palmeirenses e 
atleticanos deram aula de eficiên-
cia. Pelo alvinegro, Hulk, Nacho 
Fernandez, Jair, Eduardo Sasha 
e Júnior Alonso converteram em 
sequência. Do lado alviverde, Ra-
phael Veiga, Gustavo Gómez, Zé 
Rafael, Piquerez e Rony mantive-
ram a qualidade nas batidas. Nas 
alternadas, o primeiro erro. E ele 
foi fatal. Rubens bateu mal e We-
verton segurou. A confirmação da 
vaga heroica veio dos pés de Mu-
rilo. Chute firme para vencer Ever-
son, afastar o trauma dos pênaltis e 
consolidar a classificação em uma 
noite com todos os ingredientes 
necessários para fortalecer ainda 
mais um time conhecedor do ca-
minho da Glória Eterna.

SUPERESPORTES

Um prêmio à resistência
LIBERTADORES Palmeiras supera duas expulsões, segura empate e tira o Atlético-MG nos pênaltis

DANILO QUEIROZ

Weverton defende cobrança de Rubens: classificação foi conquistada mesmo com as adversidades do jogo

Nelson Almeida/AFP

Athletico-PR tem decisão contra o Estudiantes
Sem chegar à semifinal da 

Libertadores desde 2005, quando 
fez a decisão contra o São Paulo, 
o Athletico-PR tem uma missão 
complicada para encerrar o jejum. 
Hoje, faz o jogo de volta das quar-
tas de final contra o Estudiantes, 
às 21h30, no Estádio Jorge Luis 
Hirschi, em La Plata.

Na partida de ida na semana 
passada, os dois times ficaram 
no empate sem gols na Arena da 
Baixada. Uma nova igualdade 
leva a decisão para os pênaltis, 
enquanto quem vencer garante 

presença na semifinal. O pro-
blema para o Athletico-PR é que 
o Estudiantes está imbatível no 
Jorge Luis Hirshi nesta edição 
da Libertadores.

Para segurar a força argentina, 
Luiz Felipe Scolari deve apostar 
em um esquema parecido ao usa-
do no jogo de ida das quartas de 
final da Copa do Brasil, contra o 
Flamengo, no Maracanã. Com três 
zagueiros e três volantes, o Athle-
tico-PR arrancou um empate sem 
gols, resultado que levaria a deci-
são de hoje para os pênaltis.

“Os nossos torcedores estão 
vendo a dedicação desses atle-
tas. Esses jogadores estão de 
parabéns pelo envolvimento. E 
por ter conseguido o resultado 
que imaginávamos e sonháva-
mos. Vamos ver se a gente con-
segue, com qualidade técnica, 
superá-los (Estudiantes). Depois 
vem Flamengo, mais uma deci-
são. E assim vamos”, disse o 
técnico Felipão, se referindo ao 
jogo de volta das quartas de final 
da Copa do Brasil, na próxima 
quarta-feira, em Curitiba.

SEGUNDINHA

Samambaense 
demite técnico 
no intervalo

O futebol brasileiro é 
conhecido, entre outros aspec-
tos, por ser uma imparável 
guilhotina de treinadores. O 
Samambaense, porém, foi 
ainda mais imediatista ao 
decidir pela saída do técni-
co Marcos Sidnei. Insatisfeito 
com o trabalho do profissional 
na Segunda Divisão do Cam-
peonato Candango, a Pantera 
optou por uma ruptura um 
tanto quanto instantânea e 
informou a demissão durante 
o intervalo da derrota diante do 
Grêmio Valparaíso, por 1 x 0.

De acordo com Gerson Car-
valho, presidente do Samam-
baense, o “aviso prévio” da 
decisão havia sido informado 
a Marcos antes da partida. As 
decisões do treinador na esca-
lação e o gol sofrido no pri-
meiro tempo tiraram de vez a 
paciência do mandatário. Ape-
sar da demissão no intervalo, 
Marcos precisou comandar o 
time durante o segundo tem-
po da partida. “Nós pedimos 
para o Sabará (o agora novo 
técnico) informar, mas não 
podíamos tirá-lo durante o 
jogo. Optamos por deixar até 
o final, mas ele está sabendo”, 
explicou Gerson, ao Correio.

“Quando aconteceu o gol, 
na mesma hora passei men-
sagem no celular dele: ‘está 
demitido, acabou para ti’”, 
narrou o presidente. O man-
datário ainda disparou contra 
as escolhas do técnico no time 
titular contra o Greval. Uma 
delas foi a troca de goleiros. 
“Foi teimoso demais e não quis 
ouvir. Entrou com alguns joga-
dores dele e deixou os princi-
pais no banco para fazer rai-
va. Hoje, está demitido ele e o 
goleiro Guilherme”, disse. (DQ)

“Foi muito difícil, 
mas nosso time 

é muito forte 
mentalmente. 
Nessas horas 

adversas, 
mostra a força 

que tem”

Raphael Veiga, meia
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cheia em 
aquário. Entre teu Eu e meu 
Eu não há distância nem 
diferença, porque comungam 
na mesma natureza, na 
mesma dinâmica que os faz 
existir. Porém, ao mesmo 
tempo, a estrutura do Eu 
implica em exclusividade, em 
partir do princípio de que o 
Eu próprio seja diferente e 
melhor do que os outros Eus, 
o que, em si, é um paradoxo, 
porque se todos os Eus 
pretendem essa originalidade, 
ela se transforma num 
lugar comum. mesmo 
assim, porém, continuamos 
insistindo em nos 
relacionarmos através das 
exclusivas diferenças, em 
vez de nos apoiarmos na 
construção de uma trama 
de fraternidade, que não 
é utopia nem idealismo, 
mas a mais fiel tradução de 
como o universo funciona, e 
nós temos as provas disso, 
porque sem a comunhão 
nem sequer o conflito da 
exclusividade aconteceria, só 
haveria a indiferença. nós 
não somos indiferentes.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

suas vontades são urgentes e 
parecem ser magníficas, que 
não devem ser eclipsadas pelas 
vontades alheias. Essa experiência, 
porém, é a mesma para as outras 
pessoas, que também pretendem 
que suas vontades prevaleçam.

não se trata de instalar um cabo 
de guerra, mas tampouco fazer 
concessões que, depois, pesariam 
demais em sua consciência. 
Valerá a pena lançar mão de 
estratégias diplomáticas, evitando 
assim provocar ofensas.

o bom entendimento entre as 
pessoas depende do nível de 
honestidade que há entre elas, 
e o quanto as verdades são 
colocadas sobre a mesa na hora 
certa, sem provocar ofensas 
desnecessárias. Em frente com isso.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

nem sempre dá para fazer o 
que você deseja, é inerente à 
experiência humana aprender 
a protelar a satisfação do que se 
deseja, ou mesmo sacrificar essa 
satisfação em nome de coisas 
mais importantes. É assim.

as incertezas são reais, porém, 
você deve cuidar para que não 
ocupem o cenário completo 
de sua mente, porque assim se 
tornariam desproporcionais. 
não há nada de errado com as 
incertezas, elas ajudam a pensar.

Está tudo certo, mas o mundo anda 
mais incerto que nunca, e isso não dá 
margem para sua alma desfrutar da 
perspectiva de reconhecer que está 
tudo certo mesmo assim.  
É uma corda bamba 
existencial, isso sim.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Você sempre terá argumentos 
inteligentes na manga, porém, se 
esses complicarão ou melhorarão 
sua situação, dependerá inteiramente 
das suas reais e verdadeiras 
intenções. Faça jogo aberto e 
honesto, será melhor assim.

nem tanto para seu lado nem 
tampouco fazer concessões para 
que as pessoas puxem a sardinha 
completamente para o lado delas, 
há de se encontrar um sábio 
equilíbrio que contemple todas 
as partes com imparcial justiça.

seus planos podem ser os 
melhores, do seu ponto de vista, 
mas acontece que também há 
pessoas que consideram, do ponto 
de vista delas, que os planos que 
elaboraram precisam prevalecer. 
assim se desenha o conflito.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

a medida de segurança que 
sua alma pretende é, por vezes, 
exagerada e impossível de 
conquistar, porque colocaria seus 
pés num caminho de sacrifícios 
que acabaria resultando no 
contrário do que se pretende.

chega uma hora em que não dá 
mais para repetir o que deu certo 
em outros momentos, porque 
evidentemente os resultados não 
seriam os esperados, porém, mesmo 
assim há toda uma inércia que 
precisa ser superada para mudar.

ainda que você não esteja nas 
condições ideais com que sempre 
sonhou, e que projetou para este 
momento de sua vida, mesmo 
assim não valeria a pena gastar 
sequer um segundo em angústias 
inúteis e contraproducentes.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TanTas Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

TEU ESCONDERIJO

Onde estás que não te encontro?
Já te procurei em todos os poemas de Paul Auster
E não te encontrei,

Nos filmes de Almodóvar não estás,
Nem nas montanhas mais altas,
Nos serrados também não,

Não te acho nos litorais,
Nem nos úmidos pantanais,
Nem nas brenhas das caatingas do sertão.

Onde estás se não há pistas
Nos roteiros mais secretos dos mapas,
Nos mistérios mais intrigantes da ficção?

Climério Ferreira

o  
escritor Ronaldo Costa Fer-
nandes está de volta com uma 
nova coletânea de poemas. A 
invenção do passado, como 

o nome sugere, se debruça sobre o 
tempo e o impacto que tem sobre 
as pessoas. O sarau-lançamento se-
rá realizado hoje no Auditório Cyro 
dos Anjos, na sede da Associação Na-
cional de Escritores.

“O mote que norteia o livro é a ideia 
de que o passado é uma invenção nos-
sa. Nós cortamos, selecionamos, da-
mos ênfase a determinados fatos, mo-
dificamos acontecimentos, logo tudo 
o que pensamos ser uma memória 
verdadeira é uma ilusão”, explicou o 
autor ao Correio.

O universo da poesia não é novidade 
para Fernandes, que já publicou sete li-
vros, entre eles Estrangeiro (1997), Anda-
rilho (2000), O difícil exercício das cinzas 
(2014) e Matadouro de vozes (2018). Em 
2010, o escritor recebeu o Prêmio de poe-
sia da Academia Brasileira de Letras (ABL), 
pelo livro A máquina das mãos, de 2009. 
A ficção lhe rendeu o Prêmio revelação da 
Associação Paulista dos Críticos de Arte 
(APCA), pelo livro João Rama, e o Casa de 
las Américas por Noticias del horto.

Em A invenção do passado, o autor 
destaca como o tempo molda a todos. 
“Somos personagens da nossa própria 
história e, aos olhos dos outros, repre-
sentamos outro papel de acordo com 
as visões que têm de nós.”

Para Ronaldo, seu estilo se encon-
tra em um mesclado de experimen-
tações. “Ao longo dos anos venho 

trabalhando minha expressão poéti-
ca a fim de que alcance, com cada ver-
so, uma natureza suprarreal, sem que 
seja surrealista. Uma estética de dis-
torção, sem que seja hermética, uma 
construção por imagens, sem que se-
ja uma estética desarvorada.”

“Mas literatura não é filosofia, o 
que importa é o fenômeno estético, 
a forma que você dá às palavras. Os 
sentimentos são mais importantes 
que a razão, a poesia é a arte da des-
razão. Logo o impulso inicial que foi 
um ato do pensamento passa a ser 
uma expressão da vontade e do de-
sejo”, filosofa.

Ana Maria Lopes, Claudine Duar-
te, Margarida Patriota, Noélia Ribeiro, 
Sônia Helena e Vera Lúcia de Oliveira, 
escritoras e amigas do homenageado 
da noite, irão declamar poemas do li-
vro durante o evento de lançamento. 
“O leitor deverá encontrar suas angús-
tias e anseios realizados poeticamente 
e, juntos, autor e leitor farão uma via-
gem existencial, é isso que espero se-
ja cumprido pela minha poesia. Uma 
comunhão, um ato de fé na palavra, 
princípio e fim da poesia”, finaliza.

*Estagiária sob a supervisão 
de severino Francisco 

SERVIÇO

Lançamento de a invenção do 
passado, hoje, a partir das 19h,  
na sede da associação nacional  
de Escritores — na sEP sul 707/907 — 
Bloco F

 » *ÂndrEa maLchEr

A inquietude do tempo

LiTEraTura
isabela Fernandes/divulgação

ronaldo Costa 
Fernandes lança  
a invenção do passado 
na associação 
nacional dos 
Escritores
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emovidas as camadas 
criativas por trás do pro-
jeto do longa-metragem 
A fera, estrelado pelo 

britânico Idris Elba, dá para se 
entender a qualidade do filme 
repleto de ação, e que leva os 
moldes de tensão de Tubarão 
(1975) para uma realidade afri-
cana na qual um leão está fora de 
si. Ao lado da iniciante roteirista Jai-
me Primake Sullivan, o parceiro Ryan 
Engle é o mesmo envolvido no roteiro do 
longa Rampage: destruição total, em que 
o astro Dwayne Johnson enfrentava três 
bestas soltas. Pode parecer estranha a de-
cisão de o islandês Baltasar Kormákur di-
rigir a narrativa ambientada na África do 
Sul. Mas, Kormákur, vale a lembrança, é o 
responsável por filmes que mexem com a 
adversidade de elementos naturais vistos 
em Evereste (2015), na série Trapped e no 
longa Vidas à deriva (2018).

Sem os requintes fantasiosos vistos nos 
filmes de ação como Pantera Negra, A fera 
estabelece um clima, algo realista, de car-
nificina e de redenção. Entre gestos im-
prováveis de agilidade e uma cota acen-
tuada de sorte, o protagonista é o doutor 
Nate (Elba), pai das meninas Norah (Lea 
Jeffreys) e Mare (Iyana Halley), posto à 
prova, depois da separação da esposa. Nu-
ma versão bem enfraquecida de O jardi-
neiro fiel (um clássico de Fernando Mei-
relles), A fera examina uma instituída lei 
da selva com paisagens impressionantes 
e breves reflexões ambientais. Há uma la-
tente necessidade de reconciliação fami-
liar em Nate, que assume suas fraquezas. 
O interesse por fotografias serve como elo 
entre Mare e a mãe que já desencarnou.

 » RICARDO DAEHN
 Galeria Distribuidora/Divulgação

Dentro de um jipe, sem rádio e nu-
ma reserva distante do contato com a 
civilização, Nate terá o desafio da vida, 
com o qual conta com um cicerone: o 
biólogo Martin (vivido pelo sul-africano 
Sharlto Copley, de filmes como Distrito 
9). Martin, que é defensor de uma reser-
va ecológica, testemunhará os ataques 
múltiplos e fora do padrão do leão que 
dá título ao filme. Aos poucos, se insta-
la o clima tenso de um filme como 127 
horas (2010). O nacional A jaula e, des-
contada a magnitude, O impossível, são 
filmes com cargas similares à de A fera. 
A falta de um cunho prático no doutor, 
enferrujado em termos de aspectos co-
tidianos, aumenta o clima de incertezas 
para a jornada da família.

O inicial deslumbre pela África cede 
lugar a manchas de sangue, sons de dis-
paros e a impunidade que cerca o dia a 
dia de caçadores ilegais. O roteiro perde 
a chance, entretanto, de fazer jus ao fun-
do importante de filmes como Na mon-
tanha dos gorilas (1989) e Diamante de 
sangue (2006), que tratavam meandros da 

exploração criminosa da África. De le-
ve, a exploração desmedida de cobre 
é citada no filme que associa o fato 
ao fechamento de uma escola co-
munitária local. Mas é só.

O mesmo compositor de Gra-
vidade (2013), Steven Price, esten-
de a tensão, com uma sonoridade 
dilatada e enervante. Não há mui-

ta pretensão no filme — uma qua-
lidade positiva, aliás. A fera, por mo-

mentos, investe num terror em territó-
rio solar. Além do registro de brutalida-

de, de massacres e de moscas empilhadas 
em cima de corpos humanos, em cena, 
há perna dilacerada e outras lacerações. 
Com postura austera, A fera parece nun-
ca se abater, frente aos esforços de Nate.

Na primeira viagem 

“A gente precisa de um pai presente” é 
uma das falas que melhor localiza o fio de 
enredo comandado por quatro roteiris-
tas, em Papai é pop, que adapta um bes-
t-seller de Marcos Piangers. Tom (Lázaro 
Ramos), programador de informática, e a 
advogada Elisa (Paolla Oliveira), vivem um 
casal em crise, no mais novo filme de Cai-
to Ortiz, dono de interessante filmogra-
fia, anterior (O roubo da taça e Motoboys: 
vida louca). Ao som de Danúbio azul, de 
Johann Strauss, numa partida de futebol 
com ares de balé, uma cena define a vira-
da de lado de Tom — aos 45 minutos do 
segundo tempo, ele deixa o campo da pe-
lada e chegará ao hospital com intuito de 
embalar a filha recém-nascida.

Queda de produtividade e sessões 
de crises com cólicas e arrotos, além da 
imaturidade aguardam Elisa. Já o recém
-pai terá uma conversa “de pai para pai”, 
com o coronel (pai de Elisa) que decreta 

o fim da vidinha boa, vatici-
nando que filho é prejuízo; 
“mãe é peito, e pai é bolso”. 
Na “lei da compensação”, 
surge a Vovó Gladys (mãe 
de Tom, capaz de crer que 
não “presta” para ser pai), 
um cândido papel para Elisa 
Lucinda, que ensina o centro da 
paternidade e maternidade: “É sobre 
eles (filho), não sobre você”.

Pouco a pouco, a nova mãe Elisa per-
cebe que, como destacam amigas, ela 
“virou uma máquina de culpa”, mas 
há quem a veja como uma mamãe 
que “já vem com tudo (de sagacida-
de) instalado de fábrica”. Interagin-
do com a filha — para quem lê Amoras, 
o texto infantil de Emicida —, Tom fica 
ainda atento aos conselhos pebas do 
amigo Júlio (o ótimo Leandro Ramos, de 

Juntos e enrolados). Repleto 
de coincidências, o roteiro 
de Papai é pop valoriza o 
percurso de aprendizado, 
entre e temporadas de fe-

bre e troca de fraldas.
Na base da reinvenção, 

em que quer deixar de ser leigo 
na paternidade e jamais de ver co-

mo “pai de selfie” (aquele pai momen-
tâneo, e para cumprir meta de rede 
social), Tom se desvencilha da vida 
experimentada na “pura diversão”. 
Valorizando a ação de pais amado-
res, em nada conhecidos, Papai é pop 
aproveita o tema para tecer breves, 
mas marcantes, considerações, como 
a em que o protagonista se vê em fren-
te a muitas mulheres num ambiente 
escolar e solta: “Curioso: chama reunião 
de pais, e nunca tem pai”.

Papai é 
pop traz Paolla 

Oliveira e  
Lázaro Ramos  
como pais de 

primeira  
viagem

CRÍTICA  //  X — A MARCA DA MORTE 
   Nas raízes 
    do TERROR

É dentro de uma van insuspeita, pe-lo interior texano, que praticamente, nos anos de 1980, circulam os prota-gonistas do filme de terror X — A mar-ca da morte: um adesivo (em inglês) colado ao veículo pode ter tanto a tra-dução de serviços de “cultivo”, mas, também em termos vulgares, pode sugerir o ato sexual. No caso do filme assinado por Ti West, que tem longa carreira no filão sinistro (vide Hotel da morte e A casa do diabo), vale o ape-lo carnal, visto que uma das persona-gens ressalta: “sexo é um combustível”.No fundo, pouco importa que o filme revolva clichês. Num misto de aterra-dora exploração de sexualidade, alguns gramas de cocaína e referências ime-diatas ao clássico Psicose, Ti West cerca um grupo de mão de obra para cinema 

que não almeja Hollywood. Bem descri-

tos pelas intervenções de programetes 

religiosos como “pervertidos e vigaris-

tas”, Wayne (Martin Henderson, na che-

fia, como um produtor de filmes pornôs), 

a sensual Maxine (Mia Goth), a determi-

nada Bobby-Lynne (Brittany Snow) e o 

pragmático Jackson (o rapper Kid Cudi) 

estão alinhados, e cientes de que “o sonho americano não é racional” (mas instinti-vo), na meta de filmar o baixíssimo lon-ga As filhas do fazendeiro. Para tanto, se estabelecem numa fazenda co-habitada por muito rancor e metas teleguiadas pe-las “pregações do Senhor”, que chegam via televisão. Com músicas escolhidas a 

dedo, despontam as clássicas In the sum-

mertime (com Mungo Jerry) e Act natu-

rally, junto à trilha sonora fantasmagóri-

ca, X — A marca da morte aposta em es-

calar sustos que suplantam os do aplica-

do M. Night Shyamalan (A visita). Aco-

lhendo estilo de filmagens à la anos de 

1970, o filme aposta na confusão men-

tal de alguns tipos, e num grafismo em 

que pregos atravessam, aos solavancos, 

a carne de alguns personagens.

O sumiço de chaves de carro, em 

momentos fundamentais de fuga, e 

o registro atido em sangue e tripas de 

gado, numa cena de acidente à beira 

de estrada, não poupam os nervos dos 

espectadores. Com pouca sedução em 
jogo, os bastidores do filme realizado 
pelos jovens defendem que “sexo é só 
sexo” , enquanto outros elementos sur-
gem mecânicos: dedos são decepados, 
sem muita cerimônia , e um homem 
defende “o direito de atirar” em quem 
adentra sua propriedade. Contornos 
mais sombrios remetem a traumas e 
vivências da Primeira Grande Guerra, 
com o aparecimento da assustadora 
idosa Pearl (Mia Goth, em papel duplo, 
e irreconhecível). (RD)

Cena do 
filme X - A 
marca da 
morte 
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IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

MELIÁBLDVistaespeta-
cular! Flat 1 suite sala va-
randa 10º andar de can-
to decorada 3042-9200/
99109-6160 Zap c9417

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO
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COMPRO, PAGO À VIS-
TA! Apto 1qto alugado
ou desocupado Zap:
99109-6160 c9417

1.2 ÁGUAS CLARAS

R 37 Sul Sunset Boule-
vardLoftnascentenopor-
celanato 51,63 m2área
deserviço1vagadesocu-
pado, lazer completo, ex-
celente localização,
prox. Estação concessio-
nárias. Tratar: 3352-
0 064 99974 - 5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

2 QUARTOS

COMPRO, PAGO À VIS-
TA! Apto 2qts alugado
ou desocupado. Zap:
99109-6160 c9417

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

OPORTUNIDADE!!!
UBERLÂNDIA-MG Ap-
to 159,9m2. Apenas R$
520mil. Aceito troca
imóvel DF. Tr. Paulo-
(61)99124-6595 whats

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

3 QUARTOS

R 37 Sul R$ 598.000,00
Oportunidade! Ed Rivoli
Excelente! Apt 3qts cozi-
nhaplanejadasuíte,gara-
gem coberta, lazer com-
pleto . Ac. carro e Apto
em Águas Claras 2qts
de menor valor 98575-
6009 c8086 www.
acbimoveis.com.br

1.2 ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
R 30 Sul. Ed. Osmar
Castanho 3 qtos, 1suíte,
elevador, gar. R$ 520
mil. 98413-8080 c8081

4 OU MAIS QUARTOS

JRC VENDE!!!
AV FLAMBOYANT 4
qtos,3stes,nascente.va-
zado,3vgsgar,189m2pri-
vativo. R$ 1.100.000,00.
98413-8080 c8081

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

ASA NORTE

QUITINETES

713 27 M2 sl qt coz c/
arms nasc 1º and R$
200mil 99270-4705

912- SGAN Ed.Master
Place Bl.J.Vendo kit por
R$220.000.Sala, qto, co-
pa, wc e gar. Saback
Imóveis 3445.1105/
99926.9766 CJ 3506

1 QUARTO

704/705 APTO 1º and
51m2 doc ok div em qto
sl coz e wc 99270-4705

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
208 SQN Maravihoso
apt 3qts suite dce vaza-
do 126m2 útil Mário Soa-
res 99976-3789 c4459

PONTA DE PICOLÉ
QL 06 c/6220m2 único
na Região só interessa-
dos c/ exclusividade
995441337 c24340

1.2 ASA NORTE

R$ 1.300.000,00
104 3QTOS 112m2 ste
wc soc coz planej dce
gar 995441337 c24340

REFORMADO!!!
112 VAZIO 3qtos (1 suí-
te) DCE andar alto
99818-9151. C-3582
216 SQN Bloco K, 3
qtos, varanda, armários,
DCE, vaga de garagem.
Tratar:3225-5320Módu-
los Consult. CJ5004

4 OU MAIS QUARTOS

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

ASA SUL

1 QUARTO

(61) 98522-4444
(61) 4141-6964

COMPRA, VENDA E
AVALIAÇÕES DE IMÓVEIS

Aponte a

câmera do

seu celular

CJ27154

404 SQS Bloco "R". Ven-
dolindoapartamento.Pré-
dio e apto. todo reforma-
do. Sala , quarto c/ armá-
rio, wc, cozinha c/
a rmár io e fogão .
R$390.000 Saback Imó-
ve i s F / 3445 . 1105
/99926.9766 CJ 3506.

OPORTUNIDADE!
408 SQS 1 quarto, refor-
mado, 2º andar, c/ pilo-
tis R$400mil Ac. propos-
ta. 98413-8080 c8081

2 QUARTOS

103 SQS Bloco A Apto
duplex de 02 qtos, 02 ba-
nheiros, 01 vaga cober-
ta, 98 m2, elevadores e
ótima localização. Tra-
tar: 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004

OPORTUNIDADE!!
515 SUL 2 qtos, wc soci-
al, sala, cozinha, nascen-
te. Excelente valor. Tr:
98413-8080 c8081

1.2 ASA SUL

6º ANDAR VISTA LIVRE
106 SQS 2qts mais
DCE armários piso cerâ-
mica bloco reformado e
c/ salão de festas MAPI
98522-4444 CJ27154

OPORTUNIDADE!!
108 SUL 2 qtos, DCE,
andar alto, vista livre,
100m2. Excelente! En-
trar e Morar! R$880mil
Tr: 98413-8080 c8081

3 QUARTOS

COMPRO, PAGO À VIS-
TA! Apto 102 as 416
Sul 3qts pagto imediato.
99109-6160 Zap c9417

ÓTIMO NEGÓCIO
210 sqs R$1.200MIL lin-
da reforma 3qtos (ste)
Closet DCE Andar alto
Bloco reformado MAPI
98522-4444 CJ27154
303 VAZADO suite
DCE gar desoc 99275-
8882 www.phimoveis.
com.br cj6210

ACEITO CASA LAGO SUL
314 SQS and alto refor-
ma em granito 157m2 3
qts (ste) arms gar MAPI
98522-4444 CJ27154

ÓTIMO NEGÓCIO
210 sqs R$1.200MIL lin-
da reforma 3qtos (ste)
Closet DCE Andar alto
Bloco reformado MAPI
98522-4444 CJ27154

4 OU MAIS QUARTOS

309 SQS 4 qtos, 5º an-
dar, reformado, 2 va-
gas Tr: 99981-3388/
98354-4004 c2084

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

2 QUARTOS

QD 1409 2qtos reforma-
doelev.Oportunidadeúni-
ca. Apenas R$ 405mil
98124-7752 C/5.521
QD 1409 2qtos 4ºandar
c/elevador próx Sudoes-
te 99981-3118 c/1994

GUARÁ

3 QUARTOS

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

QI 416 Resid Portal do
Sol 3 qts sendo 1 suíte
frente livre armários 1 va-
ga garagem excelente
área lazer. Obs: Piscina,
churrasqueira, salão de
festas p/ mais de 60 pes-
soas, quitado registrado.
Aceito financiamento
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

SOBRADINHO

3 QUARTOS

QD02Vendoapartamen-
to Moderno com 3qtos 2
banheiros Garagem des-
coberta 99958-3595

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

1 QUARTO

CCSW 04 ótimo apt ar-
mários garagem 99275-
8882 www.phimoveis.
com.br cj6210

2 QUARTOS

BLOCO PASTILHADO
QRSW 07 2º and 2qts,
estacionamento atrás
do bloco R$ 560mil AC.
Financiamento. MAPI
98522-4444 CJ27154

4 OU MAIS QUARTOS

REFORMADÍSSIMO!!!
SQSW 300 4 suítes,
área de lazer completa,
5º andar, canto, 260m2,
3vgs gar separadas, Tr:
98413-8080 c8081

TAGUATINGA

2 QUARTOS

VENDO / TROCO
CSB 03 Ed Caravaggio
c/ arms planejados ga-
rag 99624-8852 c13499

1.2 TAGUATINGA

QNL 15 Apto 2qts sl
coz banh c/ peq. saca-
da ót localiz , próx a tu-
do! 99966-1611 c8206

1.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

SHIGS 704 - Bl.Q. Vdo
casa.R$1.500.000.ótes-
tado. C/2 pavim. Térreo
c/ salão 2 amb., lavabo,
copa /coz . c /a rms ,
á.serv., DCE., gar. 2 car-
ros. Em cima: 3/4 c/
arms., ste, wc e terraço.
Saback 3445.1105/
99926.9766 CJ 3506.

CEILÂNDIA

4 OU MAIS QUARTOS

EXCELENTE SOBRADO!
QNN 24 4 qtos gar p/ 4
carros, colonial, varanda
R$400mil Ac. Prop. Tr:
98413-8080 c8081

EXCELENTE SOBRADO!
QNN 24 4 qtos gar p/ 4
carros, colonial, varanda
R$400mil Ac. Prop. Tr:
98413-8080 c8081

GAMA

4 OU MAIS QUARTOS

PONTE ALTA NORTE
Casa 4qts 1ste c/ + 2
semi-suites, 1 sala conju-
gada c/copa e cozinha,
3banhs + 1 lavabo, chur-
rasq c/ área coberta, 2
piscinas, gar coberta p/
2 carros + 01 área p/ 8
carros + 01 linda área
de serviço, lt 800m2
99966-1611 c8206
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OS MELHORES IMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES IMÓVEIS PARA VOCÊ

CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:

www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br
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1.3 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 44 Excelente imóvel
3 qtos 2 ste sala copa co-
zinha WC social laje.
Plantão! 3351-9547
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

REFORMADO
216 NASCENTE 3qtos
garagem útil 168m2
98199-6100 c12388

BELA MANSÃO
QI 09 4 suítes Elevador
Linda vista. Aceito Apto
98199-6100 c12388
QI 17 Conj 7 casa 4 tér-
rea piscina sauna e
churr 3248-0230 propr

PARA INVESTIMNENTO
QI 21 casa 4suítes +
1.320m2 + 7.000m2 àr
ver 98199-6100 c12388

QI 23 REFORMA MODERNA
TÉRREA 4 stes closet ar-
ms salão amplo alto pa-
drão lazer. Ac apt SQS
98522-4444 CJ27154

OPORTUNIDADE!!
QI 23 4qtos, sendo 2 sui-
tes e 2 semi suite. 2
DCE térrea piscina chur-
rasc. Aceito Apto!
999037059 c8081

QL 16 2 pav, 4 stes,
pisc. Tr: 99981-3388/
98354-4004 c2084

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 13 5qts 851m2 Espe-
tacular lt 2.500m2
R$3.100mil 99270-4705

ABADIA IMÓVEIS
QD 20 SMPW conj.
03, 600 m2 de habite-
se, 4 suítes, escritório,
3 salas 2.500m2 +
3.000m2 pomar R$
3.200.000. Aceito Ap-
to cj8538 3226-3000/
98409-8825

PLANALTINA

2 QUARTOS

VENDO
QD.02 , residencial,Mó-
dulo MR-06, situado
no Setor Oeste do Lote-
amento Oficial da cida-
de de Planaltina de Goi-
ás. Lote com área de
420m2 com duas ca-
sas situadas no mes-
mo lote de número 38.
Valor R$200mil. Exami-
no ofertas. Tratar com
oproprietárioJoãoFrei-
tas Moreira. Celular:
(61)99143-6006

1.3 RIACHO FUNDO

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

QC 01 $175.000, desoc
2qt 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

QN 05C $180.000, 2q es-
crit 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

QN 15C $170mil desoc
2q+barraco 99269-0200
99370-5571 cj20220

3 QUARTOS

QN 05B R$230mil 3q es-
crit 99370-5571 cj20220
www.lucasimoveis.net

QN 12D $220.000, es-
crit desoc 99370-5571
99269-0200 cj20220

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

QR803R$130.000,colo-
nial quit 99370-5571
99269-0200 cj20220

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNL 08 Conjunto 3qtos
sala, cozinha, banheiro
+ 1qtos sala cozinha ba-
nheiro nos fundos.
Quitada e escriturada só
R$390.000,00 Faça es-
se grande investimento.
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

4 OU MAIS QUARTOS

QNA06Sobradoconstru-
ção nova. nascene 4qts
3stes sala copa cozinha
lavaboáreade lazer com-
pl. churrasq. piscina ár
de serviço coberta nas-
cente garag c/6 vagas
QuitadaeEscriturada.Fa-
ça hoje esse grande in-
vestimento. Plantão! Tr:
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

COMPRO, PAGO À VIS-
TA Prédio na 702 a 706
Norte. Tr. 99109-6160
Zap Sr Imóveis c9417

ASA SUL

COMPRO PAGO À VIS-
TA! CLS 102 a 316 Lo-
jas alugadas ou desocu-
padas Tr. 3042-9200
99109-6160 Zap cj9417

RIACHO FUNDO

QN 12 Prédio novo . Lo-
jão 400m2 + 4 salas no
2ºpiso todas combanhei-
ro. Excelente investimen-
to 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

TAGUATINGA

CNC 02 Loja c/140m2 +
Apto 140m2 quitado, es-
crituradoc/habit-se.Exce-
lente localização, próxi-
mo ao Hosp. Acnhieta.
Excelente Investimento!
3351-9547 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA

LOCAÇÃO OU VENDA
CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala com vá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

ASA NORTE

ED CENTRAL PARK re-
formada 38m2 garagem
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

ED CENTRAL PARK re-
formada 38m2 garagem
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

1.4 ASA SUL

ASA SUL

SCS QD 06 Ed Presiden-
te sala reformadíssima
56m2, 02 ambientes nas-
cente Ac carro 99109-
6160 3042-9200 cj9417

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

TAGUATINGA

ED ALAMEDA TOWER
Alugo Sala com 67m2,
02 wc, no 8º andar. Tra-
tar Jorge 98122-9816

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

PARK WAY

SÓ R$ 650 MIL
QD 28 excelente preço,
fração sem infraestrutu-
ra. 99818-9151. C-3582

CHÁCARA PARK WAY
SMPW 23 , perto do ae-
roporto, 12mil m2 com
cessão de direitos e
de fácil acesso, somen-
te 100 metros de estra-
da de terra, contento:
Pomoar ativo, 1 linda
sede com 3 quartos,
sendo 2 suítes, com
subsolo e área total
de 286m2 ( negocia-se
incluir móveis coloni-
as da sede no
negócio). 1 casa de co-
lono de 84m2 e 1 depó-
sito de aproximados
35m2 R$980.000,00. Tr:
6198304-8923

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

VICENTE PIRES

OPORTUNIDADE ÚNICA
R 06 Vendo Excelente lo-
te. Frente p/ avenida
99624-8852 c13499

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

SANTA MARIA DF chá-
cara 35km do P.Piloto
próx. Cond Alphaville e
DF 140 2 casas córrego
4hec. R$1.900.000. Tr:
(61) 99270-4705

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

CHÁCARA PARK WAY
SMPW 23 , perto do ae-
roporto, 12mil m2 com
cessão de direitos e
de fácil acesso, somen-
te 100 metros de estra-
da de terra, contento:
Pomoar ativo, 1 linda
sede com 3 quartos,
sendo 2 suítes, com
subsolo e área total
de 286m2 ( negocia-se
incluir móveis coloni-
as da sede no
negócio). 1 casa de co-
lono de 84m2 e 1 depó-
sito de aproximados
35m2 R$980.000,00. Tr:
6198304-8923

OUTROS ESTADOS

PADRE BERNARDO-
GO Fazenda 427 alqs
a 100km DF e 220km
Goiânia. Vendo/perm.
Sede , 4 ca sa s
funcion., 3 corredores,
arame liso, rio, córre-
gos, 13 represas, 4 cur-
rais, 18 div pasto, co-
chos cob, 80 alqs pla-
no. R$85.000/alq. Tr:
(61)99802-7529 c/filho

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APART mob
micro sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

MOBILIADO
THE UNION Flat próxi-
mo Aeroporto 3351-
4991 99971-0049 c4124

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

3QTS (1 SUITE)
AV PARQUE Á. Claras
c/arms R$ 2.300, 3351-
4991 99971-0049 c4124

2.2 ASA NORTE

ASA NORTE

2 QUARTOS

708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separados
54m2, em cima do comer-
cio. Tratar: 98122-9816
Jorge

3 QUARTOS

216 SQN Bloco K, 3
qtos com suíte, vaga, ar-
mários em todos os cô-
modos. Tratar: 3225-
5320 Módulos Consult.
CJ5004
308 BL.K/307. R$
4.000. Nascente. Sala,
3/4 c/arms., 2 wc
(suíte), coz. c/arm., á.
serv., DCE e gar. Ótimo
estado. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.

ASA SUL

1 QUARTO

PRONTO PRA MUDAR!
408 SQS 1 Qto sala cozi-
nha reformado c/ armári-
os, R$1.800 Ac. Propos-
ta. 98413-8080 c8081

2 QUARTOS

205 - BL "H"/ 103. R$
2.500. Sala, 2/4 arms.,
wc coz/arms., á. serv.,
DCE. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.

3 QUARTOS

106 - BL "F" / 607.
R$3.400,00. Apto. refor-
madíssimo de 2qtos p/
3/4 arms., salão, wc coz/
arm., c/fogão (novo),
área e wc serv., Saback
F/3445.1105 CJ 3506.
202 - BL. B/305. R$
4.200,00. Prédio e Apto.
reformados.nascente.Sa-
lão, 3/4 c/arms, 2 wc
(suíte c/ closet), copa/
coz,. c/arms , á.serv.,
DCE, gar. Saback. F/
3445.1105. CJ 3506.

306 SQS Lindo 161m2
3qts suite sala grande va-
zado c/armários nascen-
te 3042-9200 ZAP:
99109-6160 cj9417

SQS 316, b. G, ap 403,
158m2, 3 dorm, sendo 2
suítes. R$ 5.500/mês
+cond. +energia +IPTU.
Fone: 99868-1355 wpp

202 - BL. B/305. R$
4.200,00. Prédio e Apto.
reformados.nascente.Sa-
lão, 3/4 c/arms, 2 wc
(suíte c/ closet), copa/
coz,. c/arms , á.serv.,
DCE, gar. Saback. F/
3445.1105. CJ 3506.

LAGO NORTE

QUITINETES

CA 05 lote 05 Edifício
ManoelBarroscomvaran-
da, elevador e garagem.
Tr: 99654-1085

2.3 LAGO NORTE

2.3 CASAS

LAGO NORTE

3 QUARTOS

QI 11 Alugo/Vdo $5.500
3/4, 2wc terreno 1.200m
s/ lazer. F/ 99971-7994

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

PARTICULAR ALUGA!
POLODEMODASExce-
lente loja 450m2 ar
cond,trifásica,revestimen-
tos e divisórias.Tudo no-
vo. F: 98304-9815

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 03/04 Shop-
ping Sia Center Mall
Alugo lojas de 40m2 à
160m2 junto com a pra-
ça de alimentação, ao
lado do Sabin. 3362-
0064/ 3036-8115/
99987-3813 c/8045

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. Tr: 3362-
0064/ 3036-8115 99987-
3813 c/8045

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. Ideal paraEscritó-
rio, Centro médico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

ASA NORTE

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

ASA SUL

SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge

ÓTIMA LOCALIDADE
SMAS TR 03 The Union
sala duplex 68m2 gar
99971-0049 c4124
SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge

2.5 CIDADES SATÉLITE

2.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADES SATÉLITES

SIA TR 02 Alugo lote
com 2.000m2. Tratar dire-
to com o proprietário Fo-
ne: 3964-3144 Jorge

SIA TR 02 Prédio comer-
cial com 720m2, compos-
to por subsolo, térreoepi-
so superior, com vagas
cobertas de estaciona-
mento privado. Tr: 3964-
3144 Jorge

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

A5 15/16 1.8 Sportba-
ck amb 16v gasolina
multitronic.99459-2424

BMW

EMBAIXADA VENDE BMW
740 13/14 61mil km. Fa-
vor tratar no zap (61) 9-
8119-4551

CITROEN

C3/13Exclusiveautomáti-
co c/ teto panorâmico
Tr: (61) 98306-9603

HYUNDAI

PARTICULAR !
SONATA/14 branco ún
dono + banco caramelo
95.000km só Bsb Carro
impecável 9.9976-3789

PARTICULAR !
SONATA/14 branco ún
dono + banco caramelo
95.000km só Bsb Carro
impecável 9.9976-3789

VOLKS

GOL/05 Inteiro plus 8v
R$11.500. Vdo/Troco.
99909-7931/99969-9595

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

RANGER/14 XLS flex,
único dono 68 mil km.
Original,carrosemdeta-
lhes. R$ 95 mil TR:
99974-2119

NISSAN

PATHFINDER 09/09 ga-
solina 4x4 V6 completa
R$ 70.000, 99948-3874
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3.4 HONDA

3.4 MOTOS

FABRICANTES

HONDA

BIZ 110 I/18 POP Ven-
do em bom estado. Tr:
61 99648-3981

BIZ 110 I/18 POP Ven-
do em bom estado. Tr:
61 99648-3981

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 86/22

OBJETO: Aquisição de licenças Windows Server versão
2019 ou mais recente, dos tipos Datacenter e Standard.

DATA DAABERTURA: 23/08/2022, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício
Anexo I - fone (61) 3216-4906; bem como nos endereços

eletrônicos: www.camara.leg.br e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

3.6 ALUGUEL

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

3.6 CONSÓRCIO

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

FABRICA DE BANHEI-
RAS, Spa e Ofuro ba-
nheiraduplahidroeaque-
cimento 995535119

4.1 SERRALHERIA

SERVIÇOS DE
MANUTENÇÃO

SERRALHERIA

PORTAS AUTOMÁTI-
CAS Instação e venda
de materiais 993474982

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

ESTETICISTA

CUIDE DA SUA BELE-
ZA com produtos da
Atlântica Natural 61-
983377670

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSOTERAPEUTA
MASCULINO

MASSAGEMRELAXAN-
TE e terapêutica. Atendi-
mento somente a domicí-
lio. Faça já seu agenda-
mento e não perca essa
experiênciaincrível.Maio-
res informações por e-
mail e whatsApp, logo re-
tornarei sua mensagem.
emermasso@gmail.com
(61) 98377-5182

TERAPEUTICAS, rela-
xante e outras, c/ finaliza-
ção (61) 9.9809-4763

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTI-STRESS E DORES
MASSAGEM

PROFISSIONAL COM
várias técnicas confor-
me as suas necessida-
des. Estamos na Gale-
ria do Hotel Nacional.
Tel: (61) 99576-8265

ODONTOLOGIA

RAIO-X ODONTOLÓGI-
CO Gnatus 70Kvp de co-
luna. Pouco usado. Reti-
rada local 996203247

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

COMES E BEBES

CS VINHOS Venha co-
nhecer nossa Loja. Te-
mos mais de 450 Rótu-
los de mais de 10 paí-
ses. Endereço: CLN
412 bloco b loja 50. Tel:
61-994620585

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

BSB DUTOS e Calhas.
Fabricação e Instalação
de Calhas, Pingadeiras,
Condutores e Rufos em
aço galvanizado. Os me-
lhores de Bsb 99590-
0636 ou 3351-5296

4.5 ENGENHARIA

JALES CONSTRUTO-
RA - Elaboração de Pro-
jetos e Execução de
Obras 61-983646249

OUTROS PROFISSIONAIS

SERVIÇOSPROFISSIO-
NAISPrecisa de uma ba-
bá? 77-998145509

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

FILA BRASILEIRO pu-
ros machos e fêmeas
70 dias. Belíssimos
Exemplares Dourados!!
999761032/ 99692-4928

COLEÇÕES

COMPRA E VENDA de
coleção de moedas e cé-
dulas antigas. Whatsa-
pp 61-99236-5770 Brasí-
lia e Região

ELETRODOMÉSTICOS
E UTENSÍLIOS

SPLIT SPRING Carrier
18.000 BTUs. Frio, Pou-
co uso 61-999884017

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

MESA DE BILHAR
Snooker 61-982426107

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

COMÉRCIO E NEGÓCI-
OSPasso ponto restau-
rante 61-982790666

COMÉRCIO E NEGÓCI-
OSPasso ponto restau-
rante 61-982790666

SERVIÇOS E PRODUTOS

SILAGEM DE MILHO
venda a granel R$
500,00/tonelada. Tratar
através do contato 61-
99861-8777 whatsapp

alvaroleiloes.com.br

0800-707-9339

TERRENO 22.000M²

EM GOIÂNIA/GO
Fazenda Caveiras, Avenida
Central e Rua SN-6, Zona
Econômica I, Vila João Vaz.

INICIAL
R$ 7.000.000,00
(PARCELÁVEL)
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5.2 CONVOCAÇÕES

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO
A CONSTRUÇÕES
ACNT Ltda solicita o
comparecimentodeCle-
bio Jose Ribeiro,
CTPS nº 57015, série
0004/DF e de Lucas Ba-
tista da Silva, CTPS nº
41520, série 00034/GO,
no SIA Trecho 3/4, Lo-
tes 625/695, Ed. Sia
Centro Empresarial, Bl
"A", salas 104/106 no
prazo de 72 horas pa-
ra tratar de as’suntos
de seu interesse.

MÍSTICOS

ABAABAÇA CONSUL-
TAS espirituais c/ Mes-
tre Zé-Juremeiro, jogo
de búzios e Trab. para
o amor 99145-0220

DONA DAYANE
ASTRÓLOGA FAZ e
desfaz todo tipo de tra-
balho. Amarração do
amor em ambos o se-
xo. Consultas através
de Tarot e Búzios. Li-
gue e marque sua con-
sulta. 6198158-7594

5.2 MÍSTICOS

TARÔ / JOGA CARTAS
FAZ UNIÃO DO CA-
SAL e amarração p/ o
amor, tiro do seu cami-
nho quem te pertuba
e trago para sua vida
quem você quer, trata
depressão, impotência
e cura vícios. Traba-
lhos p/todos os fins.
Consulta 01 cesta bási-
ca, Fazemos consulta
presencial ou online
Tr. 98224-9880 - SIA.
Heloisa

RECADOS

GISELECURSANDOfa-
culdade de psicologia
preciso de ajuda finan-
ceira. (61) 99464-1389
GISELECURSANDOfa-
culdade de psicologia
preciso de ajuda finan-
ceira. (61) 99464-1389

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral, mesmo que já
tenha outros emprésti-
mos ou restrições. Tel:
4101-6727/ 98449-3461
ou 3225-0202

5.5 CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

MERCADO C/O LOTE
Vendo ou Alugo Parque
17SantoAntônio doDes-
coberto-GO (61) 98345-
1781 ou 99598-4680

PRÉDIO ESCOLAR
VALPARAISO Vendo
ou alugo 2.300m2 de
áreaconstruída.Ót locali-
zação 99974-3917

MERCADO C/O LOTE
Vendo ou Alugo Parque
17SantoAntônio doDes-
coberto-GO (61) 98345-
1781 ou 99598-4680
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5.7 CLUBE

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TITULO DE SÓCIO Pro-
prietário Bsb Contry
Club Vendo 98134-7870

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

ANDERSON c/ mass
faz gostoso para fanta-
sias ele (a) casal Amb
vip 6198223-4443 A.N

ORAL ATÉ O FIM
BIA FAÇO Oral até o
fim em homens. Surpre-
enda-se! 6198237-3542

BOCA GULOSA
LU FAÇO Oral até o fim
em homens. Surpreen-
da-se! 6198423-0109

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

5.7 ACOMPANHANTE

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

WANDA MULHERÃO!
PRECISO DE CLIEN-
TES sou bonita! zap 61
98112-7253 Asa Norte

ALICE PLUS coroa
p/Srs. adoro ser chp e
carinho Promoção 61
98638-4409 Sudoeste

MASSAGEM RELAX

ABY COROA Linda cin-
quentona sexo c/ massa-
gem (61) 9.8652-5354
ANTI STRESS relaxan-
te p/ dor muscular c/ rela-
xamento na próstata.
(61) 99276-5781 Bruna

BIA COROA 100% SAFADA
TÁ C/ POUCO mass só
c/a boca 61 991921318

5.7 MASSAGEM RELAX

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790
EXECUTIVE RELAX c/
Lindas loiras, morenas
e mulatas Asa Norte
(61) 9.9809-4763

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

BIA COROA 100% SAFADA
TÁ C/ POUCO mass só
c/a boca 61 991921318

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
per. Ótimos ganhos!! 61
99414-1086 só zap
CASEIRO PARA CHÁ-
CARA Casal, Ele:
(serviços gerais roçar,
plantar, jardim e ani-
mais) c/exper. e ref em
cart. Ela cuidar da Casa
especialmente finais de
semana.Tr: 98210-9798
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FOTO

FOTO FOTOFOTO

FOTO

OS MELHORES AUTOMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:

www.correiobraziliense.vrum.com.br

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES AUTOMÓVEIS PARA VOCÊ
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6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
ARRUMADEIRA/ PAS-
SADEIRA p/ o Lago
Sul, casa de 1 só casal,
p/ dormir 61-999671737
ATENDENTESORVETE-
RIA - Asa Norte corleone-
pizzasebebidas@gmail.
com

ATENDENTEDELAN-
CHONETEpara Traba-
lhar em Sobradinho, a
noite, R$100,00/dia fri-
tar porções, atender
mesas...Curriculumpa-
ra: lanchonetes@
gmail.com

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais para Sa-
mambaia. Enviar Cv p/:
rhprecisodeemprego
@gmail.com

AUXILIAR DE MECÂNI-
CO Com experiência e
habilitação. Início Imedia-
to. Interessados enviar
currículo para: (61)
99606-1500 Whats ou
reicar1978@gmail.com

AUXILIAR DE COZI-
NHA c/ experiência,
das 16h às 23h., p/ Gua-
rá. Curric. p/ rosanaq
braga@gmail.com
AUXILIAR DE SAÚDE
BucalouTSBc/experiên-
cia em cirurgia e próte-
se p/ Asa Sul. Mandar
currículo 61-984897777

COLÉGIO TIRADENTES
CONTRATA

AUXILIAR SERVIÇOS
Gerais. Enviar CV
EQNP 14/18 A. Esp E
P.Sul ou ceilanprof@
gmail.com

BABÁ PARA dormir no
emprego, c/ referência.
R$ 2.000, 98190-6252
CASEIROPARASERVI-
ÇOS gerais, para mo-
rar. Tr.: 98405-3767
CHAPEIRO HAMBUR-
GUERIA Asa norte. CV:
corleonepizzasebebidas
@gmail.com
CHAPEIRO E SERVI-
ÇOS Gerais| c/exp. rest
no SIA Tr: 99909-9896

PRECISA-SE DE
CORTADOR(A)DEUNI-
FORMES com experiên-
ciapara trabalharnoGua-
rá. (61) 99635-3199
COSTUREIRA VAGA
c/ exper. CV p/: espaco
wm@gmail.com ou pelo
whatsapp 999077921
COSTUREIRA (O) IN-
DUSTRIAL ou opera-
dor(a) de máquina p/ tra-
balhar em confecção de
fardasmilitaresnaCeilân-
dia Norte 99419-6798

PRECISA-SE
COSTUREIRACOMEX-
PERIÊNCIA para traba-
lhar no Guará. Tratar:
99635-3199

DOMÉSTICA COZINHE
bem, c/ referência com-
provada. Salário R$
2.000. de segunda à sex-
ta. Não precisa dormir.
Lago Sul 98122-4556

6.1 NIVEL BÁSICO

COZINHEIRA PRECI-
SA-SE para trabalhar
no Park Way. Cv p/:
empregodf.ks@gmail.
com

COZINHEIRO (A)
COM EXPERIÊNCIA
em Self Service de
Seg a Sáb das 7 às
17 horas. Salário
R$1.500,00 . Enviar
CV p/ (61)99317-4610

DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE de Segunda a
Sexta. Local de traba-
lho: em Valparaíso de
Goiás. Que tenha experi-
ência e tenha referên-
cia. Lavar, passar, cozi-
nhar e cuidados gerais
com a casa. Contato pe-
l o W h a t s A p p 6 1
991745717 ou selecao
e m p r e g a g a d a 2 0 2 2
@gmail.com

DOMESTICA
COZINHARBemtdservi-
ço, dormir. 98344-0040

DOMÉSTICA PRECISA-
SE com experiência e
que tenha referência
com telefone , lavar, pas-
sar, cozinhar bem e arru-
mar a casa. Paga-se
bem! Sudoeste. Seg. à
Sáb. F: 3274-5588

RESTAURANTE
CONTRATA

GARÇOM, COPEIRO,
Barista e Confeiteiro
com experiência. Inte-
ressadosenviarcurricu-
lo para: rhdondurica@
gmail.com

MANICURE E NAIL DE-
SIGNER Salário a combi-
nar 61-982338723

MANICURE PRECISA-
SE que faça sobrance-
lha c/exper. 99271-3154

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEM exper.
Zap 61 99136-9817

MASSAGISTA CON-
TRATA-SE com e
sem experiência pra
Ceilândia (dia e noite)
ótimos ganhos, come-
ço imediato. (61)
99155-1267 Zap

MOTORISTA DE CAMI-
NHÃO cat. D c/ experiên-
cia em câmbio reduzido.
acpapeisrh@gmail.com
PARALEGAL VAGA p/
Núcleo Band. Cv para:
rhcvagasconfidenciais
@gmail.com
PEDREIRO COM exper
p/ morar Tr: 98405-3767

PIZZAIOLO E CHAPEI-
RO c/exp. Urgente p/ Su-
doeste 99553-1388

SAPATEIROSCONTRA-
TA-SE aprendiz e com
e x p e r i ê n c i a 6 1 -
999467219
TRABALHADOR(A)RU-
RAL saiba tirar pouco lei-
te, capinar lote, tratar ani-
mais 61-996614068
VAQUEIRO CASADO
sem pinga c/locomoção,
DF (61) 9.9985-4141
VENDEDOR(A) EXTER-
NO (PAP) Salário e co-
missionamento. Enviar
currículo p/: willtelecon
df@gmail.com
VENDEDOR EXTERNO
no ramo de telefonia ót
possiblidade de ganhos
99429-5493 whatsapp

6.1 NIVEL BÁSICO

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALVa-
ga para manutenção pre-
dial. Currículo: rh@jspar.
com.br ou 99861-8777.
Residir no Paranoá ou
S o b r a d i n h o . 6 1 -
998618777

NÍVEL MÉDIO

ACOMPANHANTESVA-
GA p/ Boate Ceilândia
ser maior 18 anos 61-
982417890 whatsapp

AJUDANTE
DE INSTALAÇÃO de
cortinas e persianas,
com CNH. Salário R$
1.200,00 +comissão
+VT. Enviar CV para:
rh@sublimes.com.br

AJUDANTE PARA TA-
REFAS de casa e servi-
ços com Cadeirante. Tr:
99870-3375/99677-9517

ASSISTENTECOMERCI-
AL para Asa Sul. CV p/:
recru tamentoc l in ica
2020@gmail.com
ASSISTENTE CONTA-
BIL - Prestação de Con-
ta Eleitoral, Conhecimen-
to em SPCA. CV p/: rh.
cvagasconf idenciais
@gmail.com

CORRETORA SEGUROS
CONTRATA

ASSISTENTE COMER-
CIAL e Administrativo
de Seguros. Excelente
oportunidade de cresci-
mento e ganhos. Enviar
currículo: contato@
universaltrust.com.br

ASSISTENTE DE VEN-
DAS Enviar currículo p/:
p h s c a i n v e s t i m e n t o
@gmail.com

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

ATENDENTE / AUXILI-
AR - p/ Instalação de Pa-
rabrisa. Ver Vagas:
www.solucaoparabrisas.
com.br/vagas

ATENDENTECAIXACa-
feteria Lago Sul. Cv:
lagosulcontrata2022@
gmail.com
AUXILIAR DE LOJA lo-
ja Espaço Gold com dis-
ponibiliddeintegral.Unida-
des Tag. Sul e Asa Sul
98152-6196 Whatsapp
AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal e Aux. De Con-
tabilidade com CRC;
Aux.De Departamento
Pessoal local de traba-
lho Lago Sul.CV: contab
trade@gmail.com

CUMARIM RESTAURANTE
CONTRATA

AUXILIAR DE COZI-
NHA E CHAPA Requisi-
tos: disponibilidade
dehorário,com/semex-
periência e Ens. Fund.
completo. Local de tra-
balho: Asa Sul/Norte
ou Águas Claras. Bene-
fícios: Participação na
gorjeta. Refeição no lo-
cal. Vale transporte. Pa-
ra se candidatar, aces-
se o link: https://
cumarim restaurante.
solides.jobs/vacancies/
167942
CAIXA E ATENDENTE
escala 12 X 36 p/ Ág.
Claras CV: curriculojapa
df@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VAGAS DE COMPRADOR
E AUXILIAR DE COMPRAS
P/ CONSTRUTORA de
grande porte no DF e En-
torno, exper. em com-
pras, material de constru-
ção. Enviar CV :
cpcontabilidade2012@
gmail.com

SALÃO DE BELEZA
DE LUXO CONTRATA

CABELEILEIRO(A), TE-
RAPEUTA CAPILAR ,
Colorista, Especialista
em alisamento e transi-
ção de cachos, Maquia-
dor, Designer de unha
c/ exper em cutilagem
russa e Designer de
unha comum. C/ disponi-
dade de horário p/ cur-
so de aperfeiçoamento
profissional p/equipe em
formação.P/trabalhar na
Asa Sul. CV: curriculoss
n o v o s @ g m a i l . c o m
99819-3322 whats

CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residência no La-
go Norte que saiba traba-
lhar c/ limpeza e jardina-
gem c/ boas referências
99316400

CONSTRUTORA
CONTRATA

COMPRADORCOMEX-
PERIÊNCIA no Softwa-
re de gestão UAU. Envi-
ar curr ículo para:
contratacomprador2022
@gmail.com
CONTADOR (A) CON-
TRATA-SE p/ Escritório
Contábil c/ experiência
no Departamento Contá-
bil. Interessados enviar
o currículo p/ seguinte e-
m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS Se profissionalize
na profissão custo R$
0,00. Currículos para:
rh@ambienteimoveis.
com ou 61-98423-8576
COSTUREIRACONTRA-
TA-SE para ajustes de
roupas em geral. Interes-
sados entrar em contato
no telefone (61) 98427-
9002
COZINHEIRO(A) VAGA
Salárioacombinarexperi-
ência comprovada. Envi-
ar currículo: rhvertcafe
@gmail.com
DIGITADOR(A) CON-
TRATA-SE para exer-
ceraatividadedetransfor-
mar/digitaráudioparatex-
to. Requisitos: Excelen-
teportuguês,conhecimen-
tosintermediáriosdeinfor-
mática, digitação rápida.
Local de trabalho: Valpa-
raíso, de segunda a sex-
ta. Interessados na va-
gadeverãoenviarcurrícu-
lo para o seguinte e-
mai l : rhrdkse lecao
2020@gmail.com
DOMÉSTICA,COZINHEI-
RA precisa-se com expe-
riência e referência para
trabalharnoParkWay. In-
teressadas devem envi-
ar CV para o e-mail:
financeiro@gontijocf.adv.
br
MOTOBOY VAGA -
ComExperiênciaEmElé-
tricaAutomotivae Instala-
ção Bateria Carro. Te-
mos Moto Interessados
na vaga entrar em conta-
to no telefone 61 98304-
3591

6.1 NÍVEL MÉDIO

CORRETOR(A)DEIMO-
VEISsemexperiência. In-
teressados: brokers.
mkt@gmail.com

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA, MORAR
no emprego, para todo
serviço e disponibilidade
de horários. Na quarta,
quinta, sexta, sábado e
domingo, folga segunda
e terça. Lago Sul, Brasí-
lia. Entrevista somente
por msg WhatsApp 61
981228159.

USINA DE CONCRETO
CONTRATA-SE

ENGENHEIRO(A) PARA
USINA CENTRAL de
concreto, Mecânico Die-
sel e Operador de pá.
BSB/entorno, empresa
Águas Lindas e Ceilân-
dia. c/ exper. CV: diretor
@concreaguas.com

ESTAGÁRIO DE ADMI-
NISTRAÇÃ o - Universi-
dade Estácio de Sá
(Polo EAD) - Planaltina/
DF. In te ressados :
estacio.contrata@gmail.
com

ESTAGIARIO(A)perío-
do Integral. Ceilândia.
CV: contato.colinhoda
v o v o @ g m a i l . c o m
QNN 37 -A- 20

CONTRATA-SE
FATURISTA PARA CLI-
NICA com experiência
emfaturamentodecon-
vênios. Seg a sáb. Salá-
riodacategoria. Interes-
sados enviar currículo
para: curriculofisio
quer@gmail.com

GERENTE DE OFICI-
NA Linha Pesada Die-
sel com experiência Poli-
service contrata. interes-
sados enviar e-mail :
emprego@poliservicezf.
com.br
MANICURE E PEDICU-
REStudioKalynneAlmei-
da para atuar no Jardim
Botanico. Grande cliente-
la. Oportunidade imperdí-
vel 61-984137048
MANICURE PRECISA-
SE p/ trabalhar salão
Asa Sul. Entrar em conta-
to. 61-993148300
MANICURE R$ 1.500 +
VT. Tr: 98139-6240
MECÂNICODEPÁTIO li-
nha pesada diesel com
experiência Poliservice
contrata. Interessados fa-
vor enviar curriculum
por e-mail: emprego@
poliservicezf.com.br
MONTADOR(A) DEMÓ-
VEIS planejados com ex-
periência em CTPS.
wb@wbarmarios.com.br
MOTORISTA/ ENTRE-
GADOR Contrata-se Ha-
bilitado - B - at remunera-
da disponibilidade de ho-
rário. CV p/ translaser.
logistica @hotmail.com
PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS c/ experiên-
cia. Enviar CV/: selecao
proffrances@gmail.com
PROFISSIONAISLIMPE-
ZA Maria Brasileira Cei-
lândia cadastra para atu-
ar em limpeza residenci-
al, comercial e/ou passa-
doria. 61-999599194 ou
ceilandia.atendimento
@mariabrasileira.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

PROJETISTA PRECI-
SA-SE (domínio pro-
mob) e Estagiário de Ad-
ministração. Interessa-
dos devem encaminhar
currículo p/ o seguinte e-
mail: gestaopessoas
pec@gmail.com
RECEPCIONISTA CON-
TRATO clinica A. Sul 2ª
a 6ª CV: clinicamedica
asasul@gmail.com
TÉCNICO EM SAÚDE
Bucalcontratoc/CROati-
vo Cv: lustosaortodontia
curriculo@gmail.com
TÉCNICOEMINFORMÁ-
TICAContrata-secomco-
nhecimento eletrônica.
CV: hirdrh@gmail.com

EMPRESA AGRONEGÓCIO
COM SEDE NO SIA SUL

CONTRATA
TÉCNICOEMCONTABI-
LIDADE ou Contador
com conhecimento em
plano de contas, classifi-
caçõ contábil, análise
de balancetes, concilia-
ção das contas conta-
béis. Enviar currículo c/
pretensão salarial para:
a d m i n i s t r a t i v o
@coperbras.com.br

VENDEDOR(A) VAGA
(Contrato MEI) Samam-
baia. CV p/: selecao.
adm28@gmail.com

LOJA DE TÊNIS EM
TAGUATINGA CONTRATA
VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIA enviar CV
p/: gvcgvc7@gmail.com

VENDEDORAS(ES)
CONTRATA-SE Espa-
ço Gold loja de roupas fe-
mininas com experiên-
cia de Loja. Interessa-
das61-98152-6196What-
sapp
GANHE DE R$3.000 a
R$4.000 Reais. Tr: 61-
983377670
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
Projetista Vendedor de
Moveis Planejados 61-
92995561
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE para Terra-
ço Shopping - Oferece-
mos: Bom Salário + Va-
le Transporte + Vale Re-
feição - Interessados En-
viar Currículo para (61)
99814-6896.

VESTUÁRIO MULTIMARCA
CONTRATA

VENDEDORES, p/ ex-
pansão na Asa Sul, c/ ex-
periênciahoráriadeshop-
ping, referênciae disponi-
bilidade de horários.
CV:curriculosblessed
@gmail.com / WhatsA-
pp (61) 99323-7234
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6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTAMIDIASSoci-
ais. CV c/ pretensão sala-
rial: recrutamentoclinica
2020@gmail.com
ATENDENTE DE LAN-
CHONETE atendimen-
to,registrovendas,produ-
ção p/ Importante empre-
sa no DF. Faça o cadas-
tro https://arteaga.com.
br/
COORDENADOR (A)
PEDAGÓGICO Bilíngue
- Skill Idiomas - São
Sebastião/DF. CV para:
estacio.contrata@gmail.
com
CUIDADORA PARA
TRABALHAR no local
de Recanto das Emas,
aos sábados e domin-
gos. Interessados entrar
em contato no seguinte
telefone (61) 9 9562-
9696. Laênia

DENTISTA ESPECIA-
LISTA com título em
qualquer especialidade,
desde que registrado no
CRO há mais de 2
anos, venha trabalhar co-
nosco! Enviar CV para:
selecaopsi2022@gmail.
com ou (61)99148-9659

ESTAGIÁRIO DE ADMI-
NISTRAÇÃO - Universi-
dade Estácio de Sá
(Polo EAD) - Asa Norte
estacio.contrata@gmail.
com

CONTRATA-SE
ESTAGIÁRIO (A) DE
NUTRIÇÃO UAN. Está-
gio em Ceilândia. CV :
c u r r i c u l o a s s e q u a l
@gmail.com

FONOAUDIOLOGIA E
PSICOLOGIA Interessa-
d o s e n v i a r C V :
adm@cetfisio.com.br
HOME CARE CONTRA-
TA seguintes profissio-
nais médico, enfermei-
ro, técnico em enferma-
gem, psicólogo, fisiotera-
peuta, fonoaudiólogo, te-
rapeutaocupacional,nutri-
cionistaeassistenteadmi-
nistrativo. Interessados
devem enviar currículo
para o e-mail: rhbrasilia
homecare @gmail.com
VAGAS DE ESTÁGIO :
Acadêmicos a partir do
5̊ período em Gestão
Púb, Adm, RH e Curso
Téc. Horário: 08h às
13h. Bolsa R$ 1.000
+aux.transporte R$
200+seg de vida. Enviar
cv para: selecao@cauc.
com.br.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

CONCORRÊNCIA 069-2022
Contratação de consultoria pessoa jurídica que emprega
tecnologia, ciência de dados e economia comportamental
para o desenvolvimento e aplicabilidade de Projeto Piloto que
visa o escalonamento e difusão das informações técnicas
agropecuárias de cadeias produtivas, produzidas no âmbito
do Projeto Hubtech da Agricultura Familiar, aos agricultores
familiares, prioritariamente beneficiários do Programa Nacional
de Crédito Fundiário – Terra Brasil da região Nordeste, por meio
de dispositivos telefônicos móveis, visando ampliar conhecimento
aos agricultores familiares em seus processos produtivos e
comercialização, no âmbito do PCT BRA/IICA/14/002 “Fortalecer
os instrumentos de governança fundiária voltados à redução da
pobreza rural, inclusão social e produtiva e desenvolvimento
econômico e ambiental sustentável”.

Data e horário limite para Questionamentos: 22/08/2022 até 17h
Data e horário Limite para Respostas: 02/09/2022 até às 17h
Data e hora da Reunião de Recebimento e Abertura de
Propostas: 12/09/2022 às 10hs (horário local de Brasília).
Local: Representação do IICA no Brasil, SHIS, QI 05, chácara 16,
Lago Sul, BRASILIA / DF, CEP 71600-530

Os interessados poderão obter o Edital acessando a Internet, no
site: https://www.iica.int/pt/node/76

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFESSOR(A) DE
EDUCAÇÃO Física Ba-
charel. Enviar currículo
para: curves405sul
@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

COZINHEIRA PROCU-
RO emprego preciso tra-
balhar. Tr: 98323-3043

NÍVEL MÉDIO

CUIDADORA OFERE-
ÇO-MEUS serv. Duran-
te o dia. Tr: 99291-7422

DOMÉSTICA OFERE-
ÇO meus serviços de do-
méstica, experiência em
carteira e 2º grau comple-
to 61991790089 só inte-
ressados
FAXINEIRASOFERECE-
MOS Pacote de 2 faxinei-
ras menor valor da re-
gião. 61998706781

NÍVEL SUPERIOR

QUALIFIED PROFESSI-
ONAL busco oportunida-
decomorecepcionistaBi-
lingueemhotelouEmabi-
xada 61-982853955

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULAS DE REFORÇO
Turbo! R$80,00 hora/
aula. Não deixe pra últi-
ma hora 99531-8000
EDUCAÇÃOFINANCEI-
RA Interessados entrar
e m c o n t a t o 6 1 -
999758577

CURSOS

CURSO PRÁTICO no
Sistemadefolhadepaga-
mento. 61-984459373
DIPLOMA 2022 Recupe-
re o tempo perdido. Ensi-
no Médio, Técnico, Supe-
rior 35-99185-9507
NEGÓCIO DIGITAL do
Zero.Vagas abertas!
@fredfonsecamkt
CURSO FINALIZA Edu-
c a ç ã o 2 0 2 2 3 5 -
84087096
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